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'A “firmação de que enada tem 
tanto êxito como o êxito» 
nem sempre está certa. A ansie- 
dade do triunfo pode fazer-nos 
trabalhar tão esforçadamente que 
nada consigamos. Os homens de 
negócios na escala inferior duma 
grande organização passam a vida, 
às vezes, a mandar notas e me- 
morandos aos seus superiores, a 
fim de lhes chamar a atenção, o 
que dá em resultado acabar por 
cansá-los e, até, mortificá-los. Os 
jogadores de golfe que se propõem 
atirar a bola a grandes distâncias 
tanto se esforçam que prejudicam 
a correcção dos movimentos e se 
convertem em medíocres. O mestre 
que resolve ser um triunfador 
emprega tantas palavras altisso- 
nantes e faz tal confusão de conhe- 
cimentos e explicações que os seus 
alunos acabam por não entender 
o que ele diz. Depois de ter pas- 
sado trinta anos em universidades, 
verifiquei que quanto mais livros 
o professor leva para as aulas, 
menos preparado está para elas. 
Um dos maiores malogros que se 
conhecem é o dum professor ca- 
tedrático que--utilizava. um car- 
WEniy UC tao para levar para as 
aulas os seus aparentes, embora. 
não digeridos, conhecimentos. O 
orador que pretende triunfar como 
tal cultiva atitudes, tonalidades de 
voz, gracejos, até que, por fim, 
perdeu a sua verdadeira persona- 
lidade e não há auditório que creia 
na sua sinceridade. As solteironas 
que desejam casar tratam, de tal 
modo, de triunfar que, com as 
suas insinuações, afastam os ho- 
mens, ao verem-se estes despo- 
jados da iniciativa e do prazer 
humano ds conquista. A ansiedade 
pelo triunfo conduz ao malogro. 
Outra razão de malogro é a exces- 
siva importância que damos a nós 
próprios. Adler deu a isto o nome 
de «complexo de superioridade». A 
gente que se considera tão impor- 
tante não vive em cavernas, mas 
em pináculos, A inferioridade não 
é complexo no caso dos orgulhosos; 
é um reflexo. O egoista reage pe- 
rante uma situação qualquer como 
se quisesse colocar-se à frente do 
desfile. Certo grupo de sacerdotes 
jovens classificou, uma vez, um 
bispo muito pomposo de «procissão 
unipessoal», 

Como, geralmente, deparamos 
com gente superior a nós, por ser 
mais bem parecida, cantar melhor, 
etc. ficamos tristes; então, no 
mais recôndito dos nossos corações, 
sentimo-nos frustrados. Quais são 
as duas formas de escapar a tal 
sensação de frustração? A pri- 
meira é penetrar em nós mesmos 
para ver o que, na realidade, 
somos. Assim como uma casa 
comercial solicita, no fim do ano, 
o auxílio de um perito de fora 
para verificar as contas, assim 
também devemos dar balanço a nós 
próprios. A razão de ter que o 
fazer é que no Mundo há dois 
tipos: de verdades: a verdade exte- 
rior e a verdade interior. A ver- 
dade exterior é o que aprendemos 
na escola, o que conhecemos da 
História, O que lemos nos jornais; 
verdades que não nos afectam mais 
do que nos afecta o trânsito urba- 
no. À verdade interior é algo que nos 
varre por dentro, que nos fiscaliza, 
que nos faz olhar-nos num espelho; 
e verdade Interior faz-nos olhar 
para nós mesmos como quando, de 
noite, acordamos na escuridão. A 
verdade interior é honestidade; por 
isso é que, em certas rajadas da 
nossa própria natureza nos senti- 
mos, incómodos, envergonhados e 
obcecados pelas nossas pequenezes, 
e nossa brutalidade e o nosso 
egoismo. 

Uma vez conscientes do nosso 
capital e do nosso próprio valor, 
já podemos seguir adiante e en- 
frentar novos reptos; aprender, 
talvez, outro idioma, dedicar-nos a 
pintar ou, melhor ainda, começar 
a ser úteis ao próximo. Conhecendo 
as nossas limitações num sentido, 
estamos melhor preparados para 
aplicar as nossas aptidões na di- 
recção correcta. 

A segunda terapêntica para o 
nosso desenfreado orgulho é depo- 
sitar a nossa confiança em Deus. 
Devem, contudo, evitar-se os dois 
extremos: o que crê que o homem 
faz tudo e Deus não faz nada, 
coisa que comstitu! o pecado ocl- 
dental do orgulho; o outro, o que 
crê que Deus faz tudo e o homem 
não faz nada, que constitui o 
pecado orlemtal do fatalismo. A 
verdade dourada está entre ambos, 
tal como a exprimiu Paulo: «Tudo 
posso em Cristo, que me fortalece». 
Alcança-se a paz interior fazendo- 
-se o que se pode, contando sempre 
com a ajuda de Deus. Se se triun- 
far, haverá por que dar gracas a 
Deus; se não se triunfa, aceita-se 
o desígnio divino. 


POR QUE NÃO TRIUNFAM 


A Ba - 
Pepe temem 
pode dad 


Eur 


Na ordem divina, o que, geral- 
mente, parece, à primeira vista, 
um malogro, pode muito bem ser 
a antecâmara do êxito futuro. 
Disseram a São Paulo que, se fosse 
a Jerusalém, seria amarrado e 
encarcerado. Paulo não deixou de 
ir, sabendo que era esse o seu 
dever. Meteram-no no cárcere e ali 
ouviu a palavra do Senhor: «Tem 
ânimo, porque, assim como deste 
testemunho de mim em Jerusalém, 
assim, também, hás-de dá-lo em 
Roma.> 

O que foi um malogro con- 
verteu-se em triunfo extraordinário 
num novo empenho missionário. 
As vezes, pois, nada tem tanto 
êxito como o malogro. 


D. Fulton Sheen 
Bispo do Nova lorque) 


A CATÁSTROFE 


de Aberfan 


matou 116 crianças 
e 28 adultos 


CARDIFE, 2 — A catástrofe 
de Aberfan fez 144 mortos, sendo 
+16 crianças ou adolescentes, dos 
quais metade raparigas, e 28 adul- 
tos, entre os quais 15 mulheres, 
informou, ortem, o inspector Ken- 
neth Criffiths, chefe da polícia do 
distrito de que depende Aberfan. 

O inspector referiu que este 
múmero pode ser considerado 
como definitivo, — F. P, 


INCE 
NUM DEPÓSITO DE PETRÓLEO 


Em Kitwe, na Zâmbia, manifestou-se 
incêndio num dos depósitos: de petró- 
leo ali existentes e pertencentes a 
uma importante companhia da espe- 
cialidade. O fogo, de que a presente 
gravura dá um flagrante aspecto, con- 
sumiu cerca de cem mil galões da- 
quele combustível. 


DECLINA À 


ADIS-ABEBA, 2 — Em nota 
a Diallo Tell, secretário-geral da 
Organização para a Unidade Afri- 
cana, o Governo dos Estados Uni- 
'dos declina toda a responsabilidade 
no incidente de Accra, no sábado, 
no qual a delegação guineense foi 
presa — segundo boa fonte ame- 
ricana. 

Expondo os argumentos juri- 
dicos em que a atitude americana 
se baseia, os autores da mensagem 
afirmam em substância que não 
existe extraterritorialidade no que 
respeita os aviões, mesmo em 
trânsito, e, consequentemente, os 
Estados Unidos não podem ser 
tidos por responsáveis pelos actos 


O PRESIDENTE JORNSON 


CHEGOU AOS ESTADOS UNIDOS 


DEPOIS DUMA VIAGEM DE DEZOITO DIAS 
A SETE PAÍSES OCEÂNICOS E ASIÁTICOS 


ANCHORAGE, 2 — O Presiden. 
te Lyndon Johnson chegou esta 
noite, depois de uma ausência de 
dezoito dias dos Estados Unidos. 
—F.P, 


ANCHORAGE (Alasca), 2 — A 
viagem de perto de três semanas 
do Presidente Johnson terminou, 


(CONTINUA NA 3.º PÁGINA) 


Durante a sua longa viagem ao Extremo-Oriente, pretextada pela recente 

Conferência de Manila, o presidente dos Estados Unidos da América, Lyndon 

Johnson, esteve na Coreia do Sul. Vemo-lo, na gravura, quando visitava a 

26.º Divisão «Roko em Uijong-Bu, na passada terça-feira, 1 deste mês. À direita, 

vê-se o presidente da Coreia do Sul, Chung Hee Park. No primeiro plano, 
vê-se um morteiro de campanha. 


por causa da localização 


BOMBAIM, 2 — Nove pessoas 
foram mortas e 11 ficaram feridas 
em consequência de violentas de- 
sordens ontem registadas no porto 
de Visakhapatnam por causa da 
localização de uma nova fábrica 
de aço. 

Sete das vítimas foram mortas 
quando a polícia abriu fogo sobre 
mais de três mil pessoas que pre- 
tendiam assaltar os correios. 

Mais tarde, a multidão assaltou 
& loja de um armeiro levando con- 
sigo numerosas armas e munições. 

Naquele porto a situação contt- 
nuava hoje tensa, pelo que as ins- 
talações das docas foram guarda- 
das por marinheiros armados. 

A polícia indiana abriu hoje fogo 
na localidade de Vizianagaram, ma- 
tando duas pessoas e ferindo outras. 

O incidente de hoje deu-se a 
poucos quilómetros do porto de 
Visakhapatnam onde a polícia ma- 
tou ontem sete pessoas e feriu mais 
dez durante uma desordem. 

Segundo estimativas oficiais ele- 
vam-se agora a 16 o total das pes- 
soas mortas em incidentes nesta 
região nos últimos três dias. 

O tiroteio em Vizianagaram foi 
hoje motivado por uma tentativa 
de assalto da multidão ao banco 
do Estado e à esquadra da polícia 
local. — R. 


das autoridades ganenses exerci- 
dos no seu próprio território na- 
cional. —F. P 


* 
WASHINGI" |, 2— O porta- 
-voz do Departamento de Estado 
declarou hoje que o Governo ame- 


vada, 


tivo da audiência teria sido 
riman agradecer ao Sumo 


A crise política 


em Bona 
do chanceler Erhard 


BONA, 2 — A crise politica 
em Bona evolui para uma partida 
voluntária do chanceler Brhard, 
sem que se possa ainda prever 
quando, O chefe do Governo, que 
já não tem por si a maioria desde 
a demissão dos ministros liberais 
afirmou, na quarta-feira, perante 
o gabinete do grupo parlamentar 
da CDU, que não seria capaz de 
impedir indefinidamente a pro 
cura de um acordo, agarrando-se 
teimosamente ao poder, nos ter- 
mos em que a constituição o 
autoriza. Erhard entende que não 
deve ser alheio à designação do 
seu sucessor (disse-se que as suas 
preferências iriam para Gerhard 
Schoeder, seu ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros. A CDU não pa- 
rece disposta a obrigá-lo aberta- 
mente à demissão, não havendo 
razões para supor que lhe não 
faculte uma saída decente, É o 
que significa a resolução que o 
Erupo parlamentar aprovou, per 
unanimidade menos uma absten- 
ção, depois de uma sessão deci- 
siva. Essa resolução constitui um 
compromisso entre as prerrogati- 
vas const'tucicnais do chanceler, 
que apenas pode ser obrigado a 
demitir-se se a designação do seu 
sucessor obtiver a maioria abso- 
luta do panlamento, e o desejo 
dos deputados CDU de resolver a 
questão confiando a direcção do 
Governo a uma outra personali- 
dade, — F. P. 


registadas na Índia 


de uma nova fábrica de aço 


[EXCL SVO 
ATRIBUI-SE ALTO SIGNIFICADO 


Sua Santidade insiste na necessidade de se procurar com toda a 
urgência uma solução pacífica para o problema do Vietname 


ROMA, 2 — Sua Santidade Paulo VI 
recebeu, hoje, de manhã, em audiência pri- 
o embaixador itinerante dos Estados 
Unidos, Averel Harriman, Oficialmente, o mo- 


preciosa colaboração no esforço mundial para 
a paz, mas sabe-se que as intenções do «diplo- 
mata» eram um tanto mais ambiciosas. 
Depois de visitar o ministro dos Negócios 
Estrangeiros de Itália, ao qual expôs os resul- 
tados obtidos na recente Conferência de Ma- 
nila, entre outros assuntos não divulgados, 
Harriman seguiu para a Cidade do Vaticano, 
sendo recebido, à entrada da residência papal, 


(CONTINUA NA TERCEIRA PAGINA) 


evolui para uma partida voluntária 


O tiroteio prolongou-se du- 
rante mais de duas horas e 
durante a noite era assinalado 
um novo empenhamento. 

Segundo os primeiros relató- 
rios chegados a Saigão, as forças 
do Vietcong deixaram no terreno 
35 mortos. As perdas america- 
nas são qualificadas de «mode- 
radas». 

Este empenhamento deu-se no 
sector da operação <Thayer Dois» 
principiada em 25 de Outubro 
findo. 

O balanço desta operação é o 
seguinte: 156 vietcongs mortos e 
dez feitos prisioneiros. 

Foram presos 529 suspeitos e 
apreendidas vinte e cinco armas. 
* 

SAIGÃO, 2 — Os canhões pe- 
sados da guarnição de Saigão 
bombardearam durante a noite 
os arrozais e canais próximos 
numa tentativa para impedir 
outro ataque à capital pelo Viet- 
cong. 

O número oficial de baixas 
em consequência do bombardea- 
mento de ontem, durante as co- 
memorações do dia nacional, foi 


O GOVERNO DOS ESTADOS UNIDOS 


SUA RESPONSABILIDADE NOS INCIDENTES DE ACCRA 
E AMEAÇA SUSPENDER O AUXÍLIO ECONÓMICO À GUINÉ 


ricano julga difícil manter o seu 
auxílio económico à Gulné, em 
virtude das restrições impostas à 
Mberdade de movimento de nume- 
Tosos cidadãos americanos em Co- 
nal 


o “porta-voz pormenorizou que 


o desejo de Har- 
Pontífice a sua 


Três datas históricas no trá- 
fego ferroviário assinalam, para 
o Porto, este período do ano. Foi 
em 7 de Novembro de 1896 que 
chegou a S. Bento o primeiro com- 
bolo; em Outubro de 1906, o rei 
D. Carlos presidia ao lançamento 
da primeira pedra do edifício da- 
quela estação, que, dez anos de- 
pois, em 5 de Outubro, foi oficial- 
mente inaugurada. Abriu-se, 
assim, um capítulo importante 
para as comunicações entre as 
duas primeiras cidades do País. 
Atendendo a essa circunstância, e 
até porque as tradições são de 
considerar, a Companhia Portu- 
guesa dos Caminhos de Ferro de- 
cidiu inaugurar, hoje, a electrifi- 
cação total da linha do Norte, ou 
mais propriamente entre Santa 
Apolónia e Campanhã, O melho- 
ramento, em que foram investi- 
dos muitos milhares de contos, 
representa um passo decisivo para 
o movimento de comboios entre as 
duas cidades mais importantes do 
País, e, com ele, rasgam-se novos 
horizontes para o tráfego ferro- 
viário. 

O caminho a percorrer para 
satisfação dos interesses técnico- 
-económicos é ainda longo, dado 
que falta considerar os ramais 


ho encontro de Averell Harriman com Paulo VI 


777/77 


pelo secretário de Sua Santidade. Durante a 
audiência, depois de agradecer ao Papa o im- 
portante papel que este tem desempenhado, 
nos últimos meses, em favor da paz no Mundo, 
em geral, e no Vietname, em particular, o 
embaixador americano voltou a relatar os 
resultados da Conferência de Manila, relato 
que Sua Santidade escutou interessadissimo, 
respondendo que urge passar das palavras aos 
actos, abrindo, imediatamente, as conversa- 
ções que ponham fim à terrível carnificina 
que ensanguenta a terra mártir do Vietname, 
ao monstruoso massacre do povo indochinês. 

Nos círculos políticos desta capital atri- 
duiu-se a este encontro do Santo Padre com 


COM A ELEGTRIFICAÇÃO TOTAL DA LINHA DO NORTE 
QUE HOJE É INAUGURADA 


PELO CHEFE DE ESTADO 


ABREM-SE NOVAS PERSPECTIVAS PARA 
O TRÁFEGO FERROVIÁRIO DO PAÍS 


hoje indicado como sendo: de 8 
vietnamitas e americanos mortos 
e 26 feridos. 


Na guerra terrestre nas pro- 
víncias costeiras centrais do 
Vietname do Sul, um pelotão da 
primeira divisão de cavalaria 
aerotransportada lutou com' um 
batalhão comunista e sofreu 
baixas moderadas — revelou um 
informador americano, 
homens no combate que prínci- 


ESTÁ À CAUSAR DIFICULDADES 


A DEMORA NA RECEPÇÃO DOS DOCUMENTOS 
REFERENTES ÀS MERCADORIAS 


A DESCARREGAR NO 


LONDRES, 2— A Conferência 
das Carreiras Marítimas Reino 
Unido-Lobito, avisou os carregado- 
res e fornecedores de que está a 
causar dificuldades às autoridades 
portuárias do Lobito a demora na 
recepção dos documentos referen- 
tes às mercadorias a descarregar 
naquele porto português. 

No seu aviso, a Conferência 
acentua que o facto pode demorar 
a descarga dos navios, e que as au- 
toridades portuguesas já preveni- 


o embaixador dos Estados Unidos 
na Guiné e os seus próximos cola- 
boradores podem circular à sua 
vontade na capital, mas sempre 
acompanhados de guardas. Os ou- 


(CONTINUA NA 3º PAGINA) 


por LESLIE TOMPSON 


básicos do Minho e do Douro, 
como os do Algarve ou das Beiras. 
Entretanto, o problema entrou em 
equação com os melhores aspec- 
tos e sobre ele pesa um factor de 


(CONTINUA NA 8º PÁGINA) 


PORTO DO LOBITO 


ram que serão aplicadas pesadas 
multas se a situação continuar. 
Esclarece a Conferência que os 
documentos enviados para o Lobito, 
por via aérea demoram cerca de 
sete a oito dias a chegar lá. Avisa, 
por isso, os carregadores e fornece- 
dores de que, devido à curta dis- 
tância que separa a Inglaterra do 
Lobito, em viagem directa, se torna 
essencial que os documentos sejam 
enviados para o porto português 
logo que a carga seja embarcada. 
Para esse efeito, apela ainda 
para os carregadores, para que en- 
viem o conhecimento de embarque 
e outros documentos adicionais 
para os seus agentes no porto de 
carga, antes, ou pouco depois, da 


data marcada para a saída do na-” 


vio. 


As companhias que constituem 
esta Conferência são todas do Rei- 
no Unido. — ANI 


Canha amplie nos Estados Unidos 


Violentas desordens, Os canhões pesados da guarnição de Saigão 
bombardearam os arrozais e canais 


numa tentativa de impedir outro ataque do Vietcong à capital 


SAIGÃO, 2 — Depois de muitos dias de calma relativa regis- 
tou-se um empenhamento entre uma unidade vietcong avaliada num 
batalhão pelas autoridades americanas e um destacamento da pri- 
meira divisão aeromóvel de cavalaria a 8 quilómetros de Bong Son 
na província de Binh Dimh (450 quilómetros a nordeste de Saigão). 


piou ontem de manhã perto da 
cidade de Bong Son, a cerca de 
ro quilómetros ao norte de Sai- 
gão. 

No capítulo de actividade 
aérea sobre o Vietname do Nor- 
te, bombardeiros da aviação e da 
marinha dos Estados Unidos 
atacaram a noite passada duas 
rampas de mísseis perto de Hal- 
phong e atingiram lançadores e 
am caminhão equipado com ra- 

ar. 

«Thunderchiefs» e «Phan- 

Os comunistas perderam 35 
toms» da aviação atacaram cen- 
trais dos caminhos de ferro e 
um «ferry» a 48 quilómetros a 
oeste de Hanoi e bombardearam 
postos da D.C.A. — R, 


SERÁ O AUTOMÓVEL 
DO FUTURO? 


U director do uma importante 
empresa automobilística mostra, 
durante uma conferência de Im- 
prensa, efectuada em Londres, o 
modelo miniatural de um novo 
automóvel cujo motor se vê no 
primeiro plano. Trata-se de um 
carro utilitário de quatro lugares 
acclonado elêctricamente. O sis- 
tema da embraiagem é electro- 
“magnético, A firma construtora 
afirma que o novo automóvel virá 
a custar, provavelmente, menos 
de trezentas libras, isto 6, de vinte 
e quatro contos do nosso dinheiro. 
Poderá percorrer cerca de cem 
quilómetros à velocidade de cin- 
quenta a sessenta e cinco quiló- 
metros à hora, pelo custo de cerca 
de três xelins, isto 6 doze 
escudos. Nada mais econômico, 
pois, e, além disso, prático. Dará 
resultado? O futuro o dirá 


a ideia da propulsão dos automóveis 
passar a ser eléctrica 


NOVA IORQUE, 2 — Ganha 
amplitude nos Estados Unidos a 
ideia de a propulsão dos automó- 
veis passar a ser eléctrica. Assim, 
uma firma especializada na 
acumulação da energia eléctrica e 
particularmente activa no campo 
aeroespacial, apresentou um carro 
com o motor alimentado por 4 ba- 
terias de zinco e de prata. A in- 
venção é francesa, tendo os pri- 
meiros acumuladores zinco-prata 
sido construidos pelo, professor 
Henri André que logo em 1948 
concluiu um acordo com a firma 
americana. 

A vantagem destas baterias é 
que podem armazenar (para peso 
igual) quatro vezes mais energia 
eléctrica em relação aos acumula- 
dores clássicos de chumbo, cuja 
reduzida capacidade Jimitada por 
outro lado a tracção eléctrica nos 
automóveis. 

O carro agora experimentado 
apresenta um dispositivo de con- 
dução particularmente simples. No 
«quadro» há um comando de três 
posições: marcha à frente, mar- 
cha atrás e ponto morto. O pedal 
do acelerador acciona uma série 
de ligações, obtendo-se assim a 
transformação progressiva do cir- 
cuito das baterias. Estás passam 
do dispositivo em série, o que di- 
miúui a amperagem em proveito 
da voltagem, de acordo com a ace- 
leração, 


As quatro baterias compreen- 
dem 56 elementos zinco-prata 
que garantem uma autonomia de 
224 quilómetros à velocidade mé- 
dia 65 quilômetros para um veí- 
culo em ordem de marcha com o 
peso de 900 quilos. Entretanto, 
segundo declarou o presidente da 
companhia, Michel Nathan Yard- 
ney, estuda-se a construção de um 
carro ligeiro, com o peso em car- 
ga de 810 quilos, especialmente 
concebido para a tracção eléctrica, 
o qual teria uma autonomia de 
224 quilómetros à velocidade mé- 
dia de 112 kms/h, 

Michel Yardney pensa que este 
tipo de acumulador possibilitará 
em breve prazo — cerca de 18 me- 
ses — a realização dum veículo 
eléctrico, o qual resolveria nos Es- 
tados Unidos o problema da polui- 
ção atmosférica nas cidades e arra- 
baldes. Esse veículo seria o mais 
indicado para o serviço de entre- 
gas de porta a porta, distribuição 
do correio, etc. Na opinião do di- 
rector da. companhia, um investi- 
mento da ordem de um milhão de 
dólares (30,000 contos) seria o su- 
ficiente para iniciar a produção, 
prevendo-se desde já a segunda 
geração de veículos eléctricos, es- 
tes equipados com baterias de 
hidrogénio e oxigénio e outras 
«células energíticas» cuja elabo- 
ração deverá exigir alguns anos 
mais, — F. P. 


Aspecto de uma das plataformas da estação de Campanhã, com ampla cobertura de betão 


ri A e LÃ Cad ÃÊ, 


2 Quinta-feira, 3 de Novembro de 1966 O Comércio do porto 


MULHERES E CRIANÇAS Dida Cega 
rocuramos 


oferecer-lhe 
o máximo de . 


“ comodidade 


atmeiaa E REtbino Lobo de Avila, D. Au- 
Alargando a nossa 
actividade no Pais 
e expandindo e 
aperfeiçoando os 
nossos serviços, 
procuramos “oferecer 
maior comodidade aos 
nossos clientes, estreitando, 
simultâneamente, relações. 
Eis um dos nossos 
objectivos mais constantes. | 


A GRANDE TORMENTA 


Por algum tempo haveria paz | ali, exerciam cargos superiores. 
no «pequeno rebanho» tão cedo | D. Filipa, com «outras suas chega- 
privado dos cuidados maternais da | das», deixára com efeito Santa Fé 
sua Fundadora. D. Filipa da Silva, no auge da tempestade, em busca 
que fora nomeada primeira Aba- | dum refúgio de paz. Pensára então 
dessa da Ordem, seguia as pisadas | voltar a Portugal. Ao pedir-lhe 
da sua santa tia, e mantinha vivos | que lhes confiassem o corpo da 
o seu espírito e o seu fervor na madre Beatriz, suas primas com- 
comunidade nascente. prometeram-se a restituir-iho logo 

Mas a «revelação da lâmpada» | que ela assentasse no rumo da sua 
ia realizar-se. Não tardou que se | vida. Mas de tal forma se afeiçoa- 
levantassem novos desentendimen- * ram ao precioso depósito, que, já 
tos, não só entre as religiosas de , bastantes anos dep foi neces- 
Santa Fé, como também entre elas | sário um breve de Júlio II paro 
e as de outras comunidades. E tão | que elas o entregassem—sob cen- 
graves foram eles, que a autori- | suras, e no prazo de ti dias — 
dade eclesiástica chegou a pensar | ao convento da Conceição. Fez-se 
na extinção da nova Ordem. Efec- | a trasladação co corpo no mês de 
tivamente, ateado pela paixão com | Janeiro de 1512 
que os habitantes de Toledo to- Entretanto, D. Filipa voltara a 
maram partido pelos diferentes | Toledo e, desligada da nova Or- 
grupos desavindos, o conflito alas- | dem, recolher: ao convento de 
trou pela cidade, e a perturbação | Santa Isabel dos Reis, onde viveu 
chegou a tal ponto, que parecia | e morreu santamente, Esta é à 
tornar indispensável usar de meios | tradição geralmente adaptada, em- 
“radicais para conseguir acalmá-la. bora alguns historiadores admitam 

Não cabe em estudo tão breve | como provável, baseados em dados 
como este, a relação dos aconte- | sérios, o seu regresso ao Convento 
cimentos que agitaram os primei- | da Imaculada Conceição. 
ros anos de existência da Ordem 
Concepcionista. Até porque, na 
confusão em que se desenrolaram, 
é muito difícil descobrir-lhes. com 
justiça, as causas latentes, e pre- 
cisar-lhes, com segurança, efeitos 
tão conclusos. Quem lê, nas bio- 
grafias da Beata Beatriz, as pági- 
nas consagradas a esses tempos 
«perturbados, tem a impressão de 
“que a morte tão rápida e inespe- 
rada da Santa Madre, desencadeou 
uma espécie de desorientação 
entre as suas filhas, mas tam- 
bém entre as pessoas que lhes 
“eram chegadas. Talvez contribuisse 
para tal, a veneração que ia cres- 
cendo à volta da figura santa e 
suave da Fundadora ... 

É que até junto da sua sepul- 
tura vinham bater as ondas revol- 
“tas da contradição! Como vimos, 
vas religiosas de S. Domingos-o- 
--Velho, logo a seguir à sua morte, 
-pretenderam apoderar-se do seu 
“corpo. Mais tarde, levou-o consigo 
sua sobrinha D. Filipa da Sílva, 
rimeira abadessa da Ordem da 
'onceição, e deixou-o no convento 
-Dominicano da Madre de Deus, a 
edido de suas primas (primas 
“também, da Beata Beatriz) que 


E os senhores: 

Carlos Pedro Quintela de Farrobo, 
Francisco Mimoso Guedes Brandão de 
Melo, Alfredo Andresen da Costa, Carlos 
Augusto Pinto Ferreira, José Alves Pe- 
reira da Fonseca. 


EM VIAGEM 


Vinda do Marco de Canaveses está no 
Porto a sr.* D. Maria de Almeida Pires 
Pinto da Silv 

— Com sua família está no Porto, 
vindo de Paredes, o sr. Adalberto Moreira 
Lopes de Vasconcelos Araújo. 


—— 0 mm 


De VINHAIS 


NOVEMBRO, 2 


PALÁCIO DA JUSTIÇA— Iniciaram-se, 
aesta vila, 03 trabalhos de construção do 
Palácio da Justiça. Este grande melhora- 
mento só foi possível graças ao sr. mi- 
nistro da Justiça, que bem soube com- 


os apel 
ípio desta vila. 

MELHORAMENTOS — Continuam em 
ritmo acelerado os trabalhos dos 
mentos de várias povoações d 
celho, bem como os de sua electrificação 
o abastecimento de água. — O. 


do er. presidente do 


MARGARIDA DE MAGALHÃES 


EMISSORA NACIONAL 
DE RADIODIFUSÃO 


PAGAMENTO DE TAXAS 
AVISO 


Previnem-se os possuidores de licenças anuais 
de radiodifusão sonora ou de televisão terminadas 
em 9 (nove) e semestrais terminadas em oito (oito) 
ou 9 (nove), de que devem pagar as taxas durante 
o corrente mês de Novembro. 


Este pagamento pode ser efectuado, até às 18 
horas, em qualquer estação dos Correios do Conti- 
nente ou Ilhas Adjacentes, na Tesouraria da Emissora 
Nacional — Rua Castilho, 30-A, em Lisboa, ou nos 
Emissores Regionais, às horas normais de expediente. 


Estas taxas podem, ainda, ser pagas, voluntã- 
riamente, acrescidas do valor da multa e dos respec- 
tivos adicionais, no mês de Dezembro. Findo este 
prazo e por imposição da Lei, o seu pagamento 
apenas poderá efectuar-se através dos Tribunais das 
Execuções Fiscais, devendo, para tal, ser aguardada 
a respectiva citação. 


AVISAM-SE, TAMBÉM, OS SENHORES SUBSCRI- 
TORES QUE PROCEDAM AO PAGAMENTO DAS SUAS 
TAXAS POR MEIO DE VALE DE CORREIO, DE QUE 


O Comerrio do Porio 
HR CEM ANOS 


3 de Novembro de 1866 


Resumo de notícias pnblicadas 
há um século pelo nosso jornal; 


ESTAÇÕES TELEGRÁFICAS 
4s estações telegráficos da Qu 
lh, de Lamego, Lagos, Sintra e 

o de dia 


, redução, er pit à A EMISSORA NACIONAL SE VÊ FORÇADA A RECU- 
gritcipo Joponte ahoruo, E SAR TODOS OS VALES QUE NÃO MENCIONEM O d | 
meihares “enfaelecimentoa “esoloz RESPECTIVO NÚMERO DE LICENÇA. Mas, apesar de ; 


todos os NOSSOS ESÍOIÇOS, ai 


pop ai gago pirmi ia 

“Dinlontiora eu ENTRE O poRTO E INTERESSES REGIONAIS 

A necessidade de desassoreamento e de alargamento 
do rio Real na região do Bombarral 


BOMBARRAL, 2 — É raro O Inverno de materiais fertilizantes que as águas 
em que cheias de duração mais ou menos | carreiam no seu percurso desde a serra 
longa não submergem as várzeas subja-| de Montejunto, mas trazem, em conirí 


ou outra dificuldade. Disso estamos conscientes 
e por isso continuaremos a melhorar... 


+ João da 
E) fora, a Oliveira Boo dentro e 


og  Bliatos vendem-so no Porto, 
Rua Cima de Vila n.º 69. e 11; 
. na estalagem do ar. 
João; em Ôliveira, em frente da 
cadeia. 


torde, centes a uma apreciável extensão das | partida, consideráveis prejuízos à lavoura 
súvados, ds 2 ara O ode, eras. À | estradas nacionais que ligam o Bombarral | da região, pois em certas depressões das 
| nha. e ia da Rainha e Torres Vedras e a | terras que ladeiam ambas as qi) do 


do Verão e assim, além dos riécos. que 
este facto envolve. de per si, para a 
saúde pública, resulta também do mesmo 
que há cerca de 12 anos vêm ficando por 
cultivar largos tratos de ubérrimo terreno 
com prejuízo para a economia da regifio, 

Deste modo, seria da maior importãa- 
cia que a Direcção-Geral dos Serviços 
Hidráulicos promovesse, através da sua 
Divisão da Bacia Hidrográf.ca do Tejo, 
não só q desassoreamento como também 
o alargamento do rio Real desde a Quinte 
das Cerejeiras até à Quinta do Paúl da 
Amoreira. o que nos parece ter sido já 
há alguns anos submetido à consider: 
daquela entidade pela Câmara Municipal 


BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA Á o» 


onde cada um conta mais do que a sua conta. WO 


As chamas destruíram 
um bar 


Cortejo de Oferendas «O Comércio do Porto» 


RELATÓRIOS) " ergenária me 


or pombal: em benefício dos Bom- Do er. Alberto Augusto Fleming 
bd Pinto Félix, proveds Santa C: i 
As chuvas torrenciais que caíram nos beiros Voluntários da ap Ren RO da É o GD Nagano ta ratiportos que foi colhida por em Armação de Pera 
de Vinhais cebemos um amável oficio em que Terrestres uma motorizada 


E mos manifesta o seu reconhecimento 
Des es 
VINHAIS, 2 Realizou-se, nesta | pela forma como o nosso jornal 


vila, o cortejo de oferendas a favor | acompanhou a realização do Cortejo 
dos Bombeiros Voluntários desta lo-| de Oferendas, naquela vila, a favor 
calidade, cujo valor das ofertas atin-) do hospital administrado pela benemé- 
giu o montante de 60.000500. RPA UiÇãO Aa a 
“Associaram-se ao cortejo, os Bom-| salvado, diretor do re pnáçio o | 
beiros Voluntários de Mirandela e] docrinologia do Hospital Geral de 
Bragança, a quem foi oferecido um] Santo António, nos agradeceu a cola- 
beberete. Usarai a palavra, o pre-| boração que temos prestado às acti- 
sidente do Município desta vila, que | Yidades científicas daquele doparta- 
fez ver a necessidade desta corpo-| mento hospitalar 
ração, os efeitos da mesma. enalte-| ========—=— 
cendo a labuta constante do tesou-| presidente da referida corporação, 
reiro da mesma corporação e dosfagradecendo as palavras dirigi Sr 
seus dirigentes, que se não poupa-|pelo presidente do Município, acres: | no arugo Hi» do Regulamento de Transe 
ram a esforços para conseguirem do] centando que a corporação estava | portes em Automóveis, 
pouco: muito. confiante na sua protecção para) Os restantes processos compreenderam 


Em seguida usou da palavra o assim atingir os seus desígnios. — C. [He cumeisss e de araras dee Tesatõos 


ral chegou a estar, por assim dizer, co) 
pletamente isolado, pois as águas cobriram 
em grande extensão, o leito das estradas 
e a via férrea, o que causou graves trans. 
tornos à vida da localidade. 

O útil empreendimento do desvio do 
curso do rio da Corga, concluído o ano 
passado pela Câmara Municipal do Bom- 
barral, não alcançará o objectivo dese- 
jado se não se operar com a urgência 
requerida a regularização do curso do 
rio Real, uma vez que as águas recuam 
devido ao facto de este se encontrar em 
parte assoreado. 

Em Fevereiro deste ano as águas 
garam a cobrir certas ruas da peri 
da vila, como a rua Júlio Tornell, situada 
entre o depósito da Companhia União 
Fabril e a estação do caminho de terro, 

A população e a lavoura do concelho 
do Bombarra! esperam. pois, ] 
-Geral dos Serviços H.drául 
solução deste magno problema. 


VILA REAL DE SANTO AN- 
TÓNIO, 2 — A sr* Hermínia Bri- 
tes Viegas, de 73 anos, casada, 
residente em Cacela, foi colhida 
por uma motorizada, conduzida 
pelo sr, João Caldeira Picanço, 
de 34 anos, casado, maritimo, re- 
sidente em Altura. 

A atropelada foi conduzida ao 
Hospital desta vila, onde ficou 
internada, em estado muito grave. 


ARMAÇÃO DE PERA, 2 — 
Violento incêndio, provocado por 
chamas de um candeeiro de petró- 
leo que estavam a acender, des- 
truiu por completo o «Bar Fer- 
nando», na esplanada junto à 
fortaleza desta localidade. 

Compareceram os Bombeiros 
Voluntários de Silves, que já nada 
puderam fazer, pois o fogo quei- 
mara o «bar» e a sua cobertura 
de esteiras de cana e redes de 
pesca, e destruíra toda a existên- 
cia e o mobiliário, 

Os prejuízos não estão cober- 
tos pelo seguro. 


Esta publicado o relatório anual do 
movimento do Conselho Superior dos 
Transportes Terrestres, correspondente a 
1965, o vigésimo ano da sua actividade. 

Limitou-se o Conselho a apreciar os 
assuntos que lhe foram apresentados pela 
Direcção-Geral de Transportes Terrestres, 

assim, em & sessões plenárias, traba- 
lou sobe 308 processos Glversos e «obre 
eles emitiu os respectivos pareceres, 

Os processos remetidos ao Conselho 
pela Direcção-Geral de Transportes Ter. 
restres, durante o ano de 1665, foram em 
número de 350. dos quais 181 relativos a 
pedidos de novas concessões de carreiras 
regulares de serviço público, sendo 26 
referentes a pedidos apresentados por 
empresas concorrentes u concessões por 


gentes de automóveis ligeiros de aluguer, 
de passageiros e de carga e de pesados 
de aluguer de carga. 

Nos quadros que compõem o relatório, 
discriminam-se todos os elementos refe- 
rentes aos processos entrados no Conselho 
e àqueles que foram objecto de aprecia- 
gão Jem odês  ss/ semões. plenárias róail- 
zadas, 


arreiras e de alterações dos contin- 


Formerim DE (O) Comercio do Porto — 5.º-feira, 3 de Nov. de 1966 (12) — Então essa velha história nunca mais terá fim? saida da criada e que eu devia participar na inauguração duma exposição — Sim, tinha a intuição duma presenca estranha. 
— Aparentemente não. de maquetas no Palácio de Cristal, eino  desiludid Piabios do Leoral Vréixado: 
— E que foi exactamente o que esse homem fez? — Às ecldades radiosass? Um sorriso desiludido errou nos oa le E rt x 
— Introduziu-se em nossa casa com uma arma: um punhal indiano EE atri E elzgr quilo aprepentava nom dates! tim fionta desde Mori 
de lâmina bem afiada. — Ele devia esploná-lo de perto para estar ao corrente do e O a LA ounedoE 
— Pai! — exclamou a Jovem, tomando-lhe a mão.—Queria-o matar? do seu tempo. dor ES e Dad PAO Não, não, Baltasar Cibtãos 6 um ofici, supere Elia ROSA 
Mas porque me não disse isso mais cedo? E horrivel! — Sem divida! camos; & sua sede de vingança, apesar de tudo, não o impel 
PESA URANO Alan OU) ace Doca — Que infâmia! pe Clã Sieaho a certeza! O pai disse que ele é um exaltado. Pes- 
Rat E fama tto Moinho Npequéna;f não dera ias ii que tios veria — Oh ! — exclamou ele — quando tiveres a minha idade, Maria soas como ele são capazes de tudo! 
eo Cristina, saberás que o homem é um animal mau, feroz é pérfido. Seja como for — diz Leonel Freixodo — eu não estava sem 
— A meu irmão, ao teu tio Raul. E em a a detesa, antes pelo contrário! 
— Mas o meu tio morreu — Eu não quero acreditar nisso. pe om Res 
— O coronel queria lacerar o seu retrato, encarniçar-se sobre o pa vo tenhas raso: ea — Sabes que no vestíbulo conservo sempre uma arma carregada. 4 
seu rosto, destruir o seu sorriso, como ele dizia. — Há com certeza excepções, pelo menos o pal, A vida tornou-se tão perigosa nas grandes cidades, que a gente tem de 
— O retrato? O que temos no salão grande, por cima da prateleira — Vamos, vamos! Conheces-me assim tão bem? se proteger duma maneira ou doutra. 
ROMANCE de mármore do fogão? = 0"pais 6. serique eus malhor: oonlatoino cnundo EM que Cm = E o pet ao passar, levou essa arma consigo? 
— Sim! q) — Levei R 
: ! um. ão de of : 
? FARO NC nas EUA SER pa EC é mais leal e honesto do que um cavaleiro pes bear pal 
À Maria Cristina, ainda estupefacta com o que o pal acabava de lhe revelar. Não falomos' de nim alado o niquifasto Heansindo) a” festa — ra umas o ntido: arms, estive “4 
* ADAPTAÇÃO DE OLIVEIRA CABRAL + — Com uma chave que devia ter ficado em seu poder desde o não há nada mais aborrecido nem mais inútil do que discorrer cada um É AS Era Do des Sletimo ROTA atua ciosas ça Tina 
tempo em que as nossas duas famílias estavam multo ligadas, sobre a sua pessoa ou epilogar sobre os seus próprios méritos. e do Pai! — exclamou Maria Cristina; incrédula. 
— Ele confessou-lhe isso? Maria Cristina sorriu: E TT: É 
Leonel! Freixedo ficou um. momento perplexo 6 em seguida inter. — Não, mas encontrei essa chave metida na nossa fechadura; — O pai é perfeito... Sinto orgulho por si. pe 
1 “rogou : esqueceu-a na sua fuga precipitad lj — Ninguém é perfeito neste mundo. E o arquitecto contou minuciosamente a altercação violenta que l 
) — Queres verdadeiramente saber porque é que é impossível o teu EO IrTO E dn ER Lag O gal 4 teve com o coronel. é 
regresso ao Porto, Maria Cristina ? E — Vamos, já basta! Corres O risco de ai e, — Compreendes — concluiu — quando vi o Cibrães cortar com o 
' Intrigada, à jovem curvou-se ao de leve para a frente: Nervosa, a jovem acendeu um cigarro: x ivan nar o do ue dispor mal, querida. — punhal o flo do telefone, perdi o dominio de mim próprio, desvatrei-me, 
: — Vamos, pai, não me faça impacientar. — Conte-me como foi que isso se passou, pai. Epa o a at a Mou AR CON ATa Felizmente que ele foi assaz rápido para desviar o cano da arma, porque 
H Mas o rosto do arquitecto tornou-se sombrio: O arquitecto encolheu os ombros: er pag Ola icontavaralcáso ca iso... “o | 
— Teria preferido não te falar de nada disto — declarou em voz — Uma história muito deprimente, minha querida. Contudo, se 7 “Sem isso — murmurou a jovem excitadissima —o pai estaria 
“baixa, — a tal ponto desagradável! fazes empenho... AA Lda Do aentimaiNo rena NitoSdo ao arado & — provavelmente na prisão a esta hora. k 
1 ERR tal ponto? — Começo a inquietar-me, pal. — Sim, quero saber tudo! coisa não corria bem em casa. E — O que teria sido terrível, sim... 
4 esgaro a migo ade aborrecimento, Leonel Freixedo atirou o seu — Pois surpreendi-o no salão, justamente no momento em que ia — ra o seu sexto sentido a preveni-lo. DE tudo por causa dessa velha história — disse a jovem, pen- a 
inzeiro: espetar-o punhal na tela. — Se assim queres... sativa. 
de — Acredita — disse — que fiquei, como vês, muito satisfeito em — Esse homem deve estar louco! — E voltou A trás? — Decidi vender a casa, minha filha. 
eco er ea convite para a Turquia, em sair do Porto e deixar a — Baltasar Cibrães é um fanático! Durante anos e anos, deve ter —Sim. Com grande desagrado dos organizadores da exposição, — Vender?! 
' ae A cultivado o ódio contra a nossa família e meditado este mau golpe. não assisti a essa inauguração que de qualquer modo me entediava... — Acho que é o melhor, em vista do que te acabo de contar. 
í Data cpa ca pra pen io de jáo Ds À — Que é odioso! — Já calculava Isso! — Pode ser que ele... 
: o nja A iraem volto fazer IaRiaadE —É humano... em vez do quê, volte! directamente para casa. — Não vejo outro remédio. Crê que é o mais prudente. 
À DEE SN As cana end EA O coronel? — Demasiado, pal. — Onde penetrou silenciosamente, 
z Ê — Quando se introduziu em nossa casa, sabia que era o dia de O arquitecto baixou afirmativamente a cabeça: * (Continua) 
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tros americanos estão impedidos 
de sair dos seus domicílios, 

Desde 1962, o auxílio america- 
no à Guiné elevou-se a 70 milhões 
de dólares. Metade destes créditos 
representa remessas alimentares e 
diversos trabalhos, como constru- 
São de estradas. —F. P. 


A COMISSÃO POLÍTICA DA 

O.U.A, PEDE A INDEPENDÊNCIA 

DE TERRITÓRIOS AFRICANOS 

SOB OS DOMÍNIOS ESPANHOL 
E FRANCES 


ADIS-ABEBA, 2 — A comis- 

l &ão política do Conselho dos Minis- 

tros da O. U, A., aprovou hoje por 

unanimidade uma resolução que 

pede a independência dos territó- 

rios africanos sob dominação es- 

panhol, — ao que se diz nos 

«passos perdidos» da conferência, 

A Espanha seria convidada a 

mão demorar por mais tempo o 

acesso daqueles territórios à inde- 

pendência, Trata-se do enclave de 

Tíni, do Sara Espanhol e da Guiné 
Espanhola. — F. P. 


* 


| ADIS-ABEBA, 2 — Foi hoje 

apresentada uma petição à O. U. 
A. pedindo-lhe que intervenha 
junto do Governo francês e da Co- 
missão de Descolonização da O. N. 
U., a fim de abrir o processo da 
autodeterminação das Ilhas Como- 
res. O signatário, Bakari Boina, é 
secretário do «Movimento de Li- 
bertação das Comores» e está es- 
tabelecido em Dar-Es-Salam, ca- 
pital da Tanzânia. —F, P. 


U THANT PEDIU A LIBERTAÇÃO 
DOS DIPLOMATAS DA GUINE 


NAÇÕES UNIDAS, 2 — O se- 
cretário-geral das Nações Unidas, 

ma mensagem que enviou, na ter- 
ga-feira, ao general Ankrah, Pre- 

sidente do Gana, pede-he que 
| liberte imediatamente os diploma- 
tas da Guiné, detidos aquando da 
sua escala por Accra, quando se 
dirigiam para Adis-Abeba, a fim 
de assistir à conferência da O. U. 
A, Nesta mensagem, Thant infor- 
mou também o general Ankrah 
que interviria em favor dos cida- 
dãos do Gana detidos na Guiné. 
Noutra mensagem dirigida a 
Sekou Toure, Presidente da Guiné, 
o secretário-geral da O, N, U. 
pede-lhe que Use de toda a sua in- 


demora as condições sormais in- 
dispensáveis ao prestígio da Afri- 
ca no Mundos. —F, P, 


OS MEMBROS DA COMISSÃO 
DOS «BONS OFÍCIOS) CHEGA- 
RAM A ACCRA 


ACCRA, 2 — Uma missão es- 
pecial da Organização de Unidade 
Africana (O. U, A.) chegou a noi- 
te passada de avião a esta capital, 
vinda de Adis-Abeba ,para tentar 
servir de medianeira na disputa 
entre Gana e a Guiné. 

A missão de três membros — 
Justin Bomboko, ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros congolês, Jo- 
seph Murumbi, vice-presidente do 
Quénia, e John Nelson Williams, 
ministro das Informações da Serra 
Leoa — deverá ter em breve, se- 
gundo se espera, conversações com 
funcionários superiores desta ca- 
pital acerca da detenção em Gana 
da delegação guineense à confe- 
rência da O. U, A. em Adis-Abeba, 

Os membros da missão recusa- 
ram-se a fazer quaisquer declara- 
ções à Imprensa e seguiram para 
um palácio do Estado no centro de 
Acera, onde permanecerão durante 
a sua estada nesta cidade. — R. 


SOLDADOS NORTE-COREANOS 
ATACARAM UMA PATRULHA 


DAS NAÇÕES UNIDAS 


MATANDO SEIS AMERICANOS E UM SUL-COREANO 


OS REFÉNS GUINEENSES SERÃO 
LIBERTADOS DE UM MOMENTO 
PARA O OUTRO? 


ADIS-ABEBA, 2 — De fonte 
idônea ganeense declara-se que a 
atitude de Acora, no caso da deles 
gação guineense detida naquela ci- 
dade, não sofreu alteração. Está 
tudo dependente dos resultados da. 
«missão tripartida» da O. U. A. 
Segue-se esta declaração aos ru- 
mores que correm nos «passos 
perdidos» do «Africa Hall», de que 
Os «reféns» guineenses seriam res- 
tituídos à liberdade de um momen- 

para o outro, 

Por outro lado, próximos cola- 
boradores da conferência dizem 
que o Governo de Conakry garan- 
tiu à O. U. A. que de modo ne- 
nhum se oporia à partida dos 
ganeenses residentes na Guiné, que 
manifestassem empenho em re- 
gressar ao seu país. 

Em mensagem a Diallo Telli, 
o Governo de Conakry propõe que 
a missão tripartida da O, U. A. 
interrogue individualmente a cen- 
tena de ganeenses que, no dizer 
das autoridades de Accra, esta- 
riam cretidos ilegalmente» na 
Guiné. —F, P. 


TÓQUIO, 2 — Soldados norte-coreanos atacaram hoje uma patrulha 
das Nações Unidas perto da zona desmilitarizada na Coreia, matando 
seis americanos e um sul-coreano, anunciou o comando das Nações 


Unidas, desta cidade. 

O ataque ocorreu apenas um 
dia depois do Presidente Johnson 
ter visitado as tropas americanas 
e sul-coreanas, a trinta qnilóme- 
tros ao sul da zona desmilitarizada. 
Desde o armistício de 1958 têm-se 
registado escaramuças esporádicas 
entre as patrulhas das Nações 
Unidas,e da Coreia do Norte, invo- 
cando qualquer das partes viola- 


fluência «para evitar incidentes 
vidlentos e para restabelecer sem 


cão do seu território. A polícia 
sul-coreana também amuncia ter 
travado encontros a tiro com agen- 
tes do norte, que pretendem infil- 
trar-se no sul. Mais de seiscentos 
mil soldados sul-coreanos — parte 
do terceiro Exército do 

id e cinquento 1 


ERKEREKKKEEKHR III 


É UM PASTOR DINAMARQUÊS É 

EXCEPCIONALMENTE DOTADO 
o 0 NEGÓCIOS 

CONTINUA A PREGAR 


NA SUA MODESTA PARÓQUIA 


COPENHAGA, 2 — O «pastor voa- 
dor» dinamarquês, Eilif Krog 
continua a pregar normalmoi 
sua modesta paróquia de Tiaereborg, 
encomendou um quinto «Super-Cara- 
vello» à «Sud Avition. O extraor- 
dinário «homem do igroja 
cio» já utilizo, além de certo 

de aparelhos com hélice, dois «Super 
«Caravelle» a reacção, na sua com- 
panhia privada 
dado anónima  «Storl 


Estas tropas estão apoiadas 
por caças à jacto, instalações de 
radar é baterias de mísseis. 

Em frente está o bem treina- 
do Exército coreano de quatrocen- 
tos e trinta mil homens. Uma faixa 
de quatro quilômetros separa os 
dois Exércitos. O comando das Na- 
ções Unidas pediu a reunião ime- 
diata da comissão de armistício, 


Março próximo, o quarto provr 
monto no Outono de 1967 e agor 
quinto, em Março de 1968. 

O pastor Krogager, que criou re- 
centemente uma filiol no Luxemburgo, 
também dispõe de uns sessenta auto- 
carros ultra-modernos para viagens 
através da Europa. —F. P. 
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Paulo VI e o conflito do Vietname 


»—» (Cont da La página) 


o embaixador itinerante de Washington, particular signifi- 
cado, pois, se por um lado Harriman procurou convencer 
Paulo VI da razão que assiste ao seu pais para se manter 
no Sueste Asiático e prosseguir a luta contra os vietnamia- 
nos no Vietname, pelo outro, Sua Santidade teve uma exce- 
lente oportunidade para reafirmar a sua sábia convicção 
de que, acima dos interesses nacionais, se deveria procurar 
defender a sagrada causa da paz, pela qual todo o Mundo 
católico reza. 

Harriman saiu da residência de Sua Santidade visi- 
velmente vencido. Sobretudo, depois do último discurso de 
De Gaulle, na conferência de Imprensa que há dias deu em 
Paris, é extremamente improvável que Harriman, ou quem 
as suas funções desempenhou, encontre na Europa um poli- 
tico responsável, contagiado pelas palavras clarividentes do 
presidente francês. 

Paulo VI tem-se revelado um defensor integérrimo da 
causa da paz e foi, nessa qualidade, que recebeu o embai- 
xador de: Johnson. E, por mais anticomunista que o Papa 
seja, a verdade é que está a par dos grandes problemas da 
política internacional e sabe, perfeitamente, até que ponto 
a falta de tacto político de Washington está na origem dos 
tremendos horrores em que se converteu a guerra na antiga 
colónia francesa da Indochina. 

Em que termos Paulo VI terá expresso a Harrimen o 
seu ponto de vista, não transpirou para os órgãos da Infor- 
mação, mas presume-se que o tenha feito em moldes con- 
sentâneos com as declarações pontifícias sobre o mesmo 
problema: a condenação da guerra, que na opinião de 
Paulo VI não tem justificação possível, e o apelo para que 
se lhe ponha termo imediatamente, abrindo a porta a con- 
versações francas e frutuosas sobre o diferendo em cansa. 

Os resultados da Conferência de Manila, que todo o 
Mundo considera infrutifera e, até, de efeitos negativos, 
tão-pouco devem ter impressionado o Sumo Pontífice. que 
fará tudo quanto esteja ao seu alcance para que a guerra 
acabe, mas não pode, como é compreensível, aplaudir todas 
as iniciativas de diversão sobre o conflito, só porque se teve 
a ideia de se lhe ir dar conta do que convém saber sobre o 
que se passou. 

Harriman sentiu, certamente, a segurança com que o 
seu interlocutor tratou os problemas versados durante a 
audiência e a superioridade com que escutou o seu difícil 
relato sobre a Conferência de Manila. É a diferença que vai 
de quem está seguro da verdade que defende e de quem se 
esforça por convencer outrem, de algo em que não se é 
capaz de crer, com aquele mínimo de convicção com que se 
defendem os verdadeiros princípios. 

Eis por que se dá a maior importância a este breve 
encontro de Paulo VI e Harriman. Oxalá dele resultem os 
melhores resultados, isto é, que as doutas palavras ponkifi- 
cias iluminem a inteligência dos dirigentes da Casa Bramca, 
— (Recebido pelo Telex). 


que tem o seu quartel general em 
Panmunjon. Aí se encontram dois 
edifícios, o das Nações Unidas, e o 
norte coreano, guardados por sol- 
dados armados, que passam uns 
pelos outros resmungando insultos 
entre dentes. 

As tropas americanas guardam 
vinte quilómetros da linha de ar- 
mistício, que tem uma extensão 


UM BAGAGEIRO 


ta | FEZ UMAVIAGEM FORÇADA 


NO PORÃO DE UM AVIÃO 


LONDRES, 2— Um bagageiro 
do aeroporto de Montreal chegou 
hoje a Prestwick, no porão de um 
DC-8 da «Air Canadá», para onde 
tinha sido empurrado por descui- 
do, antes da partida do avião, on- 
tem à noite. 

Maurice Boulianne, de 23 anos, 
de La Salle, nos arredores de Mon- 
treal, estava a arrumar bagagens 
diversas no porão, quando um ou- 
tro empregado atirou para o 
avião um saco de correio e fechou 
a porta. Boulianne gritou e deu 
socos na porta, mas, com o baru- 
lho dos motores, os seus brados 
passaram despercebidos. O porão 
estava repleto, mas o inesperado 
viajante arranjou maneira de se 
deitar sobre as bagagens e dor- 
mir. 


Voltará ao Canadá hoje. 
já num lugar normal. — F. 


A FUNDAÇÃO 
GULBENKIAN 


ESTENDE À SUA ACÇÃO CULTURAL 
AO IRAQUE 


BAGDAD, 2 — A «Semana de 
Cultura» que, em coincidência com 
a inauguração do Estádio Olímpico 
oferecido pela Fundação Calouste 
Gulbenkian ao Estado iraquiano, se 
realiza em Bagdad, com 9 partici- 
pação activa daquela Fundação e 
sob o patrocínio do ministro ira- 
quiano de Educação e Cultura, dr. 
Abdul Rahman Al-Quaysi, inclui, 
no dia 8 de Novembro, a inaugura- 
ção —no Museu Nacional de Ártes 
Modernas, edifício também ofereci- 
do ao Estado iraquiano pela Fun- 
dação Gulbenkian e inaugurado em 
1964 — do uma exposição de pintu- 
ra, desenho e gravura contemporã- 
neos, em que estarão representados 
setenta artistas modernos, entre os 
quais muitos portugueses, nomea-| 
damente Almada Negreiros, Sentia- 
go Areal, Jorge Barradas, Carlos 
Botelho, Artur Bual, Manuel Car- 
galeiro, José Escada, José Júlio, 
António Soares, Abel Manta, Júlio 
Pomar, Nuno de Siqueira e Paula. 
Rego. 

Os trabalhos foram selecciona- 
dos, entre os que figuram na co- 
lecção de arte moderna da Funda- 
cão Calouste Gulbenkian, pelo prof. 
Artur de Gusmão e pelo pintor Fer- 
nando de Azevedo, o qual dirigiu, 
em Bagdnd, os trabalhos de mon- 
tagem da exposição, cujo catálogo, 
ilustrado, será distribuído em duas 
edições, uma em árabe e a outra. 
em inglês. 

Entre os artistas que figuram 
na exposição, há oito ingleses, qua- 
tro brasileiros, dois espanhóis, dois 
franceses, um alemão, um uruguaio, 
um argentino, um búlgaro e o ja- 
ponês Watanuki. 

Uma outra exposição, também 
integrada na «Semana de Cultura», 
será constituída por obras de ar- 
tistas iraquianos contemporâneos e 
a sua inauguração está marcada 
para o dia 11, na «Iraqy Artists So- 
clety», cujo edificio (para cuja 
construção a Fundação Gulbenkian 
contribuiu com um subsídio de cer- 
ca de 2100 contos) é simultânea- 
mente inaugurado, — ANI 


mas 
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O Comôrcio do Porta 


PEQUIM, 2 — Mais de 10 000 
«guardas vermelhos» chineses re- 
ceberam hoje como heróis os 65 
estudantes chineses que regres- 
saram a Pequim, expulsos da 
União Soviética. 

Os «guardas vermelhos» con- 
centraram-se na vasta e moderna 
estação de Pequim, tocando tam- 
bores e cimbalos, ao mesmo tem- 
po que gritavam estribilhos anti- 
soviéticos, O comboio trans-sibe- 
riano vindo de Moscovo, quando 
entrou na estação, vinha vurma- 
mentado com um grande retrato 
de Mao Tsé Tung, colocado nã 
locomotiva «Diesel». 

Os estudantes chineses foram 
recebidos oficialmente pelo vice- 
-ministro da Educação, o qual fez 
um discurso, atacando a União 
Soviética pela expulsão injustiti- 
cada dos estudantes. 

Dirigentes da «guarda verme- 


total de duzentos e quarenta quiló- 
metros. O sector americano encon- 
tra-se ao norte do grande rio Im- 
jin. — E. 


Vinte funcionários civis 


canadianos 


estão envolvidos no fornecimento 
de informações a uma 


potência estrangeira 


OTTAWA, 2— A polícia cana- 
J ji 


Imprensa desta Cidade 

de segredos de segurança que se 
afirma envolver alguns funcioná- 
nários civis. 

O procurador-geral, Lawrence 
'T. Pennell, confirmou a noite pas- 
sada na Câmara dos Comuns que 
a polícia investiga o caso, mas re- 
cusa-se a fornecer pormenores. 

Notícias de jornais desta cidade 
afirmaram que cerca de 20 funcio- 
nários civis estão envolvidos no 
fornecimento de informações a 
agentes de uma potência estran- 
geira. 

Pennell, respondendo a uma 
pergunta acerca das notícias, for- 
mulada pelo novo chefe do Partido 
Democrático, T. C. Douglas, disse 
que uma comunicação seria feita 
o mais cedo possível. 

Not da investigação relas 
cionaram-na com o Departamento | 
de Energia, Minas e Recursos. 

A «Montreal Gazette» diz que 
notícias sugeriram que alguns fun- 
cionários civis tinham dado a co- 
nhecer material confidencial a 
agentes de um Estado da Europa 
Oriental não identificado, — R, 


MORRERAM 
DEZ BOMBEIROS 
NUM INCÊNDIO FLORESTAL 


SYLMAR (CALIFÓRNIA), 2 
— Um incêndio florestal desen- 
cadeado por um cabo de alta ten- 
são que se partiu, foi esta madru- 
gada finalmente dominado, depois 
de ter causado a morte de 10 
bombeiros que foram cercados 
pelas chamas, devido a uma mu- 
dança brusca do vento, 

As vítimas faziam parte de 
uma brigada de 25 homens e dos 
15 sobreviventes, 9 estão hospita- 
lizados com queimaduras graves. 

O incêndio, que destruiu 800 
hectares de floresta, propagou-se 
com grande facilidade devido ao 
tempo seco e à elevada tempera- 
tura de 38 graus, sendo este o dia 
mais quente jamais registado nes- 
ta Rir no mês de Novembro, 


Morreu o sábio ameri- 


cano Peter Debye 


NOVA IORQUE, 2 — O sábio 
americano de origem holandesa, 
Peter J. W. Debye, prémio Nobel 
da química de 1936, morreu hoje 
em Itaca (Nova Iorque), com a 
idade de 82 anos. 

O dr. Debye, que exerceu acti- 
vidades pedagógicas e científicas 
na Holanda e depois na Alema- 
nha, antes da sua fuga em 1939 | 
e, por fim, nos Estados Unidos, 
era principalmente conhecido 
pelos seus trabalhos sobre a es- 
trutura molecular, 


IMPERMEÁVEIS 


Para homem, senhora e criança 
diferentes qualidades, gostos e Dre. 
cos, Botas e Bolins de borracha 
o em plástico, em várias cores 

LOJA DAS COISAS 
Rua Fernandes Tomás, 842 
Teletono 2017 — PORTO 
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OS INCIDENTES DE ACRA | Mais de dez mil «guardas vermelhos» 
receberam como heróis 


os estudantes chineses expulsos da União Soviética 


lhay, numa cerimónia simbólica, 
colocaram aos 65 estudantes bra- 
gadeiras vermelhas, significando 
que eles passam a fazer parte 
como membros honorários da 
«guarda vermelha». 

A multidão que aguardava os 
estudantes agitava retratos de 


NERRKKNNERAN DEE 


Agenda 


TRÁGICA 


RESUMO DOS PRINCIPAIS 
DESASTRES QUE SE DERAM 
ONTEM NO MUNDO 


BRINKLEY (Arkansas), 2 — 
Uma faísca fulminou quatro pes- 
soas é produziu queimaduras em 
mais cinco durante a violenta tro- 
voada, acompanhada por chuvas 
torrenciais, que desabou sobre 
Brinkley, ontem à noite. 

Registaram-se grandes inunda- 
ções na parte baixa da cidade, ten- 
do algumas casas sido abandona- 
das pelos moradores. 


Eititatatatata tata teta teta tera teta tata aa 


* 


PUSAN (Coreia do Sul), 2 — 
Perderam a vida quinze crianças 
e seis sofreram queimaduras de 
gravidade num incêndio que des- 
truiu uma escola primária, em 
cuja cave estavam armazenados 
produtos altamente inflamáveis, 
segundo declarou o comandante 
dos bombeiros que dirigiu o ata- 
que ao fogo, 

Quando deflagrou o incêndio 
havia na escola oitenta e nove alu- 
nos, dos quais foram salvos seten- 
ta e quatro devido à acção dos 
bombeiros e de muitos voluntários. 


* 


MANILA (Filipinas), 2—Mor- 
reram afogados os dez tripulantes 
de um barco de carga do serviço 
costeiro que se voltou e afundou 
no Remarúnda, durante o violento 
temporal que ontem ali se registou, 

Não há notícias de uma em- 
barcação de pesca que, com oito 
homens a bordo, andava na faina 
perto daquele local. 


LONDRES, 2 — Ag autorida- 
des marítimas informam que uma 
lancha inglesa a remos, com três, 
homens a bordo, desapareceu, des- 
de ontem, tendo sido alertada a 
navegação do Canal da Mancha. 


* 


ISTAMBUL, 2 — O cargueiro 
russo <Tayfun» e um «ferry-boat» 
turco transportando perto de 100 
pessoas, colidiram ontem, à noite, 
nog Dar. — anunciam as au- 
toridades marítimas. 

O «ferry-boat» ajundou-se ime- 
diatamente, mas a tripulação do 
barco russo salvou quase todas as 
pessoas que iam a bordo daquela 
embarcação, 

As pesquisas pára recolher 
mais corpos prosseguiram durante 
a noite. 

O eferry-boat» transportava 
ainda três automóveis e seis ca- 
minhões e fazia o seu serviço nor- 
mal nos Dardanelos, 


* 


PARIS, 2 — Ag vítimas dos 
acidentes ma estrada durante O 
longo fim de semana de Todos os 
Santos, foram um tudo-nada infe- 
riores às do ano passado : de 29 
de Outubro às zero horas até on- 
tem às 24 horas, segundo indica- 
ções provisórias, houve 635 aciden- 
tes que provocaram 121 mortos € 
1068 feridos (em 1965, contaram- 
-se 131 mortos e 1380 feridos, no 
mesmo período). 


* 


ZAGREB (Jugoslávia), 
Morreram três pessoas e ficaram 
vinte o sete feridas devido a um 
choque entre um comboio e um 
autocarro numa passagem de nível 
perto desta cidade. 

O autocarro foi tombado pela 
pancada e vários dos feridos estão 
em estado grave. A Oruz Verme- 
Ta local fez um apelo para que se 
apresentem dadores de sangue, 


* 

RABAUL (Nova Bretanha), 2 
— Tubarões mataram duas estu- 
dantes em dias sucessivos desta 
semana ao largo da costa de Lom- 
bom, na Nova Irlanda. 

Uma garota de 11 anos foi ata- 
cada na segunda-feira quando na- 
dava perto do local onde uma 
menina, de 8 anos, fora morta no 
dia anterior. 


(F. Ps R. 6 ANL) 


Mao Tsé Tung, bandeiras verme- 
lhas e cartazes escritos, não só em 
chinês, mas também em russo, 
inglês, francês e espanhol. 

Alguns desses cartazes diziam: 
«Abaixo o revisionismo moderno, 
à frente do qual se encontram os 
dirigentes do partido comunisia 
soviético». Quase à mesma altura, 
chegava de avião a Pequim, vin- 
da de Moscovo, uma delegação da 
Socisdade Soviética de Amizade 
com a China, a qual vem assis- 
tir às comemorações nesta cida- 
de do 49.º aniversário da revolu- 
ção bolchevista. 

Segundo fontes bem informa- 
das, chegou no mesmo avião O 
astronauta soviético Titov, que 
depois de passar aqui a noite, 
esguirá, amanhã, para Hanói.--R. 


AS REPRESÁLIAS DA CHINA 
ATINGEM OS ESTUDANTES 
SOVIÉTICOS 


MOSCOVO, 2 — O Ministério 
do Ensino Especial Superior e 
Secundário, em declaração dis- 
tmbuida pela «Tasso, acusa os 
dirigentes chineses de haverem 
provocado uma «interrupção» nos 
estudos dos estagiários e dos estu- 
dantes soviéticos na China. 

«A decisão dos dirigentes chi- 
meses quanto-aos estudantes so- 
viéticos, é uma violação flagrante 
do princípio da reciprocidade no 
âmbito das trocas de estudantes 
e de professores» — lê-se na de- 
olaração do Ministério soviético 
do Ensino Especial Superior e Se- 
cundário. — F. P. 


Cesumo 


dos acontecimentos 
de ontem no Mundo 


5 Caiu sobro Paris a primeira nevo do Outono, facto qne não se registava 
há 86 anos. 
Com a chuva também catu dinheiro no centro comercial de S. Paulo, 
Vinto funcionários civis canadianos estão envolvidos no fornecimento de 
informações a uma potência estrangeira, 

%& Boina uma situação caótica no ensino sueco em consequência da greve 
do milhares de professores, 

%  Falecen o compositor Roland Manuel, 
Um pastor dinamarquês excepcionalmente dotado para os negócios continua 
a pregar na sua modesta paróquia, 
Novo sistema de cozinhar batatas fritas, desidratadas em pó, 
Sugere-se o aumento da capacidade dos aeroportos é aerogares diante 
das novas perspectivas do interesso dos passageiros, 

* Parabéns o felicitações transmtidas telegráficamente, chegam so destina- 
tário em forma de disco, 

& Morreram dez bombeiros num incêndio florestal desencadeado por um 
cabo de alta tensão, 

% O Presidento Johnson chegou aos Estados Unidos depois duma viagem 
de dezoito dias, 

4 Ganha amplitudo nos Estados Unidos a ideia da propulsão dos automóveis 
passar a ser eléctrica, 

% Um bagageiro fez uma viagem forçada no porão de um avião, 
A Seotland Yard prendeu um agente marítimo do dupla nacionalidade 
acusado de infracções de leis sobre segredos oficiais, 

% A criso política em Bona evolui para uma partida voluntária do chanceler 
Erhard, 

* Violentas desordens registadas na India, 


ES TT 


Caiu sobre Paris 


à primeira neve de Outono 


facto que não se registava 
há oitenta e seis anos) 


Faleceu o compositor 
Roland Manuel 


PARIS, 2 — Faleceu ontem, 
com 75 anos, o compositor Roland 
Manuel. 

Tendo nascido em Paris, foi 
aluno de Albert Rousssl na Scho- 


VAI CONTINUAR A DEPURAÇÃO 
ENTRE OS DIRIGENTES DO PAR- 


TIDO COMUNISTA NA CHINA 


PEQUIM, 2 — Um editorial 
hoje publicado no jornal «Ban- 
deira Vermelha», órgão da co 
missão central do partido comu- 
nista chinês, previne que a de 
puração entre os dirigentes do 
partido vai continuar. 

«Uma grande parte da tarefa 
ainda se encontra por fazer, antes 
que a influência da linha bur- 
ária esteja comple 
ida» — afirma o edi- 


guesa reacci 
tamente abol 
torial. 

O jornal previne aqueles que 
erraram de que ainda se encon 
tram a tempo de voltar ao bom 
caminho, mas acrescenta: «Deve- 
mos, no entanto, avisar esses ca- 
maradas de que qualquer que 
tenha sido no passado o stu mé- 
rito, se persistirem a seguir a 
orientação errada, a contradição 
entre eles e as massas tornar-se-á 
profunda e graves. — R. 
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)— (Cont. da la página) 


O «Air Force One», o «Boeing» 
pessoal do chefe do executivo, co- 
briu perto de 409000 quilómetros, 
Levou a bordo Lyndon B. Johnson 
que visitou sete países oceânicos e 
asiáticos. Depois de Honolulu, 
transpôs o Pacífico de um salto para 
visitar as Samoa, Nova Zelândia, 
a Austrália, as Filipinas, o Vietna- 
me, a Tailândia, a Malásia e por 
último à Coreia, 

O periplo durou exactamente 18 
dias, Findou seis dias antes das 
eleições legislativas e para Os go- 
vernadores estaduais, marcadas, nos 
Estados Unidos, para 8 do corren- 
te. Por duas vezes, o Presidente 
atravessou a linha internacional, e, 
de cada vez, rejuvenesceu 24 horas, 

Lyndon Johnson nega-se a con- 
fessar-se exausto, mas Og seus co- 
Iaboradores mais próximos são me- 
nos resistentes. O chefe do execu- 
tivo americano está decidido, apesar 
de tudo, a prosseguir a campanha 
eleitoral a favor do Partido Demo- 
crático, até ao próximo dia 8, ago- 
ra através dos Estados Unidos e, 
mal chegar a Washington, o «Air 
Force One» partirá novamente para 
uns vinte Estados, — F, P, 


Reina uma situação caótica 


No Ensino SUEÇo 


em consequência da greve 
de milhares de professores 


ESTOCOLMO, 2 — Chegaram 
hoje a esta cidade 650 estudantes 
liceais de Goeteborg, a fim de pro- 
testar contra a greve e o elock- 
-out» de 25.000 professores, bem 
como contra a consequente situa- 
cão caótica que reina no ensino 
sueco. Consideram-se como vitimas 
dum «conflito de prestígio». A uma 
primeira greve de 1.200 professo- 
res, provocada pelo fracasso das 
negociações para renovar as con- 
versações colectivas, os poderes 
públicos responderam com um 


PARIS, 2 — Caiu hoje sobre 
Paris a primeira neve de Outono 
desde há 86 anos — alguns flo- 
cos que se prolongaram apenas 
por alguns minutos. 

Porém, após dois dias prece- 
dentes de vento e chuva o sol 
voltou a brilhar e ao meio-dia o 
céu estava limpo sobre a capital 
francesa. O último Outono que 
nevou na área de Paris foi em 
1880. 

No leste do pais ocorreram 
fortes nevões, e as encostas dos 
Alpes acima de 500 metros esta- 
vam cobertas de neve. 

A fusão da neve no maciço 
central dificultou o trânsito na, 
estrada nacional número 9. 

A Alemanha teve hoje tam- 
bém a sua primeira queda de 
neve — no Schleswig - Holstein, 
Hamburgo, Baixa Saxónia, Bre- 
men e Berlim em que as tempe- 
raturas desceram abaixo de zero 
centigrado, — R. 


Só dentro de dez anos 


é que podem vir a conhe- 
cer-se as causas do cancro 


GENEBRA, 2 — Esperamos 
que, dentro de dez anos, possa- 
mos conhecer as causas do can- 
cro e, portanto, evitá-lo — decla- 
rou hoje, durante uma confe- 
rência de Imprensa, em Genebra, 
o professor John Higginson, di- 
rector do Centro Internacional 
de Investigação sobre o Cancro, 
que acaba de regressar de Tó- 
quio, onde assistiu ao congresso 
internacional do combate a esta 
doença. — FP. 
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PARABÉNS E FELICITAÇÕES 
TRANSMITIDAS 
TELEGRAFICAMENTE 


CHEGAM AO DESTINATÁRIO 
EM FORMA DE DISCO 


NOVA IORQUE, 2 — Os parabéns 
e felicitações podem agora ser trans. 
mitidos tolegráficamente nos Estados 
Unidos a chegar ao destinatário sob 
a forma do disce, com a mensagem 
posta em música e sem omitir um 
cartão adequado. 

A companhia anuncia a edição do 

doz «melodigramos», cada um dos 
quais com felicitações que correspon- 
dem aos principais acontecimentos da 
vida, O disco custará 2,25 dólares 
(70 escudos) para entrega no dia se- 
guinto e 3 dólares para transmissão 
imediota. A gravação é feito pelo 
“barítono John Gordman, uma «dos 
coberta» da companhia telegráfica, 
rercia até agora a profissão de 
ro depois do se ter distinguido 
no futebol americano. 
o" parabéns e foli- 
citações constituem já cerca de 30 por 
cento do movimento telegráfico não 
comercial, — F. P. 
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«lock-out» contra os 25.000 mem- 
bros do sindicato universitário 
«saco», o qual, por sua vez, deu 
ordem de greve a 10.000 dos seus 
membros, funcionários não-docen- 
tes. Recorda-se a propósito que, 
os funcionários usaram o seu di- 
relto de voto, no princípio do ano, 
o governo se recusou a intervir, 
para não criar um precedente, mas 
a gravidade da situação actual jus- 
ca uma intervenção do Estado. 
—F. P. 


la Cantorum, passando em breve 
a receber lições de Maurice Ravel 
que o considerava um dos seus 
melhores discípulos. 

Compôs diversas obras para 
orquestra e bailados, além de mú- 
sica de teatro, como «La Celes- 
tine», ou de fitas como «Jemor- 
ques» e «Les inconnus dans la 
maison». 

A sua emissão dominical na 
Tádio «Plaisir de la musiques 
teve sempre larga audiência, 
— F. P. 
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TAMBÉM CAI DINHEIRO 


NO CENTRO COMERCIAL 


DA CIDADE DES. P 
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tos correram para as ruas fustigadas 
pela chuva para apanharem um ba- 
nho de dinheiro. 

Notas 
zeiros calram com a chuva no centro 
comercial da cidade. Uma «chuvado» 
de aviso foi constituída principalmen- 
te por notas de pouco valor e 
maioria das pessoas julgou tratar-se 
de dinheiro falso. 

quando principiou verdo- 
a grande chuva com no- 
tos de 5000 cruzeiros, a multidão 
desatou a gritar enão é falso» e, em 
tão, foi o caos. 

Ninguém conseguiu averiguar don- 
de viera todo o dinheiro, mas todos 
concordovom que merecia q pena 
apanhar uma molha recolher, 
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Um domador alemão 


ficou gravemente ferido 
durante um espectácalo de circo 


ao tentar separar 
leões e tigres em luta 


BRUXELAS, 2 — O domador 
alemão Dieter Farell ficou hoje 
gravemente feridó durante um es- 
pectáculo de circo, ao tentar se- 
parar leões e tigres que se tinham 
envolvido em luta, 

Farel apresentava o seu mi 
mero de feras amestradas, quando 
um dos tigres atacou um leão e 
Os animais se envolveram em luta 
feroz. 

Um polícia que estava junto 
da pista abateu o tigre a tiro 
depois deste se ter virado contra 
o domador. — R. 


* 


MELBOURNE, 2 — Crianças 
das escolas que visitavam q jar- 
dim zoológico de Melbourne, assis- 
tiram hoje horrorizadas a uma 

- cena de sangue na jaula dos leões 
quando «Felix», um leão de oito 
anos, atacou e matou à dentada 
uma leoa de dois anos e meio, 

O leão primeiro derrubou a 
fêmea com uma patada e em se- 
guida cravou-lhe os dentes na 
garganta até a matar. — R. 
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TEATRO 


US PRODUTORES 


em colaboração com o 


ROCHA: BRITO 


ADULTOS 


EUGÊNIO SALVADOR 


Os populares 
artistas 


LUÍS HORTA 


HELENA VIEIRA 


A extraordinária 
cançonetista belga 


ANA MÓNICA 


GIUSEPPE BASTOS e VASCO MORGADO 


ORGULHAM-SE DE APRESENTAR 
A PRIMEIRA REVISTA DO! ANO 


LÍGIA TELES 


Novembro de 1966 


SÁ DA BANDEIRA 


mnprostado 


MARIEMA 


A deslumbrante 
atracção internacion 


em bailes 
e cantares 


PINTO DE CAMPIOIS assina os quadros 


«STRAUSS» e «MARY POPPINS» 


VERA SANDERS * 


das américas 


HOJE as 21,45 nonas DESLUMBRANTE ESTREIA 
DA FABULOSA REVISTA 


ZERO, ZERO, ZÉ 


d MELHOR ESPECTÁCULO ATÉ HOJE APRESENTADO 


al 


As - Jovens 


Palmira Tina Simone 
Ferreira Maria Maria 


BAILARINAS FRANCESAS 
BAILARINAS PORTUGUESAS 
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O Comércio vo Porto 


LA eia e ria! motrtele oleole detota(md tecla (alelo! dello lo aolmtotoic oie ado iimicine iatotoil ole dado le 
e FILMITALUS APRESENTAM A PARTIR DE AMANHA 
ETTA RAM IS) — UMA APOTEOSE DE LUZ, MÚSICA E COR 


RAPARIGAS AO SOL 


com CATHERINE SPAAK * LUISA MATTIOLI * LISA GASTONI e... BIKINIS 
Sob o sol de Itália, no cenário grandioso de Portofino, UM GRUPO DE JOVENS EM BUSCA DO AMOR 
EASTMANCOLOR/maiores de 12 anos ATENÇÃO AO ANONCIO DE AMANHA 


e ue rr rr e, - rm  rmm 
HOJE, às 21,30 — Ultimo espectáculo de OSS 77 OPERAÇÃO FLOR DE LOTUS — Adultos 
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IVOLL HoJE—1530c 2130 
nas eers UMA ESTREIA SENSACIONAL! 


ER [ES CASTELLO LOPES $º5() *, ME 
annecenta. Eai 


DESDE UMA CONDESSA LUNÁTICA A UMA RAPARIGA CASADOIRA, 
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ha EU DESDE UM PAR DE NOVOS À UM PAR DE LADRÕES! 
= 8 TINY DE MATOS iba JEAN-CLAUDE BRIALY 
qe e Um êxito JACQUES CHARRIER 


CORTEZ 


retumbante EDWIGE FEUILLERE 


JEAN-PIERRE MARIELLE 
JEAN POIRET 

MICHEL SERRAULT 
FRANCIS BLANCHE 
DARRY COWL 
JACQUELINE MAILLAN 
MARIE JOSE NAT 


Os mágicos do patim 


HE ROLLER'S STARS 


> perigo é a emoção de 
“mão dada 


Os actores MARIANO FRANCO 
Manuela VICTOR MENDES 


Montagem de HERNANI e RUI MARTINS 

Figurinos de MÁRIO ALBERTO 

Guarda-roupa dos ATELIERS PAIVA 

Confeccionado: sob orientação da mestra 
JOSEFINA SOARES 
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GRANDES ARTISTAS 


num automóvel 


PAULO DA FONSECA e CESAR DE OLIVEIRA 
FREDERICO VALÉRIO, FERNANDO DE CARVALHO e CARLOS DIAS 


Original de 
Música de 


Maria Helena 


Antónia 


Sara 
Rocha 


7%, 


O CASO DO RESTAURO 


DA IMAGEM 
DE SANTO APOLINÁRIO 


JEAN RICHARD 
JEAN-LOUIS TRINTIGNANT 
e CLAUDE BRASSEUR 


ASSIM SE FAZ EM TRÓIA 


atentos a tudo quanto se passe e escreva sobre assuntos turísticos, não 
nos passou despercebida uma crónica publicada por um diário. da capital, 
acerca do que se projecta fazer na península de Tróia que se situa em frente 
à cidade de Setúbal, ladeada, dum lado, pelo Atlântico, do outro pelo estuário 
do Sado, Nesse local, di-lo o cronista, vai surgir «um paraíso turisticos. 


No início da crónica, diz-se aquilo 
que nós já aqui dissemos, sem isso 
ser novidade para ninguém: o turista 
de hoje, já não se contenta úunica- 
mente com bons hotéis e boas praias, 
e até se lhe derem sômente isso, foge 
espavorido, isto porque tal conceito 
é inadmissível para as suas actuais 
exigências. O turista quer diversões, 
variedade, atractivos, e por isso a 
península de Tróta vat ser dotada 
com piscinas, campo de golfe, «coun- 
try - clubs», campo de jogos, centro 
desportivo, centro baalnear, centro 
cultural — além de espectáculos que 
trão desde o folclore às exposições ar- 
tesanais, etc. Como se vê pelo enun- 
eiado (muitisstmo resumido) o que se 
pensa ou profecta fazer naquela re- 
gião, é em grande. Não estamos a 
pensar em Viana, ao citarmos esse 
fabuloso caso; pensamos em Viana, 
sim, mas sómente para focarmos a 
“distância a que estâmos das realida- 
des actuais; focamos mais um caso da 
nossa timidez, da nossa resignação, 
do nosso conformismo. Para estas 
dandas, os que se dedicam à indis- 


tria turística, são criancinhas balbu- 
ciantes, em comparação com as pes- 
soas adultas que, por esse país fora, 
pensam como gente grande; nós con- 
tentamo-nos com migalhas, e qual- 
quer industrial dos que vivem de tu- 
rismo, devia, muito ao contrário, con- 
jugar-se com outros, reuntrem-se, tro- 
carem ideias, conjugarem esforços, 
unirem-se, que a união faz a força— 
já o diria mr. de La Palisse ou o con- 
Selheiro Acácio... 

Na Tróia, segundo o que ouvimos, 
apareceram grandes capitalistas com 
grandes tdetas; nós não temos capita- 
listas dessa envergadura, mas Os ca- 
pitais dispersos podiam unir-se e, o 
que é muito importante, os que estão 
desunidos, podiam concertar-se e pro- 
curar sair do atoleiro — que estes 
modestos horizontes a que se confi- 
mam as nossas ambições turísticas, 
“que são senão atoleiro donde não bro- 
ta riqueza nem prosperidade, antes 
mediania sempre cheia de fraquezas 
e também sempre susceptível de ser 
ultrapassada por um que chegue, mais 
ousado e imaginativo? 


NOVEMBRO, 2 


O homem chama-se António Casanova 
Rodrigues Cambão, tem 42 anos, é ca- 
zado é «foi» marítimo de profissão. Di- 
“emos «foi», porque esto homem ainda 
novo, hoje é um farrapo, minado de doen- 
cas que so vêem, — tremendo, caindo por 
não poder aguentar-se nos pés, que mos- 
tra inchados; o rosto retratando doen- 
ca e um ser destroçado, enfim. Um agen- 
te da P.S.P. encontrou-o prostrado na 
rua, sem poder levantar-se; tomou pro- 
vidências, o pobre homem foi levado para 
o Hospital. O médico de serviço, inedia- 
tamente o mandou internar, pois a doen- 
ca era evidente-e requeria tratamento 
adequado. Quer o: leltor saber o que 51 
cede? O homem, mal se viu na enfermaria, 
comecou a barafustar, a dizer que queria 
sair, que ali não ficava, etc. £ claro 
«ué, contra a própria vontade do doente, 
nada havia a fazer. Q desgraçado foi em- 
bora. Chegou à rua, de novo caiu, de 
novo foi lovado ao' hospital. Fomos lá, 
estavá ele no «banco». «Sr. dr., — dizia 
ele ao médico — eu vou ali e venho já, 
são só 5 minutos!» 

Partiu, agarrado"à parede do Hospi- 
tal, a cambalear, amperando-se depois ao 
que lhe estava à mão, e partiu pela Rua 
da Bandeira... Contamos este caso, por 
ser edificanto. E fazêmo-lo também por- 
que é bom que se saiba que aquele in- 
feliz não foi mandado embora do Hospi- 
tal; ele é que não quis ser internado. 
Agora, morre para aí ao abendono, por- 
que a sua grave doença requer assistén- 
cia clínica e résguardo. 


Um nosso leitor ou leitora, pede-nos & 
versão, em português, da inscrição que 
se encontra, em latim, no túmulo de 
Frei Bartolomeu dos Mártires, na igreja 
de S, Domingos. Por casualidade, possuí- 
mos tal versão, segundo o livro de Frel 
Luis de Sousa, «Vida do Arcebispo». Eis 
o que diz o epitáfio: Aqui jaz Fr, Bar- 
folomeu dos Mártires, natural de Lisboa, 
religioso da, Ordem de S. Domingos, pri- 
maz des Espanhas, Adão três vezes gran- 
de: o qual, sendo tirado da sua cela pera 
a sede é arcebispado de Braga, assim foi 
em sua opinião forçado e violentado, co- 
mo se 9 arrancaram onde tinha copto e 
reinado, para ir ser crucificado. E tendo, 
por mercê de Deus, alcançado em segundo 


V 
$- 
14 
E 

Ei 
| 
A 
E 
! 
á 


rita rir res ic ca ca cc 


lugar aquela graça de bem governar a 
Igreja, que os Apóstolos somente tiveram 
em primeiro: e com tanta abundência, 
que resplandeceu entre 08 homens como 
o Sol entre as mais pequenas estrelas; 
do que nasceu ser amado dos Sumos Pon- 
tífic>s, respeitado e amado dos padres do 
Concílio Tridentino: vendo-se entrado 
em dias, deixou de sua vontade a digni- 
dade, e tornou a povoar alegremente 
uma cela que escolheu neste Convento 
que tinha edificado; na qual passou o 
restante da vida amado de Deus e dos 
homens; vivendo em contínuo trato com 
o Céu por melo do altas contemplações 
e arrebatamentos de alma, foi levado a 
ele-de entre os braços e ósculos do Se- 
nhor, com mágua dos pobres e dos Re- 
lígiosos, aquele que era paí deles, ama- 
dor da pureza, mártir em desejos, em 
profissão de letras Doutor e mestre, sal 
da terra, tocha acêsa e cheia de luz, raro 
espelho e traslado de verdadeiros Bispos; 
e entre todos como a banha e grossura 
apartada da carne. Viveu 76, e entrado 
em 62 de habito, em 32 de Arcebispo e 
cumpridos 8 depois que tornou para a 
Ordem, faleceu no do Senhor de 159), aos 
16 de Julho, Requiescat in pace, Amen. 

A versão é literal, sômento actualiza- 
mos o ortografia. 

O nosso bondoso leitor que nos enviou 
100 escudos pera o Asilo da Infância 
Desvalida, é o sr. José J; do Carmo, da 
Rua de Gonçalo Cristóvão, do Porto. Da- 
qui lhe enviamos os nossos agradeci- 
mentos, em nosso nome e no das crianças 
do Asilo. 

Estivemos hoje atentos à passagem, 
pelo mar de Viana, do late «Wahine> em 
que o capitão de fragata, Westmacott, 
da Armada inglesa, se dirige dê Lisboa 
para Inglaterra, na companhia de sua 
esposa. Por uma questão particular de 
amizade, gostávamos de assinalar a sua 
passagem, ao largo de Viana, Para Isso, 
obtivemos a simpática colaboração dos. 
Pilotos da Barra, mas a verdade é que, 
até ao melo da tarde de hoje, a embar- 
cação não foi avistada; no entanto, obti- 
vemos esta informaci embora haja um 
pouco de «nortadas, o tempo está bom 
e não há qualquer perigo, Assim seja. 
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O GRAVE Caso DE“TRANSITO, PEDITORIO PARA OS CANCE- 


QUE URGE REMEDIAR ANTES 
QUE SURJA UM DESASTRE 


No Campo da Senhora da Agonia, em 
plena curva junto ao cruzamento da rua 
que vem da Praça General Barbosa, da 
que segue para a Ribeira e da que con- 
duz aos Estaleiros, é feita a paragem 
das grandes viaturas dos Transportes 
Colectivos. A paragem desses veículos, 
numa curva — desses ou de qualquer ou- 
tro — é infracção no Código da Es- 
trada, e desde já, como é evidente, isso 
não se admite. Mas os perigos que essa 
anomalia diariamente cria, esses é que 
obrigam as entidades responsáveis, a 
mandar imediatamento alterar o local da 
paragem. De facto, os automóveis que 
pretendam subir para a Rua de Monser- 
rate no momento em que estejam estacio- 
mados veículos, nesse local, têm a visi- 
bilidade totalmente fechada, e expõem- 
«se dihriamente a serem colididos por 
vefeulos quo descam, esses Igualmente, 
portanto, expostos a perigos. O mesmo 
acontece com os veículos que sigam para 
os Estaleiros ou para a Rua que corduz 
& Ribeira: ficam sujeitos a que, por 
detrás dum pesado veículo do T.C, 
tacionado, lhes surja um outro automó- 
vel que venha a descer. 

Aproveitamos a oportunidade, para 
citar outro caso: nests mesmo local onde 
param os autocarros, existe, em má po- 
sição, quase invisível, alta, sem tinta, 
uma placa que assinala a proximidade 
duma passagem de nível — a da Senhora 
da Agonia, do caminho de ferro para a 
doca, Essa passagem de nível tem um 
piso péssimo e carro que as transponha 
sem estar prevenido, dá um enorme salto 
e sucede a cada passo que os passagei- 
ros dão com a cabeça nos tejadilhos. 
Impõe-se, para obviar a 1 
nome da cidade, que; 1.º, 
seja substituída por uma placa actual, 
baixa, maior e colocada noutro ponto 
maia em evidência; 2.º, que seja colocada 
idêntica placa antes da passagem de 
nível para quem vem da Rua do Mon- 
serrate, essa multíssima mais necessá- 
ria que a outra, poís não havendo nenhu- 
ma — nem velha nem nova — e sendo 
nesse sentido (poente-nascente) o mo- 
vimento maior de automóveis, os incon- 
venientes resultantes de tal falta, são 
muito maiores. 

Pedimos que estes dois importantes 
problemas, sejam resolvidos. O custo, é 
infimo, a utilidade enorme. 


IMAGEM PEREGRINA DE NOSSA 
SENHORA DE FATIMA 


Segundo o programa estabelecido, teve 
lugar hoje a concentração dos paroquia- 
nos de Areosa, às 17,30 para 0s actos de 
devoção junto da Imagem da Senhora de 
Fátima, na igreja matriz desta cidade, 
Depois dos cânticos, teve lugar uma alo- 
cução sobre a «Mensagem de Fátima», 
terço e bênção encarística. 


REPARTIÇÃO DE FINANÇAS 


Conforme foi noticiado, abriu hoje ao 


“| público, nas suas novas instalações nas 


Russ de Cândido dos Reis e Nova de 
Santana, a repartição de Finanças e res- 
pectiva tesouraria, que, desse modo, 11 

cam centralizadas e em local excelente 
para o público. A parte destinada à Sec- 
cão de Finanças, é um grande salão, 
dotado com mobiliário metálico; a da te- 
souraria, igualmente se situa em amplo 
salão, também com boas condições de 


Na lingueta, encostados à muralha, 
imagem da resignação, estos pobres 
aguardam que os pescadores, sempre, 
genarosos, lhes dêm o seu peixinho. 
Cena do quotidiano, sempre pungente, 
mos já tão entrado na rotina, que 
ninguém nela atenta, São a imagem 
destroçada da pobrexa, estas velhas 
mulheres; mas o leitor aguarde com 
atenção, porque, numa imagem se- 
guinte lhe daremos uma outra, com o 
lodo pitoresco que também esto dra- 
ma tem. 

l ts 
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de 


trabalho e de comodidade para o pú- 
blico. Dum modo global, esta repartição 
possui agora condições de instalação, 
funcionamento e comodidade para o con- 
tribuínte, que não tem a mais insignifl- 
cante paridade com ns deficientíssimas 
instalações anteriores. ' 


POLICIA DE SEGURANÇA 
 POBLICA 


O sr. comandante da P. S, P. desta 
cidade, pede-nos que, anuncigmos que 
está aberto concurso extraordinário para 
guardas da P. S. P, Os interessados de 
vem procurar “as respectivas informa: 
ções, quanto à documentação, no 'Coman- 
do da P. S. P. desta cidade, na Rua de 
Aveiro, notando que o prazo para entrega 
dos documentos, em Lisboa, termina ém 
30 do corrente. 


a 


DE URROS 


Levantou-se em Urros, não vai há 
muito tempo, uma animada celeuma 
acerca da autenticidade da imagem 
de Santo Apolinário, que se venera 
na capela do mesmo nome e que tem 
ali grande culto popular. Dizia-se ou 
aventava-se, que a imagem verdadeira 
não era aquela E o caso ganhou foros 
de acontecimento e entrou mesmo no 
domínio da opinião publica do País. 
Pois, passados uns meses, veio, final- 
mente, a conhecer-se a história, da 
imagem, não aquela que lhe haviam 
criado, mas a verdadeira. Peritos aba- 
lizados examinaram e vieram dizer, 
através de um acordão do Tribunal 
da Comarca de Moncorvo, concelho a 
que pertence a freguesia de Urros, 
que a imagem era a mesma e que 
havia sido restaurada. A diferença 
encontrada pelo povo, que não perde 
de memória a feição dos seus santos; 
era apenas a de algumas modifica- 
qões introduzidas quando do referido 
restauro, e que de certo modo alte- 
raram em parte a fisionomia da ima- 
gem. O povo não a viu igual à de 
sempre, e dai os rumores de que ha- 
viam trocado a imagem do seu santo 
predilecto. Há, entretanto, no acor- 
dão do douto juiz da comarca de Mon- 
corvo que se pronunciou sobre o caso, 
um capitulo que, pela excelente dou- 
trina que encerra, parece oportuno 
transcrever aqui, 

Assim escreve o magistrado: «Lem- 
bramos, por último, q que a legislação | 
canónica proibe que se pr: res- | 
tauros de imagens, RS 
igrejas e capelas, com interesse ar- 
queológico, artístico, iconográfico, ou 
que sejam objecto de particular de- 
voção ou culto (que é o caso pre- 
sente), sem aprovação do Ordinário 
da Diocese, dada por escrito, o qual, 
antes de conceder qualquer autoriza- 
ção, deve ouvir pessoas prudentes e 
de reconhecida competência na ma- 
téria (cf. Código de Direito Ca- 
nônico)>. De qualquer modo, a ques- 
tão, assim posta, e esclarecida no 
que era necessário saber-se, pode con- 
siderar-se arrumada, pois em tudo se 


Vinhetas 
Vianenses 


O leitor que, porventura, te- 
nha lido o «Diário de Viana» 
destes tiltimos dias, tomou 
conhecimento do que escrevemos 
acerca da pretensa capela de 
Santo Eliseu, do nicho que fo- 
mos encontrar encravado no 
monte do Santa Luzia, etc. Pois 
vem: hojo, para complemento 
do nosso trabalho e da nossa 
reportagem, aqui lhe damos uma 
imagem do nicho, sem a ima- 
gem; da lápida que se encontra 
no local e da entrada da mina 
que «vai tor a Ancora. 

So alguém puder dizer-nos 
onde se encomtra a imagem, 
isso melhor seria e víria comple- 
tar esta «curiosidade» regional. 


* QUERIDA MULATINHA 


GILBERTO 


A comédia mais alegro, d 
fis” O larna quo o “Porto tem 
recebido com verdadeiro entu- 
siasmo — Rio com gosto ! Bis 
à sua maneira ! Rir com RAUL 
SOLNADO até faz bem ! Canto 
com à escultural artista bra- 
sileira — JOLANDA BRAGA a 
canção «Balikous — SÁBADO 
e DOMINGO, à TARDE, 4 horas 
BILHETES À VENDA para, 
qualquer dia — ADULTOS 


SÁBADO, 5 — Às 6,30 da tardo 
RAUL SOLNADO 

(por cortezia da Casa Vaion! 

de carvalho), IJOLANDA 

dindodtaana ARMANDO aa 


Maiores 
de 17 anos 


- ROSOS POBRES 


Grupos de senhoras e estudantes dos 
diferentes estabelecimentos de ensino da 
cidade, percorreram bojo todas as ruas 
e estabelecimentos, repartições, fábricas, 
escritórios, bancos, etc, no peditório 
para os cancerosos pobres. 


CORTEJO DE OFERENDAS 


DA SANTA CASA DA MISE- 
RICORDIA 


las RR 
na ae de Santa Catarina 


pipa 


TARDE: 830 — NOITE: 9,30 


ACONTECIMENTO DE GROSSA 
PANCADARIA 1 


Um filme exolusivamento 
dodicado A aventura! 


iriam fetal a ata dead fe dat tatatatateataladatatadadata 

As1s30 2.º SEMANA 

8 21:30 Em impressionantes e espectaculares 
12 BRUCE imagens de 70 m/m 

UM ESPANTOSO EPISÓDIO DA ULTIMA GRANDE GUERRA 


A BATALHA DAS ARDENAS 


-com' Henri Fonda, Dana Andrews, Robert Ryan e Pier Angeli 
Lili doeiol dededdededidado dedo debrdodedododoa doloso dao dododadadodalodad alfa 


7772 
R 


Está marcado para o dia 25 do corren- 
te, uma sexta-feira, s realização do cor- 
tejo de oferendas a favor da Santa Casa 


da Misericórdia, desta cidade. Conta-se | provou tratar-se da mesma imagem A As 15,15 
com a participação das freguesias do | e não haver, por isso, razão para alar- ACÇÃO | ESPECTÁCULO | Fat ha” 62130 NAO MAIS ESQUECE 1 
concelho, na sua totalidade. mes e recriminações inúteis. O povo ADULTOS 


Telet 27407 
NEVADA SMITH, 
com STEVE MeQUENN * Karl Maiden * Suzanne Ploshette 


TARDES CLÁSSICAS — às 13 horas 
SABADO — Malores de 12 anos— CAVALGADA HEROLUA 
de JOHN FORD com John Wayne e Clare Trevor 


DOMINGO — Adultos — DA VID E LISA de FRANK PERRY 


de Urros pode venerar à vontade o 
seu santo, que é o mesmo. 


OS NOSSOS LEITORES 


RECLAMAM dna e sd 


drúnus 


ROGER BROWNE 
LIZ HAVILLAND 


(Para malorea de 12 anos) 


Uma nossa leitóra que habita num 
prédio situado no extremo poente do 
Campo da Senhora da Agonia, pede-nos 
para chamar-mos a atenção do sr. chefe 
da Polícia Municipal, para o facto, de, 
em toda a extensão desse bairro, nun: 

ser feito feito qualquer serviço de lim- 


Inaugurações no con- 
celho do Marco 
de Canaveses 


peza, ali passa! carr ? 
Bunieipal de recolha de entulho cu os Telef 4559 Doc (iii ill ii iii didi iedrdrdideleiriidaleledrdedteteladlalrdoatedadalaladada 
co integradas nas comemora- e 
simples varredores e carros de limpeza. As 1530 AMORES E RISCOS NA VIDA 
] ções do 40” aniversário Olim pila E NELAS 
——T—  — E, pe À : 
bd da Revolução Nacional pr NOITE 19415 —— ADULTOS À ta a Rodo não 
CARTA DE ISRAEL MARCO DE CANAVESES, 2 — B odill- filmo CURRITO DE LA CRUZ 
erp pt 8 VENENO DO DO DIABO com El Pireo, Soledad Miranda, Francisco Rabal e Artur Fernandez 


a presença do sr. governador clvil e mais Poa nai aroA eai ALLA dl dedeldededelmtelrietelaloeleledatada dife tetra 


autoridades do distrito, a fim de comemo- 
4 rar 0 40º aniversário da Revolução Na- COM JEITO VAI os Giberto ERR alem 
À nossa melhor aliada cional. O programa elaborado é o ne- Telef. 24540 e MAs) = e 
guinte: Às 11 horas chegada do governa- NO... BOTE Mi tZano O QASO DA COBRA MALDITA 


dor civil no limite do concelho (Agrela 
Vila de Quires); às 11,90, inauguração do 
C. M. de Maureles com ligação para Abra- 
gão (Penaflel); às 12: Inauguração da 
electrificação da freguesia de Constance; 
às 12,30; inauguração da Cantina Escolar 
da sede do concelho; às 14,30, sessão so- 


No próximo sábado — JOHN 
WAYNE em Primeira Vitória 
(Adultos) 


AMANHA — Adultos — «O Espião com a minha casa» e «A Jaula do Amor» 
Me iiiii ii iiii ii iii iii ide dedoirdod dedrditeteiododetetodaleteteditetetodetadedaatalalado 


NALESIEEEEEISNARESSAAAE ASSES EA SAS A SEE AA SA SAS AA DAS S ADA ADA 
Ai oiii iii iii iii iii ididirdideiodedoaad dedo do elodelo lololol lodo dededod ode 


contra as doenças: 
Uma bactéria carnívora 


Um grupo de investigadores da Faculdods 
do Medicina ersidado o 


EM 5* SEMANA o Mais 


da "Univanidado Fabrico de | lene nos Paços do Concelho; às 15,9%, o 
Jorusolém estuda o comportamento de uma | inauguração da E, N. 1016, na freguesia Hoje, às 15 n. BC AA E (etta idas 
bactéria recentemente Sescoberio, o qual, | da Folhada, com ligação para Padronelo eàs21h. 30 n pa 25146 - M/lZ anos, FILME DO ANO: 


comportando-se como uma songuessuga com 
as outras bactérias, é capaz de as destruir. 
A «Bdellovibrio Bacteriovoruss, esse porasita 
bacteriófago, segrego enzimos susceptíveis d 
reduzir as proteínas, cousando assim o d 
Eds! 5 bactérias nocivas. 

resultado mois sigaificalivo deste 
4 q descoberla de um método para 
ração do cilado parasita doutros bactérias. 
Sabe-se que o mesmo se encontra em grandes 
quantidades no solo e na água do mar. 
guns destes parasitas são muito activos 
na luta contra as bactérios patogênico: huma- 
nos e, por conseguinte, podem desempenhar 
um popel importante no combote contra as 
doenças de origem bacteriana. 


(Amarante): às 16: fnauguração de uma 
escola de 6 salas do núcleo de Eiró, fre- 
guesta de Sonlhães; às 16,30, Inauguração 
do C. M. do Alto de Montedeiras, ao lugar 
de Fandinhães; bs 17, inauguração do 
C. M. da E. N. 210 no lugar do Fafiães, 
em Vila Boa do Bispo; e, às 18, Inaugura- 
cão do abastecimento de água à freguesia 
do Torrão. 


em TODD-AO 10 
m/m e cor de luxo 


COMPLETE A SUA BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO OS INTE- 
RESSANTES ROMANCES 
DA BIBLIOTECA DE 
«O COMERCIO DO PORTO» 


Por 10800 cada exemplar, 
pode adquirir os seguintes ro- 
mances pertençentes à Biblio- 
teca de O Comércio do Porto. 
conhecidus pela Interessante e 
moralizadora leitura, havendo 
no entanto. de alguns números. 
já poucos exemplares : 


Miss Lizzie, Herança de Sa- 
criftcio. A Estrangeira, Orquiho 
de Raça. A Tta Matilde, A Casa 
do Terror Ouro sobre azul, 
O Herdeiro de Miraval, Sombra 
e Luz, Brasil Amado, e A Luz 
do Cruzeiro (Recordações do 
Brasil) , 


O Senhor da Honra de 


NO ECRAN GIGANTE «MÚSICA NO CORAÇÃO» 


A superprodução que agita todas as senstbilidades! Romance de amor, 
delicado, suave e risonho, com a simpatia da vedeta JULIE ANDREWS 
e o seu conjunto e ainda as 7 crianças amoráveis da Família Trapp 


CINE-TEATRO DE GAIA uutanão 


UM FILME DE EXCEPCIONAL INTERESSE! — (17 anos) 
ESTRANHA OBSESSÃO — Dirk Bogard — Mary Ura 


studo 
sepo- 


Teleton 390737 


——— — 


De Figueira de Castelo Rodrigo 


NOVEMBRO, 2 


RELÓGIO PÚBLICO — No torre do igreja 
matriz desta vila acaba de ser instalado um 
magnífico relógio, de corda eleciro-automá- 
fica que toca horas e quartos com dois gran- 
+ mostradores. 
Todos os habitontes de Figueira rejubilo- 


Às 21,90 — Maiores de 12 anos — ALERTA NO CÉU 


Um caso verdadeiro que provocou sensação interna 
cional, com o ídolo Pablito Calvo e Antônio Vilar. 
Uma aventura que atnge o sublime! Sábado: Um 
awesterno de êxito assegurado: GRINGO — M/ 1i 


TAUROMAQUIA 


Corridas no México e no Peru 
LEON, 2 — Lidaram touros da viúva 


UM NOVO GENERO DE PAPEL SENSÍVEL, 
DESCOBERTO NO INSTITUTO WEIZMANN 


«O dedo que bol 
Khoyyam, 


escravos — disso Omar 


Portanto, 
uma descoberta recente, feita pelo Inslitulo 
Weizmann das as, justifica os palavras 
do grando posta, peria: troto-te do um papel, 
sonsiv ressão e 
Matéria plásiica do cores votar coberto do | ram com esto melhoramento cuia falta muito 

Este papel, sobre o qual so pode escrever | SSntiam desde que o velho relógio deixou 
não só com o dedo mas também com as| de funcionor, há quase um ano. 
Unhas ou não importa com quê, Terá nal À Câmoro Municipal são devidas os me 


Cruz Vermelha 
Portuguesa 


A Direcção do Núcleo da Secção 
Auxiliar da Cruz Vermelha, em cola- 


rolmente mais utilidade prática para o sábio | horas louvores, Gonnites 18800 || de Miguel Franco, mansos e perigosos, | boração com a Casa Steffanina, vai 
do que pare o poeta. fuum, por exemplo, | , PALÁÇIO DÁ, JUSTIÇA —, Pencipiou fá a 4 salvo dois, os matadores Antônio Velaz. A 
o novo pai jar os pulsa: | construção do Palácio da Justiça que devo Resumo da (Guerra Bsun | | quez (cumpriu-ovação « volta), «EL Cor: realizar, no próximo dia 7, às 15 


horas, no restaurante do Palácio de 
Cristal, um chá com passagem de 
modelos em peles de Vison, chapéus e 
modelos. de vestidos de Alta Costura, 
de requintada elegância, das melho- 
res casas de Lisboa. Será um «show» 
internacional de modelos, e, durante 
o desfile, será sorteada uma peça de 
Vison «Emba». 

A apresentação sorá feita pela 1o- 


ideal para regi 

O por um 
electro-cordiógrafo, ou sara assinalar aulo- 
máticomente os mudanços de temperatura e 
humidade, registadas pelos aparelhos me- 


estor concluído dentro de dois anos. 

Poro se avaliar o grandiosdade do edi- 
fício, bostorá dizer que importorá em cerca 
de seis mil contos. 

ESCOLAS — Foi aberto concurso pora a 
contrução dos novos escolas desta vila que 
ficam situados no «Avenida Heróis de Castelo 
Rodrigo» um belíssimo local, — €. 


Consvada do Velho 
Conde 


MALEDIOÊNULA 


dobés» (palmas-manifestações de desa- 
grado-ovação no que ofereceu) e Mano- 
12 Martinez (volta-s'lêncio), 

Quando «El Cordobés» lídava o seu se- 
gundo, um espontâneo saltou para a are- 
na, facto que aborreceu o matador e fez 
com que abreviasse q lide suscitando o 
desagrado do público. 

O ediestros espanhol porém, resolveu 
pedir desculpa no público * ofereceu-lhe 
& lide de um sétimo toiro, este de Jesus 


osuu 
20500 


ij Am ia Faro Presta deixo Lado mera 
ara o nítido sobre novo papel, deno- 
minado Unitherm. Poda embebido “de 
sem que sofra qualquer 

ração, Simultôneamentim, é utilizável como 
popel carbono infra-vermulho, sendo adaptá 


vel às máquinas de escrever, a. Públi dllestros fik - | cutora Maria Leonor. Marcação do 4 
os dedos GU o. veludo emo lo CARIDADE DONATIVOS imo Neo e cetro cara e | ças pelo telefone 62044. 
' x | eee À 
MAIS FRUTA, MENOS OVOS o >>> — 
RECEBIDOS ONTEM | EA, am (odeio entao de Tel | famoso matador e era agora apoderado À 
A produção agricola <m Israel cumentou, 4 pe Bartolomé, revelando bon casta, os) do «diestro» espanhol António Chenel V 
Ro Ac Pe GNR «io, 'dacicio tdo Instituições Pobres | matadores Antonete (volta-ovacão), Diego | «Antonetes. ; 
Ed a a EE EM eSrodução, duo Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro 20732500  8.790$50 | Puerta (voltas e ovacão nos dois) e Paco E ganas Eleita, ue na so axe 
da” move. por “cento “as eolhiras induiraia | De A. E. M. sufragando a alma dos seus entes (gamihioa (Gvação palrdns = ANT. Ciara do touros ido. Aho. OL dmiediatas 
de dez por pres à 9u citrinos ds quatro gueridea; para o benemérito Abrigo de Nossa Morreu o antigo matador mente visto por um médico, que diagno! 
um 
deter" gde la “ore ] Sonora da Esperança ue ue err ce circo 100800 IGNÁCIO SANCHEZ MEJIA | o oia, plorou, e fot levado 
mentes que a produção do como o ovos PRPSTTT LIMA, 2 — Morreu, esta madrugada. | do hotel á Clínica Internacional, onde 
AU corto dnioiçõo A transportar..." 20032800 8.790850 E toi | pouco depois faleceu ANT. 
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O FENÓMENO. AFINAL, NÃO É TÃO 
SURPREENDENTE COMO PARECIA... 


a notícia vem publicada na torcoira 
púgina, última coluna, de «O Comércio 
do Porto» da passada sexta-feira, A 
egência que a forneceu, aponta como 
tente na aldeia 
do Trimouline, Guoret, Franca, couve 
aque segundo diz está a atrair as aten- 


mento — existe uma couvo cuja bass 
vrescou, crescem, e ostá presentemente 
com a bonita altura de três metros « 
quarenta centímetros, Polis apesar de se 
tratar duma couvo gigante, ninguém Hs 
deu ató agora a confiança do a apontar 
como fenómeno de projecção mundial 
Não tívesso aparecido a notícia da 
conve de Trimouline e esta do Braga, 
que pode ser vista ali no quintal do pré- 
dio n.º 29, da Run do S, Gonçalo, ocupa- 
do pelo sr. Amaro José da Silva Peixoto 
do Magalhães, chefo do Secção da Direc- 
cão de Finanças do distrito e por sua 
família, continuaria a ser ignorada, Mas 
já que os outros querem ter importância. 
Braga nisto de couves gigantes, não pode 
deixar os seus créditos por mãos alheias, 
e entra no competição... E para que nin- 
guém possa pôr em dúvida a eua cate- 
goria no caso dos pés de couve invul-, 
Earmente avantajados, documenta a sua 
atirmação com elucidativa Imagem... 


Interesses do concelho 


Partiu para a capital, a fim de tratar 
de vários problemas de grando interes- 
se para o concelho, o presidente da Cã- 
mara Municipal de Braga, sr. dr, Viriato 
de Almeida Nimes, 


Um atropelamento com uma 
motorizada que resulta em 
traumatismo craniano 


Recolheu ao Hospital de S, Marcos 
por ter sido atropelado por uma motori- 
zada, do que lho resultou traumatismo 
craniano, Bento Pinto da Silva, de 27 
anos, solteiro, electricista, resldento no 
lugar da Estrada, a S; Palo de Merelim. 

Aquando da ocorrência o ciclomoto- 
rista, José Gomes Matias, de % anos, 
também solteiro, empregado comercial, 
residente no lugar de Cones, freguesia 
de S, Jerónimo de Real, caiu da moto- 
rizada e sofreu ferimentos na face. Foi- 
-lho também prestada assistência na- 
quela Santa Casa, 


Acidente no trabalho 


Quando no exercício da sua profissão, 
caju duma prancha e ficou maltratado 
na cabeça, Manuel Martins da Costa 
Birinha, de 47 anos, trolha, residente no 
lugar de Vieiros, à freguesia do Cabrei- 
tos, deste concelho. 

Recolheu à sala de observações do 
Hospital de S, Marcos, 


A couve-fenómeno, existente em Braga, 
mais alta que a de Trimouline, França 


ções por ter crescido tanto que máis 
parece uma palmeira, tendo altura supe- 
rior a três metros. O acontecimento é 
apontado como sensacional, e só assim 
ge explica que tenha merecido as hon- 
ras de ser noticiádo para todo o mundo. 
Mas à verdade é que o alarde não tem 
justificação. Aqui em Braga — e esta 
cidade fica muito longe do Entronca- 


Um régulo guinense nesta cidade! 


Esteve ontem nesta cidade o" régulo 
Euinense Mamadu Bonco Saha, tenente 
de 2º linha das forcas daquela provin- 
eia ultramarina. Acompanhava-o o a 
António Lima, funcionário do Ministério 
do Ultramar. O régulo guinense, que se 
deslocou a Braga para visitar o depu- 
tudo sr. comendador Santos da Cunha, 
com quem so relacionou quando da “ida 
deste prestigioso bracarense à Guinê, 

rreu a cidade, foi ao Sameiro o ao 

m Jesus do Monte, o ficou encant 

m O qui 
Tegressado ao Porto. 


O Prelado celebrou missa 
na capela do cemitério 


NOVEMBRO, 2 
ROMAGEM AOS CEMITÉRIOS 


Em todo o vasto concelho e como é 
tradicional realizou-se a romagem 20s 
cemitérios, No da Atouguia, desta ci- 
dade, a presença de pessoas foi em nú- 
mero muito clevado, vendo-so quer nos 
muusoléus quer nas campas mais humil- 
des lumes é flores de saudade em tes- 
temunho de que os que partiram para 
sempre não foram esquecidos, 

Às 15 horas, presidida pelo rev, Luís 
Gonzaga da Fonseca; e promovida pela 
mesa administrativa da Santa Casa da 
Misericórdia, que se incorporou, saiu da. 
igreja do cemitério para percorrer o 
vasto e sagrado recinto a Procissão de 
Finados na qual se incorporaram mui- 
tos fiéis, ciciando preces. 

Também a freguesia de 8, Miguel de 
do Creixomil realizou a sua tradicional 
procissão de finados ao cemitório de 
Atougia, a qual so revestiu do costu- 
mado cerimonial e foi acompanhada por 
grande multidão. : 


Foi surpreendente o movimento on- 
tem durante toda a manhã, nos templos 
desta cidade, onde se sucediam as mis- 
sas de fiéis defuntos. Os sinos dobra- 
ram a finados chamando as multidões à 
oração pelos mortos, e as multidões cor- 
responderam de maneira impressionante, 
Na capela do cemitério, celebrou 9 vene: 
rando Arcebispo Primaz de Braga, D. 
Francisco Maria da Silva, misen de su- 
frágio pelos prelados e por todos os 

focesanos falecidos. Aguardavam-no os 
srs, eng. Vale Rego Amorim, vice-presi« 
dente do Município, o sr. Alberto Mo- 
reira de Matos, secretário da Preaidên- 
cia da Câmara e o sr, Fernando da Co: 
ta Duarte, chefe dos serviços do cemit 
rio, que acompanharam o sr, Arcebispo 
Primaz até à capela e assistiram à mis- 
ra, seguida do «libera-me», 


Abertura do Ano Académico 
mo Instituto de Religião 
e Cultura 


Está marcada para a próxima segun- 
da-feira, dia 7, a abertura do ano aca- 
démico no Instituto Superior de Reli- 
gião e Cultura desta cidade, É o segundo 
ano do funcionamento do Instituto, com 
aulas de Filosofia e Teológia. O início 
das aulas não terá solenidade, pois foi 
decidido que mais tarde se efectue com 
grande pompa uma sessão solene desti- 
nada a assinalar as actividades do Insti- 
tuto. Com o propósito de Tacilitar gos 
interessados a frequência do Instituto, 
haverá um desdobramento das activida- 
des do 1.º ano, funcionando uma turma 
às segundas, quartas e sextas, das 18.30 
às 20 horas, e vutra simultâneamente 
com o 2º ano. às terças e quintas, das 
21 às 33 e às 20 horas. Na secretaria do 
Instituto, instalado no Largo Paulo Osó- 
Fio, às Carvalheiras, durante o mês cor- 
rente, ainda são recebidas inscrições, 
das 15 às 17 horas vu durante o período 
das aulas. 


| “Palavras 


PARA 


PROBLEMA N.º 1019 
1234567809101 


Bodas de prata sacerdotais 
e doutoramento em Coimbra 


Os condiscipulos sacerdotes do prof. 
dr. Sebastião da Costa Cruz, comemoram 
no dia 18 do corrente, as bodas de pra- 
ta da sua ordenação no Seminário desta 
cidade, Porém, as comemorações, terão 
lugar em Coimbra, pois todos ali se 
reumirão para festejar a imposição das 
insígnias doutorais, ao antigo secretário 
-geral da Arquidiocese Primaz, que de- 
pois de se ter licenciado em Salamanca 
e em Coimbra, se doutorou nesta Uni- 
versidade, O prof. dr. Sebastião da Cos- 
ta Cruz, se polo seu valor conquistuo a 
admiração dos meios eruditos portugue- 
ses e estrangeiros, em Braga desfruta de 
significativas amizades, O mesmo aucede 
em Bougado, Trofa, onde à sua paixão 
bairrista levou à construção dr capela 
de S. Gens de Cidai, e dos respectivos 
acessos, 

A imposição das insígnias doutorais 
ao rev. Sebastião da Costa Cruz, será 
precedida de missa concelebrada pelos 
seus condiscípulos, às 11 horas, na capela 
da Universidade. As cerimónias da im- |. 
posição terão início às 16 horas, na Sala À 1 — Reudquiriram. 
dos Capelos. Será padrinho do novo dou- 2— Algum. Navio de recreio. Ena! 
tor o Prof. dr. D. álvaro D'Ors. O prof. À] 3— Projuizo, Carta de jogar, 
dr. Sebastião Cruz, receberá cumprimen- 4-— Basta! Lição, 
tos, finda a solenidade, na Reitoria da 8 5 — Uma das ilhas Baleares, Demorada. 
Universidade, Por último realiza-se um À $— Por unidade. Texto de um escrito 
Copo de Água de confraternização, ofe- |] 7 — Encolerizara. Vigiar. 


7 8— Julgar, Nociva, 
recido pelas madrinhas e pelos «Amigos ] 4 p ; 
de S, Gens de Cida) 9 — Campeio. Desmoronar-se. 


10 — Claridade, Concedida, Siga, 
d * 11— Poupais, 

Actividades da Mocidade 

Portuguesa 


HORIZONTAIS 

1— Indelicadeza, 

2— Preposição. Levantar as abas, Tex- 
tualmente, 

— Passadas, Preposição e artigo. 

4— Grito de dor. Desdita. 

5 — Cidado da Ttália, capital de provia- 
cia, Vou em socorro. — 

6 Substância de composição 'análogu à 

- do éter e do alcool, Zombem, 

7— Rolativo aos rins, Grando compositor 
de música italiano, autor da «Tra- 
vintas etc, 

$ — Espaço celeste, Esquadrão (ant), 

9— Acusado, 4: 

10 — Cuyilheira. 


VERTICAIS 


SOLUÇAO DO PROBLEMA 


Horizontais: 1-—Azo, Exalam; 2— 
Crer. Soba Em; 3 — Saem, Amaro; 4 — 
Nativa, Nelas; 5 —Glosar. Age, AC; 6— 
Ah, Gentios. Dr.; 7—Só. Ela, Erário; 

9 — Anoto, Oros; 10 — 
1 — Seroia. Asa, 


'—Cangas. Cal; 2—Ar. Alho, 
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O Centro Extra-Escolar n.º 1 da Ala 
de Braga da Mocidade Portuguesa, com 
e na Casa da Mocidade, à Run de 
Santa Margarida, tem em funcionamento 
secções de Campismo o Desportiva, ma 
qual se podem inscrever todos os jovens , 
que o desejem, os 13 aos 8 anosr o À amos 8 Zesto Geio;' a Ora, lato: 

As inscrições dos interessados podem À Ai; 7-—Abanai. Rir Lá; 8-— Lamego, 
fazer-se na Casa da Mocidade, todos os E Adora; 9 — Ales, Rasos; 10 — Mera, Adir | 
dias úteis. Tá; 1 — Mós, Croata. E 


| 


c 
a 


Queda de que resulta fractura 
do fémur 


Com fractura do témur esquerdo, deu 
entrada nos serviços de cirurgia do Hos- 
pital de S, Marcos, Joaquim Maria de 
Castro, de 45 anos, casada, residente no 
lugar de Fonte Cova, freguesia ds Vile- 
la, concelho da Póvoa de Lanhoso, onde 
fora vítima duma queda, 


Subsídio de vinte contos 
para os Bombeiros de Famalicão) 


O chefe do distrito, sr. dr. Pessoa 
Monteiro, recebeu comunicação de que 
o sr. ministro do Interior havia conce- 
dido o subsídio de 20 contos aos Bom- 
beiros Voluntários de Famalicão. 


Atropelamento 


Atropelada por uma caminheta de 
passageiros, foi conduzida ao Hospital 
de S, Marcos, onde lhe foram ministra- 
dos os cuidados de que carecia, Maria 
Fernanda Camila de Matos, de 5 anos, 
filha de Manuel Joaquim de Matos e de 
Maria da Conceição Macedo, residentes 
no lugar de Santo António, à ireguesia 
de Frossos, 


Septuagenária colhida 
por um ciclista 


Colhida por um. ciclista, teve de re- 
colher ao Hospital de S. Marcos, Emília. 
da Costa, de 7% anos, viúva, do lugar de 
Gaião, » Sant'Ana de Vimieiro, concelho 
de Braga. 

A pobre septuagenária apresentava 
fractura dos ossos do nariz e ferimentos 
na face, 


Boletim diário 


93-21-1947 — O chete do distrito, ma- 
jor Nery Teixeira, conformo determina- 
cão do sr. ministro das Obras Públicas, 
eng. Frederico Ulrich, vai a Barcelos 
escolher terreno para a construção duma 
Escola Industrial naquela cidade. 

ANIVERSÁRIOS — Hoje fazem anos 
as senhoras: D. Maria de Jesus da Sil- 
va Goncalves, D. Margarida Teixeira L, 
te e os srs. iFrancisço Loureiro Pinho 
Leão, José de Araújo Couto e Manuel 
Joaquim da Costa Ramos. 

DIVERSÕES — Hoje, no S. GERALDO 
às 17 e às 21,30 horas, «Um latino entre 
suecas», com Alberto Sordi, (17 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVIÇO — Ho. 

stão de serviço permanento as farmá- 
cias: «Marques:, na Rua de S. Marcí 
«Morgado», na Praça Conde de Agrolon- 
£o, € «S. João», na Avenida Marechal 
Gomes da Costa. 


“NOTICIÁRIO NACIONAL E ESTRANGEIRO 


DIAÁR G 4 pe 
o ARE ICoD ten RR Do... UU mara Ss. e 


REUNIÃO DA CAMARA 
MUNICIPAL 


* Sob a presidência do sr. Manuel Al- 
ves do Oliveira e com à presença dos 
vereadores srs. dr. Daniel Nunes de Sá, 
dr. Fernando José Saraiva Monteiro é 
Joaquim de Sousa Oliveira reuniu a Ca- 
mara Municipal que além do mais deli- 
berou: e 

— Aprovar a proposta de vereador 
sr. dr. Daniel Nunes de Sá, do teor se- 
guinte: — cAtendendo a que o índice de 
desenvolvimento e actualização duma ci- 
dade » de um povo está directamente 
ligado às capitações do consumo da 
luz e do uso da energia eléctrica, pa- 
rece-me que não se deve descurar no 
próximo orcâmento a electrificação de 
algumas freguesias do concelho que 
ainda não conseguiram este elementar 
princípio de progresso, Acresce, igual- 
mente, que à rede de iluminação pública 
e seus sistemas não satisfaz, não só da 
eldade, como em Vizela, Taipas o Povi- 
dém o outras povoações, polo que tenho 
a honra de propor que se inscrovam as 
seguintes verbas no orçamento do pró- 
xImo ano: 1.º — Para complemento c re- 
modelação da iluminação pública da ci- 
dade, 500 contos: 2.º — Para complemen- 
to e remodelação da iluminação de Vi- 
zela, 100 contos; 3.º — Para complemon- 
to é remodelação da iluminação pública 
de Taipas e Pevidém, 60 contos para 
cada. Para iluminação dos centros, es- 
tradas + caminhos de algumas freguo- 
sing 100 contos, 

— Aprovar a proposta do vereador sr. 
ar. Fernando José Antunes Saraiva 
Monteiro, da criação de um balneário 
público nesta cidade, encarregando a 
Repartição de Obras do respectivo vs- 
tudo; 

— Oferecer, de harmonia com o soli- 
citado, exemplares das obras de que dis- 
põe e algumas peças de artesanato, à 
Biblioteca Portuguesa da Universidade 
da Africa do Sul e no Museu Etnográ- 
fico e do Arto Popular Portuguesa da 
mesma Univorsidade; 

— Aprovar, em princípio, o orça- 
mento suplmentar para o ano corrente, 

Em seguida tomou conhecimento do 
soguinto: 

— Do oficio do prefeito da Brasil, 
convidando o presidente a assistir ao TT 
Congresso de Municipios Espanhol-Luso- 
-Americano-Filipino, que terá lugar em 
23 de Novembro, na Brasilia, capital 
dos Estados Unidos do Brasil; 

— Do aditamento no Plano de Cons- 
truções de mais quas salas de aula para 
o Núcleo de Igreja, frosuesia do Sande, 
São Martinho; 

— Da autorização da construção de 
um edifício de seis salas em vez de 
quatro; 

— Da alteração no Plano de Constru- 
ções no sentido de lho ser aditada mais 
uma sala de aula para o núcleo de 
Monte, da freguesia de Guardizela; 

— Do oficio da Direcção dos Serviços 
de Melhoramentos Urbanos, informando 
relntivamento ao artigo publicado no 
dornala «Colina Sagrada» o às palavras 
do vereador sr. dr. Fernando Josó Antu- 
nes Monteiro, que darão todu a sua 
ajuda para a rápida solução do problema 
referento à revisão do Anteplano de Ur- 
danização da cidnde de Guimarães, de 


acordo com o já exposto em vários ofl- 
clos. 


SUFRAGANDO 


Amanhã pelas 8,30 horas, celobra-se 
na basílica de S. Pedro, ao Toural, a 
missa comemorativa do 7.º dia do fale- 
cimento do antigo comerciante sr, Ave- 
lino Teixeira mandada rezar pelo fa- 
mília, 


ESPECTACULO TEATRAL 


A Companhia Vasco Morgado apre- 
senta nº próxima sexte-feira, 4 do cor- 
rente, no Teatro Jordão a comédia 
«A cidade não é para mim», em que são 
intérpretes, além de outros o popular 
actor Ribeirinho. — C. 
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mais 
“uma 
porta 
aberta 
para 


servir... 


DE PREVIDÊNCIA 


Novamente não foi adjudicada a em- 
preitada para as obras de acabamento 
do Bairro dns Caixas do Previdência, em 
construção nesta cidade, no lugar 


APASTA 
MEDICINAL 
QUE 
EVITA AS 
DOENÇAS 
DA BOCA 


E PROTEGE 
MELHOR 


Balsa. 


a entrega da dita empreitada. 


SEUS DENTES 


obras se concluam. 


Contra, 


do edifi 


ca proposta, na 
contos 


importância 


Lisboa, o sr. dr. 
nes Perdigão do Andrade, 


ir Andrade, 


FESTA NA «SANTA 


cada exemplar. 


mento adiantado, o qual pod 
se enviando recibos à cobrança. 


O Comércio do Porto 
ASSINATURAS 


PARA O ULTRAMAR — Aceitam-so por períodos sucessivos ou 
alternados ao preço de 1$20 cada exemplar, sendo concedidas 
condições especiais para militares em serviço de soberania. 

PARA O ESTRANGEIRO — Também por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço do 2800 cada exemplar, via normal. 

DE FÉRIAS — Por períodos mínimos de 10 dias, ao preço de 1800 


— Estas assinaturas, sómente serão consideravas contra paga- 
lerá ser efectuado por meio de 


selos, vale do correio ou na” Administração deste Jornal, não 


nova . 


R. ANTÓNIO AUGUSTO DE AGUIAR, 23:25-TE 


NOVEMBRO, 2 
O BAIRRO DAS CAIXAS 


“Apenas um concorrente se apresentou, 
com uma proposta; no total de [12.480 con- 
tos, proposta que não pôde ser aceita por 
ultrapassar em alguns milhares de con- 
tos, a base legalmento estabelecida para 


Vê-se, movamente, proterida a conti- 
nuação da obra, com evidente prejuízo 
pare tudo e todos, por que, do duas uma: 
— ou o Bairro das Caixas de Previdência 
não tem interesse e então compreende-se 
a recusa de quem superintendo no assun- 
to em vir ao encontro das exigências legi- 
os timas dos industriais empreiteiros o con- 
correntes; ou então o que está feito e o 
que falta fazer é absolutamente útil e tem | ohe, Jncanes Cherrier, Darty Cow 
de se encontrar a fórmula justa para que 


EM POUCAS LINHAS 


Est amanhã de serviço, a Farmácia | que tem emocionado todas ne «ensibili. 


—A 2º fase das obras de constru- 
o sede da Adega Coopora- | 9ht' 
tva de Parouca foi apresentada uma úni- 
de 7,753 


Coneluiram as suas formaturas em 
Discito com distinção e em Coimbra, os * 
sie drs, Arménio Aldos Ferreira; e Al- 
brio Severo da Silva Antunes de Melo e, 
Luís Eustáquio 
filho do 
cilvugado local, sr. dr, Luís Perdigão da "ampregadas domésticas, desta cidado. 


ZITA» 


à organização local, dedicada à 
Hunlidade e educação das sorviçai 


BANCO 


PORTUGUÊS 
DO ATLÂNTICO 


O BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO poe 


tem o prazer de anunciar a abertura da sua 


SEDE SOCIAL-PORTO 
SEDE CENTRAL - LISBOA 
70 AGÊNCIAS E DEPENDÊNCIAS 


SÁ DA BANDEIRA — Às 21,45 horas: | Ardenas», baseuda om factos reais. com 
a vovista «Zero, zero, zero — Ordem para | Honty Kondu, Robort Shaw. Dana An- 
pagaro Interprotam a peça, que esteve | drowe, Pior Angoli, eto, 
cinco meses em cena no Teatro Variada- BATALHA — Às 16,16 e 21,50: um 
Ea, do Lisbon, um excelente grupo do) grando êxito mundial da Paramount, 
as, entro olos Eugónio Salvador, Lí-) «Nevada Smith», em panavislon e techni- 
gia Toles, Mariema, Luís Horta, Helena | color, com Steve MacQneen, Karl Malden 
Viora, Tony do Matos, Vera Sanders, Ano) Arthnr Kennedy o Suzanne Planchette. 
Mónica, et ÁGUIA DE OURO — Às 15,30 o 91,30 : 
'S, JOÃO — Às 21,45 horas: 5. emana | aprosontação do magnílico Filmo «Soto 
«Uncrida Mutaunha». encenada vor Ro: | contra tódors,de movimentadas aventuras 
sério Punto. Espectáculo deliciosamente | o com uma história apaixonante, tem 
encantador. tem uma erande interpre: | como principais intérpretes Roger Browne 
tacão de Raul Solnado, admiravelmente | o Liz Havilland, 
secundado pela jovem brasileira lolenda OLIMPIA — Às 15,50 e 81,30 : o filme 
Braga. Barroso Lonos Cortez. Nicholson. | da Paramount, «Onrrito do la Oruz». em 
Glória de Matoé Enie Pinhão o Gilherto | enstmancolor, “com Francisco Rabal, Ar 
Goncalves, turo Fernandoz e Soledad, Miranda. 
RIVOLI — Às 16,50 e 21,50: 0 diver OARLOS ALBERTO — A- 15150 24 15 
tido o gracioso filme «A Bela Espadas, | os filmes «0,88, 117 em Bangkoke», com 
ospectáculo de autêntica e constante gar-) Kerwin Mathews 6 Pior Angeli; e «O caso 
gnlhada, que tem como principais intér-| dn cobra malditas, com d. Fncheberger 
pretos Joan-Olaud Brinly. Francis Blan-) VALE FORMOSO — Às 15,50 0 21,50 
Edwi-) o magnífico filme «08877: Operação 
Jean-Louis] Flor de Lotus» — uma operação em que 
todos os golnes «ão permitidos Esplôn- 
COLISEU — Àr 15,30 o 21,50: em 6.º) dido intorprotação de Robert Kent, Roy 
semana de grande sucesso no «écraas | Moore, Dominiane Boschoro. Yoko Tani 


«izante. o filme «Música no Coração» | ct 
em Todd-Ao. e 70 mim « cor de luxo. JULIO DINIS — Às 21,15: roposição 
do filme «O voneno do Dinbo», com Ri- 

ard Baschart, George Harria e Ann 
ranous: e a farea «Com cito vai no... 
boto Io. 

ODEON — As 21,30: 0 osplêndido filme 
«Alerta no cómo, 

CINE-TEATRO Dj GAIA — Às 21,50: 
o categorizndo filme «Estranha. obsess 


go Fouilôro, Jean Poirot, 


Trintignant, te, 


dados. Romance de amor alugre distinto 
e humano. com Julio Androwe Obriato 
r Pinmmer e Eleanor Parker e ns aote 

orinnea da Eamílio Trapp 
TRINDADE — Às 1530 e 2150: à 
prod da Warner Bros em nitrapa- 
» teeninolor «A Batalha das 


mésticas e ao cuidado de elementos fami- 
nistos o eclesiásticos, católicos e respon- 
sáveis, organiza periódicos «retiros» do 
consagração o orientadores, das referidas 


Cine Clube do Porto 


Realizam-se, nos dias 6 e 7 do cor. 
rente, no Cinema Batalha, pelas 10 e 45 
interopsanto | & 118 6 20, horas, mais duas sessões de 

fosta. a cargo das retiradas, que so sera- | cultura. oinematosráfica com o filme 

ram depois de reunião confraternizadora, á 

a que o sr. cónero Jaime Silva, marcante e 
pi- | personalidade da Cúria Diocesana empres- 
do- | tou o prestígio da sua pi 


O último culminou em 


O 15º aniversário do Circulo 
de Cultura Teatral do Porto 


No próximo dia 9, e integrado nas teg- 
tas comemorativas do 15," aniversário do 
Círculo de Cultura Teatral do Porto, val 
efectuar-se um jantar do contratemi- 
zação de actuais e antigos dirigentes, 
artistas, técnicos e sócios da colectivi- 
dade, podendo as pessoas interessadas 
fazer as suas inscrições ma secretaria até 
ao dia 6, inclusive. 

* 


SIMONE DE OLIVEIRA 
regressou do Rio de Janeiro 


«Foi a melhor coisa que tiz na mi- 
nha carreira de artistan — declarou Si- 
'mone de Oliveira, que, acompanhada pelo 
maestro Nóbrega e Sousa e pelo 1o- 
cutor Henrique Mendes, regressou, on- 
nai do Ju 

Conat ndo o segundo gar como 
intérprete no 1 Festival Internacional 
da Canção Popular do Rio de Janeiro 


agência da COVILHÃ situada na 


LEFONE, 


Em LEIRIA 
0 COMÉRCIO DO PORTO 


8 vendido pelo se Augusto 
Bernardino Gaspar 


| 


e o quarto lugar na classificoção geral, 
para Portugal Simone de Oliveira atir- 
mou: 

—É preciso que se entenda na sua 
verdadeira dimensão o éxito extradkai- 
mário que a cepresentação portugueta 
obteve. 

Manifestou a sua discordância com .a 
decisão final do júri, discordância que 
o público também expressou—sublinhou, 

Revelou que foi convidada para parti- 
cipar no Grande Festival da Canção 
Argentina. que Se disputa para a se- 
mana, mas não pode acetar o convite. 

No mesmo avião da «Varig» viajaram 
também de regresso aós. respectivos pai- 
ses ns representações da Inglaterra, Gré- 
cia, Hungria e França, e o compositor 
norte-americano Henry" Mancini. que fer 
parte do júri internacional. 


* ' 


Foram atribuídos os prémios «ta 
Academia Francesa de Cinema 


PARIS, 2 — Numa reunião que de- 
correu ontem à noite num grande res 
tamrante da margem. direita, Georges 
Auric, presidente da Academia do Ci 
nema, entregou as Estrelas, de Cristal 
da Academia aos seguintes franceses e 
estrangeiros: 

Mio; Forman, Grande Prémio Inter- 
nacional .da — Academia do Cinema pelo 
seu filme «Os Amores de uma Loura; 
Alain Resnais, Grande Prémio da Aca- 
demia do Oimema pelo filme «A Guerra 
Acabow; Vivien Leigh, prémio de in- 
terpretação estrangeira. teminina no fil- 
me «A Nave dos Loucoss;, Oskar Werner, 
prémio de interpretação estrangeira no 
filme «A Nave dos Loucos; Brigitte 
Bardot, prêmio de interpretação femi- 
nima francesa no filme. aViva Maria 
Yves Montand, prémio de interpretação 
masculina. francesa mo filme «A. Gueno 
Acabou», Ê 

Assistiram a esta /manifostaç 
rosas personalidades do mundo 
mema e das Artes, , 

Milos Forman veio de Praga, Vivian 
Leigh de Londres, Oskar Werner de 
Viena e Maurice Ronet de Roma E, P. 


a * no 


«Siry LAURENCE OLIVIER 
regressou a Lontres y 


Em aviões diferentes, por causa dos 
filhos, regressou - a Londres o ensal 
Iaurênce | OlivieraToan , Floweight, que 
dai luas semanas permanecer 
nosso País em gozo de férias. Os dois 
art'stas de cinema estiveram em Sesim- 
bra o em Albufeira. 

/eStry Labrence Olivier não quis fazer 
declarações nos jornalistas, «Foram té- 
mins. aliás maravilhosas. Portuga) » 
óptimo para repousar. Por isso, prefiro 
não prestar declarações», 

Joan Plowright Chegou horas Jepois 

30, Seroperto — “tmemos tebo, filhos “pe- 
juenos, é uma preocupação... 
É A grande dama do teatro inglês re- 
velou aínda ter gostado de Sesimbra 
e cuanto aos seus planos considera-se 
em férias até ao ano que vem. 


nume- 
do Ci 
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ELA CIDADE 


NÃO SE DÁ CASA 


EEE VR Ve Ve O pe e a 1 a a a a 


A QUEM SE DESPEJA? 


As casas que a Câmara edifica destinam-se, como tantas vozes 
se tem dito, a realojar todos quantos viviam ou vivem em péssimas 
condições de higiene e de salubridade, ou mesmo os que, sem 
estarem em péssimas condições, por motivo de obras camarárias, 
são despejados das suas casas para que estas possam demolir-se, 
Esta é, pelo menos, a prática corrente quanto a conceder casa 
a qualquer munícipo em tais condições. De resto, se não acontece 
o mesmo aos proprietários, estes, pelo menos, são obrigados a 
indemnizar os seus inquilinos desde que tenham de abandonar a 


casa onde habitam. Ora, a 
Camara entrou na expropria- 
ção e demolição de prédios 
na Rua de Oliveira Monteiro, 
a fim de prosseguirem os 
trabalhos de prolongamento 
da Rua da Constituição. Os 
inquilinos foram avisados e 
um deles (um trabalhador 
que so nos dirigo a pôr o 
problema) tevo a informação 
de que ia ser realojado num 
dos bairros camarários. Fi- 
cou satisfeito, pois verificou 
que so tratava de um acto 
do justiça e uma reparação 
necessária. Porém, a coisa 
virou-se ao contrário. Ao 
apresentar-se na Câmara, é 
depois de dizer quanto pa- 
gava de renda, deram-lhe a 
triste notícia de que não ti- 
nha direito à casa. Por aque 
la renda podia encontrar fá- 
cilmente casa na cilade. 
Note-se que a renda é de há 
dez anos e que hoje, mesmo 
que se afoite para encontrar 
coisa que sirva, não encon- 
trará pola mesma renda. 
Olaro, O interessado ficou de 
corto modo revoltado com a 
má nova, pois estava con- 
vencido que ia ter casa da 
Câmara, quo não mais pen- 
sou no problema. Foi, aliás, 
na própria Câmara que lhe 
disseram que tinha direito a 
casa e que ela lhe seria dada. 

O que lhe resta, afinair 
Se não arranjar casa, a Cd- 
mara certamente que o porá 
na rua. E depois? Nem casa 
nem compensação, simples- 
mente porque a coisa, ao que 
parece, so rege por regula- 
mentos velhos e absoluta- 
mente antiquados. 

Eis um caso clamoroso 
que pede ponderado estudo 
da nossa Municipalidade, D 
uma razão legítima aquela 
que formula a pessoa que 
nos traz o sou problema. 
Não é assim que elo se re- 
solve! 


O COLCHÃO HIDRAULIOO — Nos hospitais 
americanos, os doentes acabados de sair da sala de 
operações vão para um colchão hidráulico, de água 
à temperatura do corpo. Dão ao doente a sensação de 
flutuar no vácuo, como um astronauta na sua cabina. 
Mas isso 6 de importância secundária. O principal, é 


ATROPELADO POR UMA 
MOTORIZADA 


O pequenito Paulo dos Santos 
Conto, de 3 anos, filho de António 
Fernandes Couto o Emília Joaquina, 
morador no lugar de Mouro, Caíde, 
Lousada, deu entrada no Hospital 
Escolar de S. João, com traumatismo 
crantano, por ter sido atropelado, 
junto da sua residência, por um? 
bicicleta motorizada. 


AGREDIDO À PEDRADA 
PELO IRMÃO 


Os irmãos Manuel e José Ramos 
Eusébio, o primeiro de 35 anos, 
casado, trabalhador, moradores no 
lugar da Castrela, Aguçadoura, Pó- 
voa de Varzim, travaram-se de ra- 
zões. Em dada altura, o segundo 
agrediu o Manuel com uma pedra, 
do que lhe resultou fractura do 
frontal e uma ferida na cabeça. 

Conduzido ao Hospital de São 
João, recolheu à Sola de Observa- 
qões, por o seu estado assim o exigir. 


MORTE POR DOENÇA 
INDETERMINADA 


O inocente Carlos Manuel Maia 
da Silva, de 2 anos, filho de Joa- 
quim Martins da Silva e Águeda 
Azevedo Maia, do lugar de Monte 
Douro, Perafita, Matosinhos, mor- 
reu, por doença indeterminada, no 
Hospital de Joaquim Urbano. 

Cumpridas as formalidades le- 
gais, foi o cadáver removido para 
o Instituto de Medicina Legal, a fim 
de ser autopsiado. 


CAIU DUM FEIXE DE PALHA 


O agricultor Manuel Moreira da 
Hora Azevedo, de 85 anos, casado, 
morador no lugar do Lança do Por- 
to, Aveleda, Vila do Conde, encon- 
trava-se sobre um feixe de palha, e, 
em determinada altura, caiu, do que 
lhe resultou sofrer fractura da per- 
na direita. 

No Hospital Escolar de S. João, 
aonde foi conduzido, verificou-se que 
se tornava necessário o seu inter- 
namento, motivo porque recolheu à 
Sala de Observações. 


VOLTOU-SE UM CAMIÃO-TANQUE 


NA ESTRADA MARGINAL 


Pouco antes das 17,30 horas de 
tem, registou-se, na Rua das So- 
breiras, à Marginal, um espectacu- 
lar acidente, com um camião-tanque, 
do qual resultou ligeiros ferimentos 
para o seu motorista. 

As causas que originaram o apa- 
ratoso acidente, não estão, ainda, 
verdadeiramente esclarecidas. Há 
várias versões, uma das quais ven- 
tila o facto de o motorista ter per- 
dido o domínio do veículo, depois 
de ter feito a curva do Largo de 
António Calém. 

Há, porém, uma outra, que nos 
parece ser, de facto, a da origem 
do acidente e que nos foi relatada 
por ciclomotorista, que estava no 
local e seguia na retaguarda do pe- 
sado veículo. 

Depois de ter feito a referida 
curva do Largo de António Calém, 


basse para o lado direito, o que 
efectivamente sucedeu, conforme se 
pode ver através da gravura que 
publicamos. 

Apesar do acidente se ter reves- 
tido de certo aparato, o motorista 
do pesado camião, Munuel Eduardo 
Gomes da Costa, de 32 anos, casado, 
morador na Rua da Granja, 985, 
sofreu apenas ferida contusa na re- 
gião frontal, sendo, por isso, trans- 
portado ao Hospital de Santo Antó- 


nio, onde recebeu o devido trata- 
mento, seguindo, depois, o seu 
destino, 


A REMOÇÃO DO VEICULO 


Houve sérias dificuldades para 
colocar o veículo na sua posição 
normal. Só o peso da carga era de 
7.000 quilos. 

Foi, portanto, necessário 


requi- 
sitar L 


um guindaste à APD. 


q mB 
fim de se proceder a tarefa tão 
difícil. 

E tão difícil foi, que só cerca das 


22 horas foi possível colocar o ca- 
mião em posição de marcha. 

O acidente causou ainda sérios 
embaraços no trânsito, especialmen- 
te nos eléctricos, que passaram a 
circular apenas por uma via. 

No local compareceu a PSP. 
que teve à seu cargo a tarefa de 
afugentar os curiosos, que ali acor- 
reram em grande número, e, ain- 
da, a da regularização do trânsito. 


que, ao que se julga, o repouso nesse colchão impede 
a criação de crostas nas áreas operadas. O doente não 
pode regular a temperatura do colchão. O chefe dos 
enfermeiros 6 que, de manhã e à noite, tem que veri- 
ficar e regular a temperatura da água, conforme a 
temperatura do doente, accionando uma série de ala- 


vancas postas aos pés da cama, 


INGERIU LIXÍVIA 


O inocente Manuel Seabra dos 
Santos, de 12 meses, filho de Abílio 
Pereira Santos e de Laura Seabra, 
moradores na Rua de Augusto Si- 
mões, 470, Maia, ingeriu determi- 
nada quantidade de lixívia que, por 
descuido, ficou à sua mercê, 
Levado ao Hospital Escolar de 
S. João, o pequenito teve de ficar 
internado na Sala do Observações, 
por o seu estado assim o exigir. 


QUEM PERDEU? 


Relação dos achados que se en- 
contram na Secção Administrativa. 
da P. S. P. à disposição do quem 
provar que lhes pertencem, e que 
foram entregues a esta Policia nos 
dias 29, 30 é 81 do mês findo : 

No Dia 29: Uma importância em 
dinheiro; diversas fracções da Lota- 
ria Nacional; uma argola com cha- 
ves e uma calçadeira; um tampão 
de depósito de gasolina e um bloco 
de apontamentos. e: 

No Dia 30: Um porta-mosdas com 
dinheiro e uma esferográfica; uma 
carteira com documentos pertencen- 
tes a Amândio Félix Martins Leal; 
duas esferográficas; uma carteira 
com documentos em nome de Do- 
mingos Azevedo; um envelope com 
correspondência passada em nome 
de Amílcar Francisco Soares de Car- 
valho; uma carteira com fotogra- 
fias e uma chave de fechadura de 
porta. 

No Dia 31: Um tampão de depó- 
sito de gasolina; uma quantia em 
dinheiro; um boi; um tampão de 
roda de automóvel; uma pasta de 
pergamóide com documentos em 
rome de Fausto Augusto da Silva 
Santos; uma bolsa de plástico con- 
tendo um bilhete de identidade per- 
tencente a Fátima Teixeira Lopes; 
um lenço de lá para senhora; uma 
embalagem de papelão contendo 
uma quantidade de bobinas de algo- 
dão; dois porta-moedas com dinhei- 
ro é uma argola com chaves. 


A posição em que ficou o pesado veículo 


dep o or pede 


Aa 


Militares mortos em 
desastres no Ultramar 


LUANDA, 2 — Devido a um de- 
sastre de viação, faleceu o soldado 
nº 82/63, Rafael José Leandro Mo- 
reira, que estava a prestar serviço 
em Angola. — AN. 


* 


LOURENÇO MARQUES, 2 — Fa- 
teceu num desastre de viação, na 
província de Moçambique, o pri- 
meiro - cabo n.º 71.346/65, Manuel 
Armando Oliveira Marques, natu- 
ral de Vila Nova de Gaia. — A.NI. 


O ——— o 


Comunicado das 
Forças Armadas 


O serviço de informação pública 
das Forças Armadas comunica que 
morreu em combate na província 

de Angola, o primeiro - cabo n.º 
75.178/65, António Joaquim Leite 
da Eira, 


O enorme fosso junto da Rua Gonçalo Sampaio e do mercado de Bom Sucesso 


Quando desaparecerá o enorme fosso 
que existe junto do Mercado 
do Bom Sucesso? 


Existe desde há alguns anos na área do Bom Sucesso, entre o 
Mercado e a Rua de Gonçalo Sampaio, um enorme e detestável fosso, 


onde tudo cresce a olhos vistos : 


o liro, as plantas daninhas, as 


oficinas de brita, os depósitos de areia e o mais que lhe destinam, sem 
falar nas vacas e cabras em plena pastagem, nem no rapazio nas 


suas diabruras aceitáveis ou indesejáveis. 


Toda a gente repara 


naquele abandono numa altura em que se edificam naquela renovada 
zona numerosos e modernos prédios, e em que por all andam e pás= 
seiam tantos estrangeiros. Pergunta-se frequentemente se aquilo fica 
ali para toda a vida, a substituir o outro fosso que ezistia na 
Rotunda da Boavista, e que não havia meio de desaparecer, ou, se, 


pelo contrário, há algum projecto ou simples tdeia de arranjo urbi 


nústico. Ninguém sabe, por muito que pergunte, para que é ou a que 
destinam aquele terreno sujo e mal cheiroso. Sabe-se apenas que ele 
permanece há anos e que oferece um espectáculo pouco decente para 
uma zona que se renova dia a dia e fica num dos acessos à Ponte da 
Arrábida. Para abandono — parece-nos — já é tempo demais. Urge 


que a nossa Municipalidade, que 


responde pelos terrenos abando- 


mados ou de aspecto comprometedor, como aquele enorme e feio 
duraco, tome rápidas providências, e, sobretudo, evite, enquanto ali 
não se constrói, que dele se faça vasadoiro de toda a porcarta. 


LÁ FOI A CARTEIRA 
MAIS O DINHEIRO . 


Segundo queixa que apresentou 
na P.S. P, 0 sr. Manuel Soares, de 
46 anos, casado, residente no lugar 
às Casconha, Sobreira, Paredes, foi 
vítima de larápio, que lhe furtou a 
carteira com 950500 e documentos, 
num carro eléctrico da linha 5. 


UM ARRUMADOR DE AUTO- 
MÓVEIS A CONTAS COM 
A POLÍCIA 


por negligência no seu serviço 


O sr. Adelino da Silva Ribeiro, 
morador na Rua das das, 79, 
queixou-se na P, S. P, contra o arru- 
mador de carros que faz serviço no 
parque anexo à Ordem da Trindade, 
indivíduo que reside na Rua das 
Carvalheiras, o qual, tendo conhe- 
cimento de que um outro automóvel 
ao estacionar junto do do queixoso 
causou neste danos no montante de 
00500, não participando o facto ao 
lesado. 


QUERIA ENTRAR NO CEMI- 
TÉRIO A CANTAR 
e acabou por ser preso 


O carrejão Ernesto dos Santos, 
casado, de 37 anos, sem morada 
certa, apareceu, já bastante «car- 
à porta do cemitério de 
Agramonte, na tarde de ante- 
ontem. 

Cantava, demonstrando um es- 
tado de embriaguez que, necessã- 
riammente, era razão mais que bas- 
tante para que o não deixassem 
entrar ali. Mas ele protestou com 
o policia que, muito bem, lhe im- 
pedia a passagem. Claro que aca- 
bou por ser preso. A caminho da 
esquadra fez menção de agredir 
o guarda, o que este impediu. 

Foi, por tudo isto, julgado on- 
tem no Tribunal de Polícia, pelo 
juiz sr, dr. Sá Coimbra, que logo 
o reconheceu como «cliente da 


De facto — velo depois a apu- 
raree — já algumas vezes o réu 
ali £oí julgado, por cenas idênticas 
logrando, algumas dessas vezes, 
ser absolvido. 

sua defosa o réu alegou, 
apenas, que de nada se recordava, 
pois tinha, de facto, «bebido uma 
Pinguinhas... 

Atravós da prova testemunhal 
prowou-se que o réu desobedeceu 
ao gunrda. 

E, consequentemente, o magis 


trade condenou-o na pena de 1) 
dias de prisão, substituídos por 
multa à razão de 1 dia, 


por 
mais 100800 de imposto de Justiça. 

Para & próxima vez — advertiu 
o magistrado — irá para a cadeia. 


CIESA NC. 


em 


EM DEFESA DUM CÃO 
QUE IA NA REDE 


ARRANJOU UNS TRABALHOS DANADOS 


Poucas. são as, que não 
gintam, duma forma ou doutra, Um 
impulso de revolta quando assistem, 
nas ruas da cidade, à recolha dos 
cães vadios ou que, simplesmente, 
por distracção dos donos, vageiam 
por aí. 

Não há dúvida que a recolha des- 
ses animais é absolutamente justi- 
Sicada e não pode deixar de se fazer. 
iMas a forma como se faz deixa, sem 
dúvida também, muito a desejar e 
causa, naturalmente, a revolta que 
nem todos sabem dominar. 

Ao sr, Paulo Iglésias Andrade 
Baptista, casado, de 35 anos, em- 
pregado comercial, residente na Rus 
de Nossa Senhora de Fátima, 490, 
aconteceu o que, possivelmente em 
circunstâncias diversas, terá aconte- 
cido muitas outras vezes. 

Um cão, que lhe pertence e tem 
licença para viver pela qual o seu 
dono paga uma taxa, foi apanhado 
pela rede porque, iludindo a vigi- 
lância, saiu de casa para a rua, onde 
lhe é vedado andar, a não ser em 

eterminadas elreunstâncias, 

O sr. Paulo Iglésias, que viu o 
seu cão ser apanhado pelos funcio- 
nários camarários encarregados de 
tão impopular missão, correu para 
tentar libertar o cachorro. 

rou-se à rede, discutiu mes- 
mo quando o polícia que protege, 
Jegalmente, a função, lhe ordenou 
que largasse a rede e acabou por 
roferir a frase infeliz que o levou 
E Prisão: «Vocês ainda são plores 
do que cães». 

Isto passou-se na segunda-feira 
e, como se meteu de permeio o dia 
feriado , o sr. Paulo Iglósias só on- 
tem foi julgado no Tribunal de Polí- 
cia, sob a acusação de ter desobede- 
cido à autoridade e de ter inju- 
riado o guarda e os empregados do 
Canil. ; 5 

Por imposição superior — como 
salientou — o delegado do Mº P.º 
junto daquele Tribunal, sr. dr. Fer- 
reira Teles, não prescindiu de recur- 
so, pelo que todos os depoimentos 
foram reduzidos a escrito. 

Pela defesa do réu, interveio no 
julgamento o sr. dr. Araújo Barros, 
que redigiu a contestação do argui- 
do. Este não negou o que fez nem 
o que disse. Apenas afirmou que não 
queria dirigir-se ao guarda com a 
frase que proferiu, pois nem sequer 
o tinha visto. £), de resto, um amigo 
dos animais, sócio até da Sociedade 
Protectora. 

is de ouvidos o guarda par- 
ticipante e os funcionários cama- 
rários, que ouviram a injúria — ou 
a frase que como tal consideraram 
—foram ouvidos, pela defesa, pes- 
soas que garantiram ao Tribunal 
+ ser O arguido pessoa de boa educa- 
cão e exemplar comportamento, 


dedicado amigo dos animais que 
protege no ponto de alimentar e 
recolher quando lhe surgem pela 
porta, sendo, ainda, uma pessoa que, 


«HABILIDADES» 
DUM AUTOMOBILISTA 


Por muito incrível que pareça, a 
rdode é que acontec Há certos 
automobilistas, 
companhas  últimam que 
continuam a fazer das suas, sem o 
minimo de respoito por aqueles que 
cireulam com' todas as precauções. 
Ainda ontem, a nossa reportagem 
teve de se deslocar a determinado 
ponto da cidado, para fazer a cober- 
tora dum acidente. Na Rua de Mou- 
zinho do Silveira, o motorista do 
carro em que seguíamos, pediu pas 
sagom co condutor do automóvel 
BL-26-57, ao que elo anviy em parte. 
Porém, quando os carros já se on- 
controvam a par, o outro automobi- 
lista, possuidor dum carro mais pos- 
sonte, carregou no acelerador, ao 
ponto de nos causar sérios embaraços. 
Estas otitudes, além de perigosas 
(no caso de ontem, rolava um outro 
vaículo em sentido oposto), são con- 
denáveis, pelo que os automobilistas 
que procedem de tal modo devem ser 
castigados como o merecem. 


muito justamente, goza da estima 
de quantos o conhecem, 

Nas alegações orais que proferii 
o sr. dr. Araújo Barros pôs em evi- 
dência as qualidades, ali patentea- 
das, do arguido, e defendeu a posi- 
ção de que ele não cometera o cri- 
me de desobediência e que, quanto 
às injúrias, elas teriam de ser devi- 
damente apreciadas à luz dos factos 
provados, deixando a solução do caso 
nas mãos competentes do magis- 
trado julgador. 

O juiz — er. dr: Sá Coimbra — 
depois de suspender a audiência por 
algum tempo, ditou a sentença em 
que absolveu o arguido do crime 
de desobediência, que se não provou, 
e condenou-o pelas injúrias nas 


pessoas do guarda e dos quatro fun- 
cionários do Canil, na pena única 
de 20 dias de prisão, substituídos 
por multa à razão de 10800 por dia, 
9 dias de multa também a 10500 diá- 
rios, 100800 de imposto de Justiça 
e 100800 de indemnização a cada um 
dos ofendidos. Atendendo, no entans 
to, às circunstâncias provadas, o 
magistrado suspendeu a pena por 
espaço de 2 anos. 


: trabalho 


Trabalho é lucro. Trabalhar melhor-em qualidade 
em quantidade e facilidade-é ganhar ainda mais. 
Trabalhar melhor é trabalhar com Jomar-Okal. Porque 
só os painéis Jomar-Okal lhe garantem, ao mesmo 
tempo: 

Economia 

Facilidade de aplicação 
Alta Qualidade. 

Por isso, Jomar-Okal é a sua nova margem de lucro 
AGLOMERADO DE MADEIRA 


PAINÉIS JOMAR-OKAL - SÓ MADEIRA E DE PRIMEIRA 


UM PRODUTO DE JOÃO MARQUES PINTO & CLA" RUA DA LAMEIRA DE CIMA -48 PORTO 


EZI3 


PRESO NUM HOTEL DO 
ALGARVE, COM DOZE TOS- 
TÕES NO BOLSO 


um falso engenheiro que furtou 
cheques na casa onde estava 
empregado 


A Sociedade Abastecedora de 
Aeronaves, Lda, com sede em Pe- 
dras Rubras, apresentou, em Se- 
tembro último, na Polícia Judiciá- 
ria, uma queixa contra um seu 
empregado de nome Oscar Manuel 
Viecht, que furtara na casa dois 
livros de cheques e desaparecera da 
morada, na Rua de Camões. 

Quando a queixa surgiu já aquele 
indivíduo levantara do Banco, com 
cheques falsificados, a importância 
de 29.000$00. 

A investigação do caso foi en- 
tregue à 4º Brigada da 4 Secção 
da Polícia Judiciária e encarregado 
delas o agente sr. Meireles, 

A fotografia do referido indivi- 
duo foi, a pedido da Polícia Judiciá- 
ria, publicada nos jornais. 

O agente sr. Meireles acabou por 
descobrir o paradeiro do Oscar, 

Estava este hospedado num ho- 
tel de luxo no Algarve, dizendo-se 
engenheiro. Nos bolsos tinha, ape- 
nas, , e a sua conta no hotel 
elevava-se, já, a 64 

Condusido para o Porto, o preso 
recolheu às prisões privativas da 
Polícia Judiciária, que está a orga- 
nizar o processo a enviar ao Tri- 
bunal. 


MILHARES DE PESSOAS 


FORAM AOS 


CEMITÉRIOS 


EM: PIEDOSA ROMAGEM DE SAUDADE 


Fióis Dofuntos — homenagem 
sentida dos vivos prestada aos quo 
jazem nos cemitérios, Por esse mo- 
Hvo, os campos Santos da cidade 
foram ontem visitados por milha- 
res de pessoas, que, em profundo 
recolhimento, pousaram nos mauso- 
léus ou campas rasas, as flores 
colhidas piedosamente, ou compra- 
das à porta dos «recintos da ver- 
dado», que são os cemitérios! 

Dobraram-so os joelhos e cioia- 
ram-se preces, enquanto os olhos 
se levantavam ao céu. 

Hora de introspecção e análiso 
«o valor da existência que se fina 
e deixa atrás de si um halo de sau 
dade expresso em lágrimas! 

Manhã cedo ainda, as pessoas dt- 
rigiram-se para as últimas moradas 
dos entes queridos, o, durante o 
dia, até o 801 cálido deste Novembro 
triste desaparecer na linha do poen- 
te, o movimento não parou. 

Nas ruas mais próximas dos ce- 
mitérios, guardas sinaleiros da P. 
Ss. P. organizaram o trânsito no 
sentido de os veículos para ali con- 
vergentes não causarem porturba- 
ções. 

Flores e velas sobre as bancas 
ostendiam-so fronte aos campos 
Santos, e o mais humilde não dei- 
zou, ainda que com sacrifício, de 
comprar um ramo ou iluminar a 
sepultura, Era o dio dos mortos e 
urgia que não estivessem sós, e a 
presença “humana, física e espiri- 
tual, os acompanhasso durante ho; 
ras até ao cair da noite numa ro- 
magem anímica! 

Nenhum morto ficou sózinho, e 
as sepulturas dos que já não têm 


CICLOMOTORISTA FERIDO 
no embate com um automóvel 


Na Rua de Medancelhe, em Rio 
Tinto, Gondomar, o automóvel com 
a matricula BL , conduzido por 
Torcato Teixeira Oliveira, morador, 
também, naquela freguesia, na Ave- 
nida de D. João 1, 809, chocou com 
uma bicicleta motorizada, tripulada 
pelo funcionário público António 
Teixeira, de 31 anos, casado, domi- 
ciliado no lugar de S. Sebastião, 
Travanca, Amarante. 

Do choque resultou que o ciclo- 


| motorista ficasse ferido, motivo por- 


que foi transportado ao Hospital de 
S. João, seguindo o seu destino, 


E após seguir o devido tratamento. 


família, encontraram mãos piedosas 
que as ilumínaram e desfolharam 
sobre elas pótalas de flores! 

Rozou-se durante o dia nas inid- 
meras igrejas e capelas, por alma 
dos que partiram. 

Prooissões solenes percorreram 
os cemitérios. 

O sol, que, duranto a tarde, 
aqueceu as campas, começou a de- 
olinar, e os fiéts, após a última pre- 
ce, desviaram-se, ficando os campos 
Santos mergulhados no silêncio da 
noite! A verdade, a verdade eterna 
ficou com eles. 4 morto! 


O PERIGO DE SALTAR 


com os eléctricos em andamento 

O estudante Luís Miguel Neves 
Dias de Castro, de 10 anos, morador 
na Rua de Serpa Pinto, 645-4º an- 
dar, nesta cidade, ao pretender sal- 
tar, na rua da sua residência, de 
um eléctrico da linha 20, não o fez 
convenientemente e estatelou-se no 
solo, ferindo-se, 

Transportado ao Hospital Geral 
de Santo Antônio, verificou-se que 
apresentava hematoma no frontal e 
traumatismo crânio-encefálico, mo- 
tivo porque teve de ficar internado, 
recolhendo à Sala de Observações. 


NEM DINHEIRO 
NEM ROUPAS 


A sr? Carmen da Conceição Pe- 
res, moradora na Rua Dr. Alberto 
Aguiar, 18, foi queixar-se contra 
uma vizinha, cujo nome indicou, 
a quem acusa de lhe não prestar 
contas duma gabardina que lhe con- 
fiou para vender. 


UMA QUEIXA COMPLICADA 


à volta de um fogão a gás 


A sr* Maria da Glória Teixeira, 
moradora na Rua de Oliveira Mar- 
tins, 88, à Triana, queixou-se na 
P. S. P. contra uma indivíduo cuja 
identidade indicou, residente na Cal- 
gada dos Pedreiros, acusando-o de 
se recusar a entregar-lhe um fogão 
a gás, no valor de 1.870$00 que, no 
dia 11 de Outubro lhe confiou. 

Diz que, ao pretender reaver o 
fogão, o tal indivíduo não o entre- 
gou, alegando que pagara, por ela, 
uma dívida de 150500. 

Acrescenta a queixosa, que o 
mesmo indivíduo a ameaça de mor- 
te, lhe apedrejou já a casa e tentou, 
já, agredi-la com uma faca e uma 
tesoura, só não concretizando os 
seus intentos porque ela gritou por 
socorro. 


O Comércio do Porto 


DIÁRIO ve LISBOA 


O JULGAMENTO 


DE TRINTA E OITO 
INDIVÍDUOS 


IMPLICADOS NUM 
CASO DE PECULATO 


PARA NÃO PAGAREM IMPOSTOS 


Em audiência colectiva no 1.º Juízo 
Criminal da Boa Hora, a que preside 
o sr. corregedor Bernardino de Sou- 
sa, estão a ser julgados 38 indivi- 
duos implicados num caso de peculato, 
com a finalidade de não pagarem 
impostos. 

No processo figura, como principal 
culpado, Fernando José da Conceição 
Colaço, de 41 anos, casado, natural 
de Ourique, guarda-livros, o qual, se- 
gundo o despacho de pronúncia, desde 
Julho de 1953 a Abril de 1959, traba- 
lhou como aspirante contratado do 
quadro da Direcção-Geral das Con- 
tribuições e Impostos, na secção de 
Finanças do 3.º Bairro Fiscal de Lis- 
boa, onde estava como encarregado 
do serviço de imposto de compensa- 
cão, criado pelo artº 17.º do decreto- 
“lei n.º 37.19], de 2411-948, 

Assim, acordou com cada um dos 
restantes acusados, em não liquidar 
o referido imposto que os mesmos 
tinham de pagar, devendo eles dar 
-lhe por tal trabalho a quantia cor- 
respondente a metade do mesmo. Para 
tal efeito, foi combinado com Fernan- 
do Colaço fazer ele lançamentos fal- 
sos nos respectivos verbetes respei- 
tantes à liquidação do citado imposto. 
O processo tem apensado uma lista 
com as verbas (o mínimo 150800 e 
o máximo 15 contos) que aquele te- 
ria recebido dos contribuintes em 
seu proveito, lesando assim o Estado 
nalgumas dezenas de contos, 

Os arguidos. que estão todos cau- 
cionados, compareceram na audiên-! 
cia, à excepção de João Maria da 
Graça, que apresentou atestado de 
doenca; João Vilela e Manuel Hen- 
riques, que não justificaram a qu- 
Sência, pelo que foi passado mandado 
de captura contra eles. 

Além do Fernando Colaço, foram 
interrogados mais: oito réus. 

No processo figuram ainda 16 de- 
clarantes e mais de 100 testemunhas 
de acusação e de defesa. 

Na bancada dos advogados, estão 
os srs, drs. Cunha Leal, Sidónio Rito, 
Rui Salinas, Manuel Durão, Correia 
do Vale, Adão e Silva, José Pimenta, 
Gustavo Soromenho, Pompílio da Cos 
ta, Manuel da Silva Simões, António 
Blanc, Tomás de Andrade, Chande- 
ler Duarte, Pinto Gonçalves, Luso 
Soares, Amado Ferreira e Mário Reis. 

Ao fim da tarde, a audiência foi 
interrompida para recomeçar ama- 
nhã, pelas 14 horas e meia, com o 
interrogatório dos restantes réus. 


te 


Com a leitura da sentença 
deve terminar amanhã, 


o julgamento de um acdimi- 
mistrador que é acusado 
de falsificação, burla 
e falência fraudulenta 


No 1º Juízo Criminal de Boa Hora | 
“ prosseguiu ontem, à tarde, o julga- 
mento de Eduardo Neto, antigo admi- 
nistrador da «Celpor», incriminado 
como autor de diversos actos consi- 
derados delituosos entre os quais, fal. 
sificação, burla, abuso de confiança 
e falência fraudulenta. 
Um dos principais lesados, é o ca- 
pitalista sr. Manuel Gonçalves, de 
Guimarã 


ncia foi preenchida com a 
leitura dos quesitos. Estiveram pre- 
sentes a sr? dr* D. Helena Faria, 
que representa a «Celpor», e o sr. dr. 
Sidónio Rito, advogado do réu. 

No final da leitura, que terminou 
ao começo da noite, as duas partes 
em litígio deram a sua concordância, 
tendo o tribunal marcado para ama- 
nhã, a leitura do acordão com a res- 
pectiva decisão. 


Sociedade de Geografia 


Hoje, pelas 22 horas, terá lugar na So= 
cledade de Geografia de Lisboa, a sessão 
solene para inauguração dos trabalhos da 
Reunião Extraordinária convocada para 
a recepção aos académicos correspon- 
dentes residentes no estrangeiro, Na refe- 
rida sessão solene, a que presídirá o Che. 
fe de Estado, será orador o sr. dr, José 
de Azeredo Perdigão, que apresentará 
uma comunicação sobre «D. Manuel Trin- 
dade Salgueiro — o Homem, o Mestre, o 
Prelado». 

Para assistir a esta sessão e participar 
nos trabalhos da Reunião Extraordinária, 
que decorrerá até ao próximo dia 11 de 
Novembro, são esperados em Lisboa 08 
seguintes académicos residentes no es- 
trangeiro: S, A. I R. o arquiduque Otto 
de Habsbourg, prof. dr R. Hooykaas, 
prot. Yoshitomo Okamoto, comandante 
David Waters e prof. dr. Raimundo Mo- 
niz de Aragão, encontrando-se já em Lis- 
boa os srs. prof. dr. Gilberto Freyre, 
prof. doutor Francis Rogers e prof. dr. 
Alberto Machado da Rosa. 

Simultaneamente, e também na Socie- 
dade de Geografia, reunir-se-á o Conse- 
lho Geral da União das Comunidades de 
Cultura Portuguesa com a presença de 
alguns conselheiros residentes no estran- 
geiro, e que para o efeito se deslocaram 
a Lisboa. São eles: prof. dr, Joaquim da 
Costa Pinto Netto, dr. Ives Gandra da 
Silva Martins, dr. Paulo Brás da iSlva, 
Fernando Morais Rosa, Horácio Pinto 
Coelho, António Pedro Martins Rodrigues 
e António Simões Celestino. 


——— E 
Curso de Extensão 


Universitária 


No Instituto Superior de Ciências 
Sociais e Política Últramarina, come- 
sou ontem o Curso de Extensão Uni- 
versitária, anualmente promovido por 
aquele estabelecimento de ensino su- 
perior, e que este ano versa o tema 
«Províncias do Oriente». 

Abriu o curso o prof. Adriano Mo- 
reira, que em breves palavras explicou 
a natureza do Curso é os fins com que 
o mesmo se realiza. Depois apresen- 
tou a conferente, prof! Raquel Vie- 
gas Soeiro de Brito, do corpo docente 
do Instituto, que tratou o tema <As- 
pectos geográficos de Macau (Esta- 
do da India, Macau e Timor). 

Proferiram também lições, o prof. 
dr. Wilhelm Fucks, catedrático da 
Universidade de Alx-La-Chapelle, que 
tratou de «Prognóstico sobre a evolu- 
cão das grandes potências», e o prof. 
Gilberto Freyre, que se ocupou de 
«A Futurologia e a Medicina», tra- 
balho integrado na série de três 
qões que aquele sociólogo brasileiro 
vem pronunciar sobre o tema «Em 
torno de uma possível futurologia». 


CARREIRAS AÉREAS 


Chegou ontem a Lisboa, no avião 
da «Lufthansa», o arquiduque Otão 
de Habsburgo, que na qualidade de 
membro da Academia Internaclonal 
de Cultura Portuguesa, vem partici- 
par na Assembleia Magna que se 
efectua hoje, sob a presidência do 
Chefe de Estado, na Sociedade de 
Geografia. 

O arquiduque parte no domingo 
para os Estados Unidos, com destino 
a Toronto, Canadá, onde vai partici- 
par na Reunião Internacional da 
«Santes Avenir», que se realiza na- 
quela cidade, 


NÃO SE PROVOU 
FOSSE <ENGAJADOR» 
E O TRIBUNAL ABSOLVEU-O 


No 3.º Juizo Criminal da Boa Hora, 
em audiência colectiva presidida pelo 
sr. corregedor Serafim das Neves, 
prestou contas à Justiça, o sr, Armin- 
do de Jesus Santos, de 41 anos, acu- 
sado de se dedicar, habitualmente, ao 
aliciamento de indivíduos para emi- 
grarem clandestinamente, o que teria 
feito, em meados deste ano, designa- 
damente na região de Loures, em 
Leiria e Gândara, recebendo de cada 
«engajado» diversas quantias impor- 
tantes. 

Ficou assim incurso nas penas 
constantes dos decretos-leis n.ºº 43.582 
e 46.989. Arguido de dois crimes, in- 
corria na pena de 2 anos, por um é 
na de 2a 8 pelo outro. 

No decorrer da audência, o acusa- 
do proclamou-se inocente, facto que 
foi apoiado pelo seu patrono sr. dr. 
Guerra Madaleno, que apresentou 
larga documentação. 

As testemunhas foram unânimes 
em afinmar tratar-se de uma pessoa 
digna e da máxima honorabilidade 
incapaz de pactuar em actos deli- 
tuosos. 

Findas as alegações, o colectivo 
reuniu-se para deliberar. Efectiva- 
mente, o Tribunal reconheceu a ino- 
cência do sr. Armindo de Jesus San- 
tos, que foi absolvido. 


ecos 


Presidência da República 


O sr. Presidente República r: 
cebeu ontem, em audiência, no Pal 
cio Nacional de Belém, os srs. prof. 
dr. Silva Cunha e dr. Paulo Rodrigues, 
respectivamente ministro do Ultra- 
mar e subsecretário de Estado da 
Presidência do Conselho; prof. Vitó- 
ria Pires secretário de Estado da 


da 
dié 


E or, em exercício, da Es- 
tação Agronómica Nacional; general 
Ferreira Martin: António de Me- 
deiros e Almeida; e eng.” Duarte do 
Amaral; e ainda a família do fale- 
cido industrial D. Manuel de Melo. 


da aviação comercial 
sul-africana 


Teve, ontem à tarde, atta do Hospi- 
tai de S. José, onde se encontrava. 
desde anteontem, o piloto da aviação 
comercial sul-africana sr. Jack Dich 
van Nierkerk, que como noticiámos 
fora agredido, brutalmente, a ponta- 
pés e à cabeçada pelo vendedor am- 
bulante António Ilídio, na Rua Nova. 
do Carvalho. 

O agressor que se pôs em fuga, 
ainda não foi encontrado pela polícia. 


Caiu da bicicleta em que seguia, 
em Brejos, Azeitão, e recolheu ao Hos- 
pital de S. José, gravemente ferido 
na cabeca e sem fala, o jornaleiro 
Virgílio Martins Caldeira, de 25 anos, 
residente em Cabanas (Palmela). 


Embate de uma motorizada 
com uma caminheta 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
Henrique dos Santos, de 48 anos, jor- 
naleiro, residente em Vermoeira, Ma- 
fra, que chocou a motoreta que con- 
duzia, com uma caminheta, no lugar 
de Barras, daquele concelho, ficando 
ferido na cabeça e com um braço e 
uma perna fracturados. 


Três casos de doença 
súbita mortal 


Vítima de doenca súbita, faleceu 
em casa, Rua das Salgadeiras, 14, 
D. Berlhe Josephine Arnene Derenne, 
de 74 anos, de nacionalidade francesa. 

O corpo recolheu ao Instituto de 
Medicina Legal. 

—— O trabalhador da Câmara Mu- 
nicipal de Lisboa, António Correia da 
Silva, de 40 anos, morreu subitamente 
na residência — R. Carlos Festa, 4. 


anos. 

Transportado ao Hospital de S. 
José, chegou ali já morto, pelo que o 
cadáver foi transportado para o Ins- 
tituto de Medicina Legal. 


-— no 


RONDA DOS TRIBUNAIS 


Quafro anos de prisão 
maior para um empregado 
de mesa que roubou 


o paírão 


Foi ontem julgado, em audiência 
colectiva, presidida pelo sr. corregedor 
Serafim das Neves, no 3.º Juízo Cri- 
mínal da Boa Hora, Francisco da Cruz 
Santos, de 25 anos, solteiro, emprega- 
do de mesa, do lugar do Torvão (Pe- 
nacova), que em 9 de Julho findo 
subtratu, fraudulentamente e subrepti- 
ciamente uma pasta com documentos 
importantes e a importância de 
27.000$00, pertencentes ao sr. Arménio 
Rodrigues de Almeida, proprietário de 
um restauranto da Rua das Gaveas, 
onde o réu trabalhava desde há tempo, 
A pasta estava numa gaveta do apa- 
rador, numa dependência aberta, dada 
a confiança que o proprietário nele 
depositava. 

Por se ter provado o arime com as 
respectivas agravantes, o réu foi con- 
denado em 4 anos de prisão maior, 180 
dias de muita a 30800 por dia, 2.000$00 
de imposto de Justiça e na indermiza- 
ção de 25.000500 ao queixoso. 


-— u — 
Vai ser criado um Centro 
de Ocupação Profissional 


para diminuídos físicos 


O Serviço de Reabilitação Profis- 
sional do Ministério das Corporações 
e Previdência Social, vai instalar na 
Venda Nova (Amadora), um Centro 
de Ocupação Profissional, para dimi- 
nuídos físicos, com as actividades, 
entre outras, de relojoaria e mecâni 
ca de precisão, rádio-montagem, ti- 
pografia, encadernação e douração, 
reparação de máquinas de escrever 
e restauro e douração de móveis. 

Esse Centro incluirá ainda, em 
cooperação com o Sindicato Nacional 
dos Empregados de Escritório do 
Distrito de Lisboa, uma secção de 
formação, em prática, de escritórios, 
e servirá de apoio a trabalho no do- 
micílio, a executar por grandes inca- 
pacitados que, em consequência de 
dificuldades de alojamento ou trans- 
porte, se encontrem impedidos de 
o frequentar, 


QUE A visita ags cemitérios VIDA POLÍTICA 


DA CAPITAL 


Celebrou-se ontem, como nos anos 
anteriores, o «Dia de Finados, A ro» 
magem aos cemitérios começou logo 
de manhã cedo, e decorreu ao longo 
do dia, 

O mais visitado foi o cemitério do 
Alto de S. João, que possui cerca de 
7.000 jazigos particulares, 4.100 jazigos 
municipais; 22.000 ossários e mais de 
28000 campas rasas. Ali, estiveram 
deputações dos Bombeiros Voluntários 
que depuseram flores no seu talhão 
privativo, e os srs. general Afonso Bo- 
telho, presidente da Comissão Central; 
e dr. Borges de Pinho e Otero da Fon- 
seca, da Liga dos Combatentes, que 
prestaram igual homenagem sos seus 
mortos, com a colocação de flores na 
cripta e nas campas. 

Na capela privativa do cemitério, 
rezaram-se missas, por iniciativa da 
Câmara Municipal de Lisboa, em cola- 
boração com o Patriarcado. 

No cemitério dos Prazeres, o sr. 
arcebispo de Mitilene celebrou missa 
pelas 11 horas, tendo assistido àquele 
acto o director e o chefe da repartição 
de Jardins e Cemitérios; o primeiro e 
o segundo comandantes do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros; o comandan- 
te da Polícia Municipal; presidente da 
Direcção e o comandante dos Volun- 
tários de Lisboa, etc. O presidente do 
município fez-se representar. Prestou 
a guarda de honra, ao altar uma de- 
putação de bombeiros. Depois do Evan- 
gelho, o celebrante pronunciou uma 
prática sobre o significado da evoca: 
ção dos mortos. 

Registaram, igualmente, grande 
concorrência, os cemitérios de Benfi- 
ca, Ajuda, Lumiar e Olivais. 

Por iniciativa da Liga dos Bombei- 
ros Portugueses, foi ontem celebrada. 
missa na capela do cemitério dos Pra- 
zeres, por alma dos bombeiros faleci- 
dos, após o que houve uma romagem 
ao mausoleu dos sapadores bombeiros 
naquele cemitério, onde foi colocada 
uma palma de flores. 

Ag 14 e 30, no cemitério do Alto de 
São João, com a assistência do ins- 
pector de Incêndios da Zona Sul, fo- 
ram colocadas flores na mausoléu 
dos bombeiros voluntários, 


-— no -— 


O peditório a favor 
dos cancerosos pobres 


Terminou ontem o peditório a fa- 
vor da Liga Portuguesa Contra o 
Cancro, no qual colaboraram cerca 
de 2,500 pessoas, entre as quais popu- 
lares, artistas de Teatro, de Cinema 
e da TV, estudantes e escuteiros. Só 
dentro de dias será conhecido o mon- 
tante dos donativos recebidos. 

No dia 19 haverá um jantar e um 
baile de gala, na fortaleza de S. Julião 
da Barra. 

No dia 20 provavelmento efectuar- 
-se-á uma sessão solene comemorativa 
das «bodas de prata» da Liga, a que 
presidirá o Chefe de Estado. E 

Haverá ainda um colóquio cienti- 
fico, durante o qual o prof. Lima 
Basto e os médicos portugueses que 
participaram no recente Congresso 
Internacional do Cancro, em Tóquio, 
darão conta de alguns dos trabalhos 
ali apresentados. 


= — 
O elevado preço dos 
: crisântemos | , 


WS SE E 
Como é tradicional, durante o dia 
de ontem, às portas dos cemitérios, 
numerosas vendedeiras ambulantes 
efectuavam o comércio de flores. No 
entanto, os preços eram exorbitantes, 
Chegaram a atingir cem por cento 
relativamente ao ano passado. Uma 
dúzia de crisântemos vendia-se entre 
40 a 60 escudos, quando no ano pas- 
sado variava entre os 20 e os 30 
escudos. 

Segundo alguns comerciantes, tal 
subida de preços deve-se ao facto de 
as flores estarem muito atrasadas no 
crescimento, o que implica falta de 
crisântemos para abastecimento do 
mercado. 


e 0. 
Companhia francesa 
de cabos submarinos 


que deixa de exercer a sua 
actividade em território 


português 


Por portaria ontem publicada na 
folha oficial, considera-se denunciado 
a partir de 1 de Janeiro de 1967, o 
contrato de concessão celebrado entre 
o Governo português e a Compagnie 
Française des Cables Soumarines et 
Radio (France-Cabe-Radio) relativo 
à exploração dos cabos telegráficos 
submarinos que ligam a Horta a 
Brest, e a Horta a Nova Iorque, em 
virtude dos mesmos cabos não pode- 
rem continuar a ser explorados por 
aquela empresa, a qual procedeu à de- 
núncia do contrato. 

Como consequência da denúncia, 
aquela companhia deixará de exercer 
a sua attividade em território portu- 
guês e encerrará a sua estação no dia 
81 de Dezembro próximo, devendo 
desmontar todas as suas instalações 
e liquidar os respectivos serviços den- 
tro do prazo de um ano, e contar 
desta última data, sob pena de tais 
instalações reverterem no fim deste 
prazo, para os C, T. T. 
-— nos 


Medalha de serviços 
distintos 


para o anfigo governador 
de Macau 


O «Diário do Governos de ontem, 
publicou duas portarias assinadas 
pelo ministro da Defesa, pelas quais. 
foi louvado e condecorado com a me- 
dalha de serviços distintos, o sr. te- 
nente-coronel António dos Santos, an- 
tigo governador de Macau, «pela mui- 
ta dedicação, inteligência, espírito de 
missão e elevado critério que manifes- 
tou no exercício do comando chefe 
de Macau, durante mais de quatro 
anos, onde demonstrou, uma vez mais, 
as suas altas virtudes militares e ex- 
cepcionais qualidades de chefia, pelo 
que os serviços prestados devem ser 
considerados como extraordinários, 
relevantes e muito distintos». 

— — 


Missão Americana 
de Fomento Comercial 
e Industrial 


Partem para o Porto, na próxima 
terça-feira, onde estarão até ao dia 11 
do corrente, os membros da missão 


americana de Fomento Comercial e 
Industrial, que se encontram no nosso 
País e que, ontem, deram uma con- 


ferência de Imprensa em Lisboa. 

«O objectivo desta missão é pro- 
mover o comércio e o investimento 
entre os Estados Unidos e Portugal, 
em benefício de ambos os 
esclareceu durante a reunião o chefe 
da missão, George Trowbridge Elli- 


man, que apresentou, depois, os res- 


tantes membros da delegação, que 
compreende homens de negócios de 
vários Estados norte-americanos. 


A missão é portadora de «propos- 
tas comerciais concretas» de mais de 
americanas, que 


duzentas empresas 
estão habilitadas a efectuar transac- 


ções comerciais de todos os géneros, 


“países — 


Presidente do Conselho 


Com o sr. Presidente do Conse- 
lho, trabalharam ontem os srs, mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros e 
subsecretário de Estado da Presix 
dência. 


Conselho de Ministros 

Sob a presidência do ministro de 
Estado, sr. dr. Mota Veiga, reuniu- 
-se ontem de tarde, no Palácio de 
S. Bento, o Conselho de Ministros 
para os Assuntos Económicos. 

O Conselho apreciou o andamento 
dos trabalhos preparatórios do HI 
Plano de Fomento, e ocupou-se, ain- 
da, de outros assuntos correntes da 
sua competência. 


Secretário de Estado 
da Indústria 


O sr. secretário da Indústria rece- 
beu o governador civil do distrito de 
Viseu. 


no 


Redução de taxas pautais 


No «Diário do Governo» foi ontem 
publicado um decreto que estabelece 
um calendário de redução de taxas 
pautais «tendo em vista as disposi- 
cões da convenção que instituiu a 
Associação Europeia de Comércio Li- 
vres. 

Assim, as taxas sobre importação 
de determinadas fibras mencionadas 
em outro diploma, deverão ser con- 
sideradas como direitos de base, 
substituindo, para os mesmos efeitos, 
as taxas resultantes da aplicação do 
disposto no artigo 1.º do Decreto-Lei 
n.º 43295, de 5 de Novembro de 1960. 

Em relação com o referido artigo 
pautal (fibras), e de acordo com o 
disposto na alínea C) do parágrafo 6 
do anexo G;, a convenção de Estocol- 
mo, de 4 de Janeiro de 1960, o ca- 
lendário das reduções a efectuar até 
30 de Junho de 1973, será o seguinte: 
em 30 de Junho de 1967, redução de 
20 por cento; em 30 de Junho de 1969, 
10 por cento; de Junho de 1971, 10 por 
cento; e em 30 de Junho de 1973, 10 
por cento. A partir de 1 de Julho de 
1974, os 50 por cento restantes serão 
eliminados por reduções sucessivas de 
forma tal que fiquem extintos antes 
de 1 de Janeiro de 1980. 

Em relação com a nota ao arti- 
go pautal 560102 (Fibras), serlhe-á 
aplicado o regime de reduções se- 
gundo o esquema previsto no anexo G& 
da Convenção de Estocolmo, com a 
redução actual de 40 por cento, nos 
termos do Decreto-Lei n.º 44292, de 
28 de Abril de 1962. 


— o 
Foi inaugurado o refeitório 
do Liceu Padre António 
Vieira, 
que poderá servir refei- 
ções a cerca de 1.200 
alunos 
Realizou-se há dias, sob a presi- 
dência do Comissariado Nacional da 
Mocidade Portuguesa, e com a assis- 
tência do delegado distrital de Lisboa 
daquela organização nacional, do rei 
tor do estabelecimento de ensino e de 


todos os professores, o acto inaugural 
do refeitório do Liceu Padre António 


almoço, a que assisti. 


Cada vez 


oferecer-lhes 


e para quem 


os melhores alunos de| 


cada ano e os graduados do Centro 
da Mocidade Portuguesa, o reitor re- 
feriu-se à alta finalidade escolar, 
educativa e social, do refeitório inau- 
gurado, que proporcionará, a preços 
acessíveis, refeições a cerca de 1200 
alunos. 


-— no! 


Notícias de navios 
no alto-mar 


De bordo do «Niassa» e do «Ana 
Mafalda», receberam-se, em Lisboa, 
radiogramas a informar que tripu- 
lentes e passageiros das duas unida- 
des seguem bem, encontrando-se de 
saúde e cumprimentando familiares 
e amigos. 
£ provável que o «Niassa» chegue 
a Lisboa no próximo domingo. 


— e 


«Dia Mundial do Urbanismo» 


O «<«Dia Mundial do Urbanismo» é 
comemorado no próximo dia 8, com 
uma sessão que se realiza no Teatro 
do SNI, às 18 horas. 


UM FEIXE “DE NOTÍCIAS 


A Direcção-Geral dos Edifícios e 
Monumentos Nacionais foi autorizada 
a celebrar o 4º termo adicional ao 
contrato para a execução de novos 
trabalhos na empreitada do «Instituto 
de Assistência Nacional aos Tuber- 
culosos — Serviços Centrais (obras 
de remodelação)», pela quantia de 
1.065,000$00. 

— A Secretaria do Estado da Aero- 
náutica mandou rezar ontem, pelas 
11 horas, na igreja de S. João de 
Deus, missa por alma dos mortos da 
Força Aérea. Celebrou-a o capelão- 
-chefe, rev. João Ferreira, e estive- 
ram presentes muitos oficiais gene- 
rais e superiores, comandantes, oficiais 
de outras patentes, sargentos e depu- 
tações de cabos e soldados das várias 
bases aéreas. 

— Mais dois vigarizados pelo pro- 
cesso do «vigésimo premiado». As vi- 
timas foram dois tripulantes de cor, 
do paquete «Príncipe Perfeito», natu- 
rais de Moçambique: Ibrain Yossuf 
e Caximo Faquira, que ficaram sem 
7.700$00. A Policia Judiciária investiga. 

—0O sr. ministro do Interior con- 
fere posse hoje, às 18 horas, no 
nobre do seu Ministério, ao novo go- 
vernador civil do distrito de Setúbal, 
gr. eng. agrón. Francisco Pereira Bel- 
ja, que desempenhava já as funções 
de governador substituto, sucedendo 
naquele cargo ao sr. dr. Miguel Ro- 
àrigues Bastos. 


REVESTIU-SE DE ENORME 
EXPECTATIVA 


A CHEGADA DO PAQUETE 


<ANGOLA» 


A LOURENCO MARQUES 


LOURENÇO MARQUES, 2 — 
Com centenas de pessoas a aguar- 
dá-lo e centenas de passageiros a 
bordo, chegou a esta cidade o pa- 
quete «Angola», da Companhia 
Nacional de Navegação, que tem 
sido notícia em toda a Imprensa 
portuguesa por a bordo vir D. Fer- 
nanda Valadares Barreiros, que 
teria dito em Lisboa, segundo tes- 
temunho de D. Ivone Reis Sousa, 
vir a Lourenço Marques, onde pra- 
ticaria um acto que a deixaria 
viver livremente com quem dese- 
jasse. 

Foram tomadas medidas excep- 
cionais para que a entrada a bordo 
do navio fosse vedada, muito espe- 
cialmente a profissionais da Im- 
prensa, —L. 


estrangeiro VINHO DO PORTO, em garrafa de origem ! 
Se tem Fornecedores, Clientes ou Amigos de elevada categoria no 
estrangeiro, e se ainda o não fez, experimente este ano, pelo NATAL, 


do sucesso que terá com essa oferta, franco domicílio, cómoda para si 


VINHO DO PO 


VET e PU q 


mais se vai enraizando o gesto elegante de oferecer, no 


algumas garrafas enviadas da origem e certificar-se-á 


a receh 


TO! Orgulho de Portugal! 


(E APROVEITE A OCASIÃO PARA ABASTECER A SUA GARRAFEIRA...) 


PORTO caca 


EXAMES DE APTIDÃO A FACULDADE 
DE DIREITO DA UNIVERSIDADE 


Nos exames de aptidão à primeira ma- 
trícula na Faculdede de Direito do Univer- 
sidade de Coimbro, foram admitidos os se- 
guintes candidatos: 

Abel Fernandes Monteiro, Agostinho Al- 
ves da Cunha, Aires de Josus Ferreira Pinto 
(Dispensado das provas orais), Alberto Es- 
teves Remígio (D,), Alcides Soares Henri- 
ques, Alfredo dos Gontos, Alípio Baptista 
Leitão, Alípio José Esteves Palhinha, Ana 
Paulo Brás Abrantes (D.), Aníbal Adalberto 
Pinto de Oliveira Franco, António Alberto 
Moreira Alves Velho (D.), António de Al- 
meido Brandão, António de Jesus dos San- 
tos Prior, António João Trigo de Almeida 
Simões, António João Véstia da Silva, Antó- 
nio Joaquim da Sitvo Cunha, António Jorge 
dos Reis Marques Leitão, António José Lo- 
ges Coelho dos Sontos, António José de 


do Jesus, iAntónio Mortins Lourenço, Anté- 
mio Sampaio Gomes, António Vieiro da 
Silva 1D.), Arlindo Augusto Ribeiro, Arman- 
do Machado de Azevedo, Artur Guilherme 
Gonçalves Vaz Pimentel, Cândido dos Son- 


Vasconcelos, Corlos Santos Borges, 
Eugénio da Cruz Ventura Duarte Gavinhos, 
Fernondo Manvel Helno da Conceição San- 
tos, Fernão Marcos Rebelo do Freitas, Fran- 
gisco Augusto Montenegro do Mendonça é 
Tévoro, fecbel Mario do Amaral Aguiar 
Gospar, João Albano Ruivo Gonçalves, 
João António ascenção Reis, João Gaspar 
Dios da Silva, João Manuel Pimenta Hom- 
tiques Simões, Joaquim Gonçalves Ferreira 
Ventura (D.), Joaquim da Paz Rocha Mo- 
reira (D.), Jorge César Furtado da Rocha, 
Jorge Manvel Albuquerque Oliveira da 
Quinta, Jorgo Manuel Beirão Barroco Duar- 
to (DJ, Jorge Manuel Roque Nogueiro (D.), 
Jorge Sorabando ueira, José Alberto 


Corval 
queira (D.), José tuís Gosto Pinto Leito, José 
Martins da Veigo (D.), Lufs Alberto de Mi- 
rando Pires Murques, Luís Monvel Esteves 
Manso (D.), Manuel lberto Mourão Rios 
(Di), Manvel Alfredo Cortés da Silva Lopes, 
Manuel do Luz Alípio, Marco António Men- 


, Moria Margarido Costa 
fato, Mório Daniel do 


Borradas Namorado, Rui Manuel da Silvo 
Moutinho dos Santos (D), Rui de Sousa 
Pinto Ferreira, Serafim Santos Correia, Vir- 
gílio Neves Baptista, Vítor Monval Leitão 
do Cunho, Modimiro Jorgo de Amorim 
Costilho. 


António Monvel Torres Negrão Vascon- 
celos, António Mendes Prata, Emídio Pires 
Rodrigues, Emídio Lopes Godinho de Matos, 
Eurico Manuel Correia Gonçalves, Fernando 
Henrique Gourgol Martins Pereira, Henrique 
José Lopes Fernandes, Jorge, Monuel Carva- 
lho Almeida Costa, Jorge Manuel de Matos 
Tavares de Almeida, José de Almeido Pe- 
reiro Aredes, José Paulo Gomes Serrão, 
Manuel de Almeida Rodrigues, Menuel AL- 
ves dos 


Moria Angelo de Aguiar Nunes, 
Odeto Forraira dos Santos Costa, Ricardo 
Virgílio de Freitas Limo e Rogério de Al 
meido, 


BURMESTER 


(DESDE 


COMEMORAÇÃO DO DIA DO BEATO 29,50) 


NUNO PELOS ESCUTEIROS 


O Corpo Nacional de Escutas do Região 
de Coimbra, à semelhança do que se foz 
em todo o País, comemora no próximo do-| 
mingo o dio do seu patrono, o Beato Nuno. 
de Santa Mario. 

Do programa consta uma concentração 
na igreja de Santiago, às 15 horas, dos 
elementos de todos os agrupamentos e mois. 
unidades, de todas as secções do Corpo 
Nacional de Escutas, que se devem 
sentar devidomenta fordados, o fim de ali 
assistirem à missa cetebrada pelo sou 
tente regional, após a qual se reúnem 
«magustos de confraternização. 

A Junta Regional do Corpo Naci 
Escutos dirigiu um convite não só 
os escuteiros, mos também a todos 
familiores paro assistirem à missa. 


OS PONTÕES DE MADEIRA SOBRE O RIO 
MONDEGO 


GARANTIA DE FINA QUALIDADE 


SERVIÇO ESPECIAL, ECONÓMICO E EFICIENTE, 
NA ENTREGA AO DOMICÍLIO, NO ESTRANGEIRO, 
DE VINHOS DE ORIGEM PARA PRESENTES DE NATAL 


RUA DE BELOMONTE, 49-1 — PORTO — TELEES, 2 1086-32299 


e à enirado da cidado pelos fados Norte 
e Sul, fazendo parar os automóveis pora 
venderom os distintivos aos seus ocupantes. 


EXPOSIÇÃO DE PINTURA 


Condenado a três anos 
de prisão maior por ter 
praticado uma falência 
fraudulenta 
Respeitante à local que «O Comércio 
do Porto» publicou no dia 15 do pretérito 
mês sob o título em epígrafe recebemos 


jo gr. Artur Abreu Abrantes, com pedido 
de publicação, o seguinte esclarecimento. 


TRIBUNAI 


próximo dia 13 do corrente, 
CONFERENCIA 


vação, tornando-se urgente a suo reparo 
ção e comervação, pois fais pontões são 
= do maior utilidado para os povoações que 
servom. k 

Por tol motivo, o presidente do Junta 
da Freguesia do S. Martinho do Bispo, ao 
tor conhecimento do bosto deslocou-se ime- 
diotamente à Direcção do Hidráulico do 
Mondego a dor conhecimento de que tal 
motícia havia cousado justificado aforme, 
apontando os inconvenientes da tal medida 
e dos prejuízos que covsava, pois os pom- 
tões são ulilizados por centenas do possoas, 
especialmento os habitantes daquela fre 
guesio e outros dos compos que fornecem 
material para o mercado e que utilizam os 


Wmanhã, pelas 18 horas, no Cosa Alemã, 
o sr. dr. Eborhard Golloy, director da Bi- 
bfioteca Municipal de Dursoldórtio, profere 
uma conferêncio, em língua olemã, «ubor- 


rnal publicou, no passo 
16, acerca do meu julgamento po. 
cia fraudulenta, no Tribonwt J 
de Beja, muito grato ficaria se V. 
com a publicação desta carta, to 1 
público que, apesar de eu haver sido 
condenado em três anos de prisão maior, 
como foi noticiado, não me encontro em 
situação de falido, desde o dia 12 de 
Abril último, altura em que reabri as 
portas da minha casa comercial, uma vez 
que fiz uma concordata suspensiva com 
os meus credores, 


O SR. DR CARLOS MIGUEIS FOI 

EMPOSSADO NO LUGAR DE 1.º 

ASSISTENTE DA PACULDADE DE 
MEDICINA 


referidos pontões. é : No reitorio da Universidade, reotizou-so | ” Desejo também declarar que a firma 
Desconhecemos o que irá fazer o Direc- | o acto de posse no corgo da 1.º assistente | Correia & Santos, L.da, de Coimbra que, 

são da Hidrávtica do Mondego, mas quanto | da Faculdade de Medicino, do sr. dr. Cor- | conforme consta da noticia dada, se con! 
o nós a 8 2, somiarvação dos | os Wiberko dos. Sontos Miguéis, doutorado | Utuiu, assistente mos autos de indicação 
Es ie boato, a! lo falônci era credora apenas Impor- 
fpomitos 4 autho (e nica) rompita! (o pare peto magnífico | lância do 6.198800 e que a referida firma, 
EXPOSIÇÃO DAS ACTIVIDADES reitor, mr. prof. . Jergo Andrada de Gou- | icscmo ani mo afirmou quo “Dadas do 
DA UNIVERSIDADE veio, sendo o auto lido pelo secretário, | contraricdades rofridas nos seus negócios, 

vm. dr. António Luís Gonçalves, tendo assis. | Cmpre-Nos galientar a bos-vontade 


No Museu de Antropologia, nos ircos 
do Jordim, ontigo edifício do ficou, com- 
tinvo patente go público o Exposição das 
Actividades do Universidade do Coimbra 
* que merece que o público o visite. 

A exposição encontra-se aberto todos 
os dios, das 10 às 13 e das 15 às 18 horas, 


simpotios. 

No final foram trocados saudações entre 
o sr. prof. dr. Androde de Gouveia e o sr. 
dr. Carlos Miguéis. 


COM 133 ANOS 


morreu em Lourenço 
Marques 


UM DOS HOMENS MAIS 
VELHOS DO MUNDO 


LOURENÇO MARQUES, 2 — 
Faleceu ontem nesta cidade, de 
morte natural, o africano Godila 
Dala, que contava a bonita idade 
de 133 anos, sendo um dos homens 


Foi, conduzida pora à hospital desto ci- 
dedo, 'ondo deu entrodo. numa, enfermaria 
gravemente ferida, q sr.º Elisa Azevedo, de 
82 anos, viúva, résidento nesta cidade, na 
fuo do Brodil, que foi vílima de umo 
vedo, 


CICLISMO DESASTROSO 


No estrado de Taveiro, o ciclista Monvol 
Lourenço Germano, de 49 anos, funcionário 


PROF. LUIS REIS SANTOS 


A convite do Câmara Municipol, esto 
case ao Porto o sr. prof. Luís Reis Santos, 

director do Museu 
Machado de Castro, que afi vai proferir 


umo conferência subordinado co temo «A | da Escola de Regentes Agrícolas e mora- mais velhos do Mundo, 
erquitectura em Portugal e os Descobrifnem- | dor no Almegue, sofreu uma quedo, ficom- O extinto era pessoa muito co- 
tos Moritimos». do ferido, pelo que teve de. nhecida na zona onde vivia e a sua 
mento no hospitol desto cídudo, seguindo | rotografia já fol publicada na. Im- 
ASSINATURA DO CONTRATO PARA depois para. cosa. prensa local, assinalando o facto 


UM EMPRESTIMO AOS SERVIÇOS 
MUNICIPALIZADOS 


O presidente da Câmara Municipol e 
presidente do Conselho de Administração 
dos Serviços Municipolizados, deslocou-se 
hoje a Lisboo onde foi astinar o contrato 
de um empréstimo de oito mil contos áque- 
fes serviços, destinado às obras de abas- 
tecimento de água és zonos rvral e urbana 
do concelho de Coimbra. 


PEDITÓRIO 


E da sua extraordinária longevidade. 
Com muitos amigos e famíilia- 
res à sua volta, o ancião faleceu 
no Bairro de Maxaquene, onde era 
respeitado por gerações de indiví- 
duos de todas as etnias. — L. 


Na Faculdade de Letras do Porto, 


- pelo prof. Luís de Pina Em SANTARÉM vende-se 


tema o pt rs o ct | per apa demecoc dez |) O COMÉREIO DO PORTO 
e à porto dos templos o dos comitérios, o ara E Aa No estabelecimento 
peditório para o Ligo Portuguesa contro — do sr, Augusto Trindade Jorge 


o Cancro. Muitas dos 


8 Quinta-feira, 3 de Novembro de 1966 O Comércio do Bucio 
posts pera PR a giro ra E o E SOR SNS: 


À electrificação da linha do Norte 


lações orçaram pelos 140 mil 
contos. O material adquirido atin- 
relevo no desenvolvimento opera- | giu 2500 mil contos, importância 
cional. E que o custo do combus- | facilitada pelos Planos de Fo- 
tível, que na tracção a vapor é de | mento. 

11500 por quilómetro, baixa sen- E curioso registar que com 
sivelmente para 4800 e 3$00, res- | este empreendimento, entre Santa, 
pectivamente, nos sistemas Diesel | Apolónia e Campanhã, fica elec- 
e eléctrico. Isto dá conta da im- | trificada dez por cento da rede 
portância, da. renovação que direc- | nacional, que atingirá, em números 
tamente interessa à empresa con- | redondos, cinquenta por cento do 
cessionária, permitindo-lhe a pos- | tráfego do País. 

sibilidade de deixar que a explo- Depois de fornecerem estos tn- 
o O Posaias o one VolGto  Vicenlê PAPEL UA AVE Arre r o vr orar orar a oros 


AS PROVÍNCIAS 


— DIA A DIA 


TRÊS MRERINGS 


»-—p» (Cont. da la página) 


jogador da bola, - daria, de sapataria, etc, na lingua original, por. 


1 tos nos três mil quilómetros da | passaram a referir-se prôpria- 3 Z Z quando é um pi Ora, vem tudo istó tanto: 
E VIA AQ rede ferroviária. mente às modificações na termi- tissional pundonoroso, a propósito do que se RAL VE SRS or 
Para já, conta-se a electrifica- | nal de Campanhã, nesta primeira ae psy ra vide REM REno  shoula  wemr  eolonra 
NA VARIANTE DA ESTRADA NACIONAL Nº 1º | Soc hor atução CE Hi | AT pnadron in pa o DO EE 
se conclui na estação de m- , & xadas rabalho tima hora, viu-se 
a panhã. Falta, é certo, o pormenor | acesso dos passageiros dos com- ã x têm do estar afinadas ilegslmente! — imped pero 
r À URU: LRVrO AURA! n para que possam aju- jo de utilizar a sus z 
EM ALBERGARIA-A- VELHA | cutementas fode ate à oo o comunios através” de a paid dí-lo a dar rendimento tradicional camisola, «O guarda - redes 
estação de S. Bento, assim como | mento e comunica através eficiente, mas os seus porque o árbitro assim — deve Usar cores que o 
2 a construção da nova ponte sobre | amplas e aírosas escadarias, com instrumentos de pro- o determinou, para cvi. distingam dos. outros 


o rio Douto, com via dupla, para | as plataformas independentes das A selecção nacional fez onze golos na baliza fissão não são apenas tar confusões com a Jogadores», 


ALBERGARIA-A-VELHA, 2 — sem possibi sseguir ó 
É: Cerça das 7,90 horas delhicie, nao] viagem. Reta ae osce permitir a progressão rentável da | dez linhas de movimento ferro- ERRA qr Sódio data na 
variante, Estrada Nacional nº 1, Além daquele casal, seguiam | iniciativa. O que está feito, po- | viário. Para que seja possível ti A dilaeonaianho do oqui 
» nesta vila, deu-se um acidente de | também os seus dois filhos, Ma- | Tém é básico para a transfor- | rar o rendimento efectivo da ini- |, .ejecção nacional voltou, ontem, à Jogadores é não na do 
viação que custou, para além de i lia Pi ibliro de | mação do. sistema ferroviário. E, | ciativa, isto é, com melhores Ve- |tarde, a treinar-se, desta vez no Estádio Ê do árbitro. O que equi. 
ç e ria Cecilia Pinto Ribeiro de Le- É e) do - v 
tos demos material L do Jamor, enfrentando a equipa do Al-| seus pupilos, tendo, mais tarde, entrado q ale por dizer, que, 
nau os ais em am mos, de 18 anos, e Jorge Pereira | aeee 7 mada. O jogo com a Suécia está perto e) em contacto com o coronel Rodrigues de quando um jogador se 
bos os veículos que chocaram, de Lemos, de 16 anos, e ainda a | : não há tempo a perder com a preparação | Carvalho, a fim de lhe dar conta de que recusar a mudar de 
ferimentos nos ocupantes de um criada da familia, Maria Grácia | dos jogadores. Estiveram presentes além] Jaime Graça por causa de Je não as botas e us canelei- cor do seu próprio camisola, só porque e 
deles: E ) EC dos responsáveis, o seleccionador Manuel | ieverá poder deslocar-se a Bagdad, para ras. Os calções o as equipamento. O guar- é igual à do árbit 
O automóvel vindo no sentido de 16 anos. da Luz Afonso; o coordenador guide, o Fentica coguira eo depois enmisolas, também, de. dião do F. C. do Porto está dentro da ra 
Dado o alarme, os Bombeiros va BR lo jogo que disputará hoje na Luz, con- vem reunir caracteris- enfiou uma camisola É, legalmente, o juiz 
proprietário, er, Eduardo Pureisa | Voluntários desta vila compare- Fernando Chiado; os Jogadores José Bo-) gap. O vaténse: Dera a tleça de Faris) BO from gro Tue Tosiliom * do “Temuiso, Dor ima “do, campo, não (terá 
Sa ; Ras g of an- — poderes para se faz 
de Lemos, de 53 anos, secretário | ceram no local, transportando os Feira, Carvalho, Morais, Hilário, Pinto, | É “Os vinte é dois in(ritos para simentos, em qualquer — do-se, mais” tarde, de obedecor o Sº fazer 
feridos ao Hospital desta locali- sódio, Torres e Simões. o PORTUGAL-SUECIA eircunstância. Não é quo disso não lhe Parece - nos, reut- 


de Finanças na cidade do Porto, 


E dade, onde se verificou haver o à Dispensados ou em fase de tratamento mente di 
casado com a sr* D, Ana Luísa ê i : " e io, A comi ReREr 

a rom - : dutor partide ae: e fridas não compareceram: | O seleccionador nacional entregou, cio. A camisola de t cil qu, bitro 
Ea Epa Re dosaas PER pessentos. nã beira Rs Cotia Jond) Carlos Tátio Grãos, | ontem Na FoJanação Portistas da, Eu dade dos apetrechos de — dos os jogadoros quer- q to seio o ár E 
na Rua do ro, 21-3.-Esq., a ça, re ista e Artur Jorge. camisola, P y 
da reteida dades mbateu vis | enquanto que a sua esposa so- mo JoBortreimo foi dividido em dois pe- além do mais, ao Uso 
tentamente com uma caminheta | freu profundo golpe no joelho da Euindo” cont 40 minuiços, 7 NUtOs 6 0 SAP A o amestado, & 1. de Atena a 
de carga, ficando parcialmente | perna esquerda. O filho do casal g À selecção alinhou da seguinte forma: | P. F. terá de comunicar à U. RA VICEIS Der Rd 
destruído e a caminheta com as | recebeu ligeiras escoriações no |: ss ai patorais, Humberto, Tacinto ) aqueles nomes até ao dia 3 de Novembro. uma questão mera- 

molas do rodado de trás, do lado rosto, A filha e criada apenas Augusto, Eusébio, Torres e Simô Benfica (9) — Raul, Jaime mento peloológiaa; 
esquerdo, partidas, pelo que ficou sofreram forte comoção. E Fa ua Na segunda parte, registaram-se as se-| Coluna, José Augusto, Torres, Simões, 3 x O futebol—nião 
guintes “modificações: CRE Jacto er aan + cada jogador. Os ctu-| -so suficiontemento sendo uma arto ou 
T Fi re AA pr bes de primeiro plano ampla para não causar — ciência de bruxaria — 
to, Alexandre Baptista, José Carlos, Hilário gastam dezenas de empecilho aos movi- é feito de mil o um 
&£ Eusébi para e Oliveira Duarte, contos, ma roda do mentos nem provocar à pequenos pormenores 
y Mendes ocupou o lugar daquele. Porto (J VEL  Amadrico,Earto | ano, na renovação Go — epiderme reacções fora que podem contribuir 
O Almada apresentou a seguinte cons- sda ; seu'armazém de mate- do vulgar. para grandes causas. 
tituição: Godinho: Leal, Edi Ab Académica (8) '— Rui Rodrigues e rial, sempre preocupu- Determinação ilegal E os árbitros nunca 
Vitor, Charia e Luneira; | ariur Jorge, dos — ou os técnicos essa do árbitro Marcos podem abstrair-se da 


Belenenses (1) — José Pereir: pelos dirigentes — com — Lobato—dizinmos nós. — certera de que estão — 


GANHOU 167.065$830 : oa o má no E ul ese Guimarães (1) e tónio inovações au facilitem 
de camisola 


Augusto, Pinto, Torres e Eusébi Mesmo em quest 


Ní 
gundo tuo, or epico, Bu Bodriues | A Selecção, Nacional Militar, do e Sttimentos, 


MOURISCA DO VOUGA, 2— | vem que pensa agora adquirir uma Partida agradável. com os jogadores da) | treinou-se, ontem, no Barreiro no UR ida 
João Artur Gulherme Branco é | parcela de terreno para construir x ai SR E Page selecção inspirados ras jogadas de ataque In proviaação ES Do 
um rapaz de 19 anos, natural do | o seu novo lar, uma vez que a extensa passagem subterrânea, de acesso às dez linhas de tráfego e com muitas facilidades concedidas pela] No Barreiro, a selecção militar reali- embora, a certeza dê 


de passageiros equipa treinadora. zou um jogo treino com 2 CUF. No treino que os clubes, na sun 


concelho das Caldas da Rainha, | noiva já ele tinha : E 
+) A E ' intervieram Maló, Melo, Henriques, ui A 
ERA Ê ; A - À quase totalidade, têm ou deviam estar — 
si e a ocoi: | JA GN. R, DE PONTE | einbora dificiimente o público se | locidades, há que retazer toda a | JAIME GRAÇA. não deverá poder | Aoito, | Cardoso, | Alexandde de fazer esforoo notá- futebol" para” afúdar” o 
En e CO! o possa aperceber da importância | linha com novos carris. O con- | deslocar-se com o Benfica aq Iraque  Alméido, quaresma, Molta vel para poderem cor- autorize o juiz de próprio futobol 6 não 
dade, onde exerce a profissão de DA BARCA Carriço. Celestino, Orlando, responder às exigên- campo a obrigar um A b) 
idad. Desportista, como todos do melhoramento, pois, em vez de | curso para esta obra já foi aberto tícia do pedido | Servásio, Rui Rodrigues, Simões, Guer- cias de um tal apetre- - jogador a mudar de ' PAR lho criarem on- 
E a E, E Ea d . E . edificações pomposas, depara ape- | e as propostas estão a ser apre- |, Não se contiwma à notícia do Dedido) reiro, José Maria, Nobrega, Peres, chamento, que, elém equipamento para cv. trariedades. Mesmo 
ara dra a TR escobriu e prendeu nas com linhas aéreas cruzadas e | ciadas, podendo assim dizer-se que | Fernando. Riera, que teria tido origem | Lourênco, Arcanjo, Castro e Mario. do mais, imblica vma tar confusões com o  AU0 so trato do obrigar 
arriscou os três escuditos a E E i i o zação ediatamenté las 16, se» organização que inclui seu. A lei 4 não per- vestir uma simples 
o autor de um furto os cais mais desanuviados, a ver- a realização está para breve. O (imediatamente | ooo treinos, megaoal da aionémi, Uraí equirocõa: Him camigola branca por 


em duas apostas do Totobola no custo desta obra é bastante supe- de costura, de lavam 


dade é que o passo decisivo está crevemo-la em cima de uma preta. 


o s! á diz i E q a con do Carvalho, 
goncurao sis: Rscuaado do de dezasseis contos dado. Essa razão justifica a pre- | rior ao de toda a eletrificação e | Sesuscanasto ie PersDoL quando a equi CASTIGOS APLICADOS 
q sensação que sentiu quando ve- sença do sr. contra-almirante | isso mostra o peso do encargo & | pa jantava no comboio de regresso de — PELAF.P,F, 
poncoiuliquetfnta Mucertado tos a, ea RCA, 2 edi: | Américo Tomás no acto inaugural | tomar pela empresa - concessio- ia REAL SR ESG RP oo) 
ê jo Jo , =| Na sua e ontem, o cor 
treze resultados numa das colunas eves, negociante | de hoje. éra Tera, que deteve, desde se-) | No ua rountio do antem, o conselho 


Procurou o agente local, o quel | de cera, do lugar do Auditor, S. 
lhe confirmou a veracidade do seu | Pedro do Vade, deu pela falta de 
êxito. Mais aumentou a sua ansie- | dezasseis contos que possuía e em 
dade, e nessa altura a de todos | Sua casa guardara em sítio que 
os seus amigos já sabedores, quan- | supunha seguro. 
do, tanto a Rádio como a TV, in- Em face de tão rude golpe o sr. 
formaram que os serviços técnicos | Esteves e esposa, já septuagená- 
do Totobola previam de zero a | “ios, romperam em copioso choro, 
cinco totalistas, o que, a confir- | º que nada resolvia. 
mur-se, daria ao João Artur uma Porém, a certa altura, ocorreu- 
boa muquia . Não conseguiu dor | “lhes comunicar a ocorrência no 
mir essa noite na esperança de ver pono da G. N. R. Em tão boa hora 
o seu nome nos jornais do dia | 9 fizeram que, das diligências des- 


seguinte. Mas, contra o que espe- de logo efectuadas sob a orienta- 


As cinco plataformas de Cam- | vi al, não descurou | rou aplicar os seguintes castigos, relativos 
panhã têm dez metros de largura ? eoiemia dO ireRr des SAEHA entege à Ls sis mão ea e Portug: ue 
e a mais longa atinge 380 metros |4 sia eicada. Ontem, de manhã. esteve ss Jogos — Júlio Henriques (Acad. 
de comprimento, e todas elas têm |"º pd En de Viseu) e Rui Luis Leito (Covilhã) por 
amplas coberturas cmo ar- o Na reunião de E de Outubro foram 
ue es! junto da. castigados com um jogo, António Pires no » E 

mao japan quam FUTEBOL NO ESTRANGEIRO (uvéntudo). Dor amencas de Srêesão a) Triunfos amplos das eguipas da Associação do Porto 

ú - a Ê 7 y h um adyersári com repreeni or es Eu EE Aê ; fa 
las da estação de Campanhã, um | já se disse, prejecta-se para bre- crito, José Rosa Santos (D, de Beja por| na, primeira eliminatória do Campeonato Nacional 
tanto aformoseada, com airoso ve nova edificação. O edifício de ç desacordo com as decisões do árbitro, 
ambiente, embora tudo isso seja sinalização e de telecomunicações Calendário internacional de hoje 
transitório, pois está projectada, está também em a eo Eh 5 E EESEAS a E ao o a neo 
para muito breve, uma edificação | seu custo orçará. pelos con- e a voa dio em ra? metrela ssociação de magem orto, dom Sida EpUCAdãO HésdinE-sa Gui Que Ar des 
condizente com a importância do | tos, restando ainda outra edifica- | ya Dona crávia contra o Valene Espe ao li NEAR dt 
tráfego. O que se dá conta, ime- cão apropriada para assistência |cia, (o Valencia grnhoa; por 1-0, no jogo obstar a que ganhem a qualificação para 


Foi para dar conhecimento ao 
público deste conjunto de motivos 
de grande interesse para a popu- 
lação do Norte, em especial, que 
o sr. eng. João de Brito e Cunha, 
administrador da C. P, ontem 
reuniu os jornalistas numa das sa- 


Quer jogando nos seus recintos, quer p resulta e isso provou-o o segundo tempo 
nos rinques alheios, as equipas filiadas na | em que foram marcados quatro golos para 


Fa .o ção do 1.º cabo sr, Gonçalves Car- | dintamente, é d é É teriais. E 
rava, o seu nome não figurava nos iatamente, lo aspecto desanu: aos mate) A É a eliminatória seguinte. Ê 
E ae pita go, resultou à captura, como sus- | viado do ambiente de tráfego, O depósito de máquinas, em | pASaiado, diéputar-ced o Suba q 
CRIS O ERON E O peito, de José Fernandes Pereira, agora com dez linhas e amplas Contumil, está em bom andamen- | Holandia-Checoslováquia, em Amesterdão. Famalicense-Valongo, 3-8 
afinal foram quinset — de Mou. | de 25 anos, natural o residente em | pintaformas, servidas por um tú- | to, também, devendo custar cerca LE MERINEIAIS 
f quinze! Crasto, sem profissão determinada, || ne). de acesso, que facilita o mo- | de 2500 contos. Entre as duas es- o PA Ja dente Ostenipo, Gin, quo a equipa À gict 
- Tisca do Vouga, mas com um nome À q qua não pôde resistir por muito ) | e Contumil, | - : | DES HO ZE E... | porem Lapa JoeAporta: Para, far: tamento de qualquer modo 
e desconhecido na freguesia: Argen-;| tempo, no sem - ” pe SR à vai E A que mo. 
, BO persistente interrogató- . E irado Rigo direito. a figurar na fase final da, pa 
ú tino Pereira Estêvão ! Aumentou a) “rio, No din imediato ao da prisão, tros de via e a última ficará tam- | 5 páuLo — Resulyados do Campeo. ' Eh lento | assim, o di a os Es 
od o Cas não só se confessou autor do furto, : bém com 10 linhas para facilitar | nato do Estado de S. jão de delegados na sedo da | tsr6 de ceder perante a mnior capacidade ) âmpagos. "A RR 
ú : o É Mi leram |. O resultado final 2; le 
como indicou o local: onde havia : o tráfego. Guaçuni-Copinvians 7 Associação de Andebol do Porto, | Aaisadora. dos” visitantes Quo aa À etnia do, SIBOr Grupo é ride a 


acaso tinha assistido ao preenchi- | escondido o dinheiro, 
mento do boletim, sossegou o João “Três mil escudos foram efecti- 


Quanto à estação de General Poulo-í 2 com vista ao sorteio da faso final | ram o intervalo à vencer por 6-2. mais substancial, se os locais não se per- 
Torres, já atingida pela via dupla, S: mento-Portugueca dos Desportos ... do Campeonato Regional da II Di-| Sob a arbitragem de "afonso Cardoso, | dessem com preciosismos, 


Artur, e a lista posteriormente | vamente encontrados numa fenda tem já as linhas predispostas ao Prudentina-Bragantino ê ão de Andebol de Onze, às | alinharam é marcaram: 
enviada pelos serviços do Totobola | das guarnições de pedra do Adro acesso da nova ponte sobre o rio nte 31,90 horas, abordando-se .ainda | (+, FEMALICENSE Albuquerque, ia 


alguns problemas sobre o próximo cat, Mini e Pereira. ————— me 


Não se pode dizer Congresso da Jederação. 'ALONGO — Pires, Leal (1), Camilo I 


EST FESTIVAIS DESPORTIVOS o. Vamos, Nora (8) e Américo (2). 
mal do árbitro A. Espinho-0. G, Barcelos, 9-5 


lá figurava a matriz nº 3896659 | da Matriz desta vila, e os treze 


u j Douro. Houve entretanto, que 
premiada com 167.065830 cujo re- | contos restantes entra as ripas (do 


construir em Vila Nova de Gaia 
duas obras de arte dispendiosas, 
e uma. delas de aspectos delicados 


cibo estava ma posse do João Ar- | telhado da sua residência em 
tur. Assim chegou a calma ao jo- | Crasto. 


pois representará a passagem s1 É Prosseguem as comemorações do ; 
fo perior sobre a Rua de Cândido — mesmo antes , 55º aniversário do Mocidade in-) 0 intervalo: 5-1. 
dos Reis. do jogo viota Futebol Clube, na sede, pelas) 4º Sab leio — Sampaio, 
Feita a exposição técnica so- Ae 21,80 horas, com um encontro de | cay (1), Vindmiro (2), Seréi 
bre o empreendimento, o sr. eng. ATUN (Sara semana as Nenis deimesa iontra! o Mocidade 6 | ae de, Almeida Bj, Ro Barros) é gran de al d 
Brito e Cunha. referiu-se, também, estar o dizer mal do árbitro foi 9 Arto 6 Recreto, do Guimariisa, | Gomes da & alarme provocado 
infei, uta taças «FP .. O. C. BARCELOS — Pimenta, Moreira, 
ainda que ligeiramente, às modi: expelso antes do início do jogo a a a cp TERÃO | orgo Mirando, Queirós. (1), Cunha (2), h 


Sabara Dris-O. F. Alcorde, o joga- Armando é Carlos Araújo (2). 
dor Maomé Sahara, 


Arbitro — António Quintela. 
FosmoL Siro et fts «se | POR UMA TRAINEIRA 
O futebolista ainda nã, veitosa, E locais conseguiram impor um é ' . 


em campo, quando recebeu do juiz Jogo da primeira eliminatória da | Jogo de habilidade, com um desdobramen- 


ds partida » ordem de expulsão — Taça de Portugal: Benfica-O! | to de passes e retenção de bola, pernicio- . 
ANE Taca do Portugal: Bentica-Oraten | sos que ao fim é ão cabo nem sempro | CM perigo no alto mar 
horas, 


ficações na estação de S. Bento, 
que terá de ser encerrada por 
algum tempo, para, facilitar os 
trabalhos de electrificação nos 
túneis de acesso. 

Do problema da construção da 
ponte, admite-se que brevemente 
Para assinalar a electrificação da linha | o ministro das Comunicações dará 
do Norte, a €. P. criou uma medalha | conta do andamento do projecto, 
cornemorativa, que reproduzimos na | que está na última fase de estudo, 
gravura, sob desenho da artista Maria | podendo até prever-se para muito 
Basto e do escultor Norte de Almeida breve a concretização das aspira- 
; - ções do Porto e das terras à Nor- 
ie do rio Douro. A electrificação 
prosseguirá depois no ramal de 
Braga, dado que a linha já estã 
chefe da região ferroviária do E ça ia 
Norte, e eng. José Valério Vicen- | tação de Est 
te de comissão de obras, de eleo- | tanto, que este melhoramento seja 

il ; é * | decisivo para- adaptar o tráfego 


UM HOMEM QUE FICOU 
-  SOTERRADO NUM POÇO 


ALBERGARIA-A-VELHA, 2 — 
Pelas 15,30 horas de hoje, no lu- 
gar de Paus, da freguesia de 

-» Alquerubim, deste concelho, mor- 

.. Teu, por ter ficado soterrado den- 
tro de um poço, o sr. Bruno pe, 
Sousa Ferreira, de 45 anos, casa- 


entrara 


do com a sr* Celeste Rodrigues 
do com a ame Clêste Rodrigues com onze homens a hordo 
Alquerubim. 
| Solicitados os Bombeiros Vo- 

luntários desta vila, estes pronta- 
mente compareceram no local 
para salvar a vida do infeliz 
Bruno, que deixa três filhos com 
as idades de 17, 14 e 9 anos, não 
sendo possível salvá-lo devido à 
enorme quantidade de tijolos, 
terra e água. 

Sob as ordens do chete Au- 


Resultados dos jogos internacionais 
de ontem 


TAÇA DAS NAÇÕES DA EUROPA 
Em Bucareste: Roménia-Suécia, 4-2 
JOGOS PARTICULARES 


Cerca das 17 horas e meia de on- 
tem, a motora «Sabú», da Póvoa de 
Varzim, de que é mestre Albertino 
Gonçalves Ribeiro e motorista Er- 
mnesto Ferreira Pedroso, com mais 
onze pescadores a bordo, emitiu, pela 
rádio, um pedido de socorro, afir- 
mando estar à deriva, a sudoeste 
do Douro, com avaria no motor, 

O rádio foi captado pela motora 


vimento de passageiros. Na reu- 
nião participaram também os srs. 
eng. António Canaveses Júnior, 


Em pondo Inglatorra-Checoslová- 
uia, 


TAÇA vas CIDADES COM FEIRA 


gusto, desceram ao fundo do poço trificação; dr. Hélio Cardoso, di- Poças ê 
os Bombeiros Antônio Tavares, | rector dos Serviços de Turismo; | ferroviário às condições ' moder- Em Budaposto:, Worencvaros-Brgry- «Rumo ao Mars, mas o contacto per- 
Manuel da Silva Martins e Au- eng. Francisco Bernardo, chefe da | nas, com melhores lucros e comu- te (Suécia) ad dos 4 deisa stc depois. Esta motora 
; E E ng. lg > . -Odense rani lu, por isso, a mensagem 
gusto Nogueira Leite Ferreira, | Circunscrição do Norte; eng. Oli- | nicações mais rápidas. marca), 
AGREDIDO POR UM que souberam dignificar o nôme | veira Santos, eng. Pereira de Ma- ia eatiairaição pg Zagrobe- quo Pa Ra e porá lee 
VIZINHO! ne ana age oram |, seintendana +Eiubolio jo Nnspeos DO O eso Rimarone: Elinambee or) RO j Matosinhos, daqui. sendo feita cha 
ia que t . Monteiro. : y - 
SA Croacia E ro eterna DA | ee RREO O comboio presidencial - sairá e otrechicwest Brom-| RAR Re mada geral a todas as embarcações 
um ferroviário teve corpo. O interesse pelo problema| de Lisboa às 7 e 40, chegando a pich, de pesca para que procurassem loca- 
de ser hospitalizado Inner Campanhã às 11 e 44, trazendo, à lizar à motora em perigo. 
- além do Chefe de Estado e mem- Apurado a cauipa, Jugostava, que Ro Á é As 21 e 30, a traineira «Antó- 


Em estado de coma Tendo em conta que dois ter- 


bros do Governo, alguns convida- perdera q primeiro jogo, j A dk nio João», em contacto com a trai- 


COIMBRA, 2 — O ferroviário d ulação do País residem Qualificados os escocês i 

; um rapaz sons dasponmiagãoso, dos. Di pos de passar revista à aços es. quo j s ' í e | N Fi informava 
Alberto Machado, de 42 anos, ca- FERA los. Depois de primeira emão» haviam triunfado por eira «Nova Fortuna», informava 
lo, na região do Norte—disse 0 Sr. | 3, de honra, no largo fron- Por e Era fe MM á que a posição da «Sabú», devia ser a 


sado, residente em Vila Nova da 
Barca, Montemor-o-Velho, foi 
agredido pelo seu vizinho Firmino 
Sousa Lobo e ficou muito ferido, 
tendo sido transportado para o 


eng. Brito e Cunha —a C. P. in- 
teressa-se pela conclusão dos pro- | feito à ao! e o 
blemas do tráfego ferroviário. 


a no recinto do cais do Norte, à 
Muito já há feito para os cola | uma sessão solene, em que falarão DEZ MINUTOS 
CNE LUA Aa os sts.. eng. Mário de Figueiredo, : 


cento e vinte braças. 

Entretanto, a traineira «António 
João» procurava, sem resultado, es- 
tabelecer contacto pela rádio com a 
«Sabá» pedindo à tripulação que, no 


que caiu da sua moto- 
rizada, em Évora 


Ontem, tomou posse do lugar de encarregado de' educação dos juniores 


: 
EVORA, 2-— Na Rua dos Pe- 
do F. C. do Porto o padre dr. Lopes Rodrigues, que, deste modo, passa a 


Hospital desta cidade onde deu | nedos, desta cidade, caiu da mo- ; : 
ceara Pim A torizada' ém' que “oguia Silvino | haja ainda a fazer Entretanto, | presidente do Conselho de Admi- para «expulsar» orientar no Lar do Junior, os jovens estudantes que alinham nas equipas | caso de apenas poder escutar e nao 
de “devidamente lretado. Josué Saragaço Risca, de 19 anos, | hocamento é de o datéoo assi | nistração da C. P, o presidente a) «azuis e brancas». Ao acto estiveram presentes, entre outros, Rogério Beleza, | transmitir, que lançasse togachos 
: ' residente na Quinta de S, Cae- | do: município do Porto e o minis- o canídeo... directór do clube, que sem breves palavras, aludiu ao significado de tal nomea- | que permitissem a localização o. 


nalada e isso justifica a presença E 
do Chefe de Estado no acto inau- | to das Corporações. leia EA 
Dios in rn q dura Contumil, onde o comboio especial 
carácter objectivo e decorre ape- | ta o o inoluindo 
nas nos ambientes ferroviários. | ii o or ED” Luis», de 
Seguidamente, o sr. eng. Valê- | origem inglesa, que veio no ano 
2. Bor Lúcia Manuela da Rocha Soa- rio Vicente transmitiu pormenores | qo Sg6o para Portugal. 
O ato iseae arde, ána Bog | rama O mir |) focniton ão jenipróendiimento que Nessa exposição de materiais 
Agostinho: fones e ge a representa a electrificação da antigos figurárão ainda as car- sr asia eia 
ten! no j- juntaram-se cos jogadores, 
da Rocha Santos, linha do Norte. Assim, foram uti- | sns-calão da Rainha 'D. Ma. | | Peles jumtaromao cos 2 jogadora, 


Siad qual apiesentava quei Nonciário RELigIoso lados 46200 metros cúbicos de | tia is e outra em que visou o) | e br fo agrado + copos 
maduras por. ter sido atingida contonsa aus RosRionEoNdol per príncipe real, esta de e de torto. = Fo 


origem belga. O comboio presi- 

ct LAÇO Surdo, fatin gênio timimano ide "der dencial regressa a Lisboa às 16 
Eaçãe, ida, sesulu | | vovEMBRO, 4 — Sexta-feira —| zasseis mil, 'com o peso total de | q 19, partindo directamente: de 
EEE . Carlos; Bispo, Confessor, 8 cl ==) 9.500 toneiadas. A ekténsão do fio | Contumil, com ligeira paragem 
E i Y é de contacto é na ordem de 1150 | cm Vila Nova de Gaia. Dado o 

Morte súbita de um quilômetros, com o peso de 1100 | ceensso tempo que o sr. contra- e E dir No an A pico e À noite, e domingo no Estádio das Antas, a 
toneladas de cobre. Há ainda 54 | onte Américo Tomás, dispõe | Ss, So jo Pb co, resina a duma, são dos partir das 9 horas, 


ção e, ainda, Afonso Pinto Magalhães, presidente do Conselho Fiscal e os 
seccionistas Albano Pedroso, A. Vieira e eng. Fernando Martins e os treinadores 
Artur Baeta e Virgílio Mendes 


tano, arredores de Evora, Em 
consequência do acidente, o con- 
dutor sofreu um extenso e pro- 
fundo ferimento na cabeça. 

. Foi, conduzido ao Hospital Re- 
gional desta cidade, onde ficou 
internado em Rad cm coma, 


A 1 hora e 45, a motora «Jos 
Martins», do mestre José Jesus Moça, 
encontrou, finalmente, no mar de 
ade À ERA Ovar, à «Sabú», a quem passou um 


cabo e a rebocou para o Póvoa de 
TAÇA DE PORTUGAL [=== 
são pune ea És Ss pps que 
seguiam a lo da «Sabú», estabe- 
leceu-se grande pânico, correndo as 
Futebol Clube do Porto / Sporting Clube de Portugal ras o PAD Ota 
ção, que só serenou quando se 
DIA DO c L U BE soube, já muito tarde, que a «Sabú: 
fora encontrada e nada de mal acon- 
Gonvites de Associados: na Sede, todos os dias, a partir das 15 horas. tecera à tripulação. 


Criança atingida com 
água fervente 


VALONGO, 2 — Foi transpor- 
tada ao Hospital desta vila, a me- 


UMOGES, 2 — Um desafio esteve 
interrompido durante der minutos, por 
cauas de um cão, Disputava-se a par- 
tida Limoges-Connes, quando o ani- 
mal surgiu no relvado. O árbitro 
interrompeu o jogo, assistindo-se, en- 
tão, & uma movimentada perseguição 
que 9 intruso conseguia ilodir. Arbi- 
tro, fiscais de linho, treinadores 


encontrar-se-ão à disposição dos Senhores Associados 
. - na Sede, sexta-feira a partir das 21 horas, sábado de 


AGREDIDO POR DOIS HOMENS 


Esta madrugada, deu entrada no 


militar entos. de cor e isoladores e outras peças de cobre ' Hospital de S. Joá É 
=— Cam- | mento e ” pj le S. João, com graves con: 
Ae - 2 EXPOSIÇÕES SOLENES DO| qué atingem 1500: quilômetros e | Banha, Ger espacio atos e “E av cen pre o Cê olTiigieado! mio dietédiofar-se-h imediánto a" apresentação! do | teses fotáxicas, Téolino "Moreira da 
no dia do seu aniversário, SANTISSIMO SACRAMENTO —| mais de mil toneladas. Todos estes | à, convidados: ocupem os seus lu- do tempo ta | Ermesinde. convite e do cartão de identidade com a cota de Outubro. Silva, de 38 anos, montante, do lugar 
em Beja Nas igrejas dos Extintos Carmelitas, ao produtos | pares antes do meio-dia, fachi- ia de E ' M/6 anos A aa a teto panos 
t DRA das 11 às 15,30 horas; das Almas, de| da, E tando assim a organização do i parti , jo por dois desco- 
BEJA, 2-Acometido de doen- | Santa Catarina, das 11 às 15 horas;| | E agora os Hana E pa programa inaugural da electrifi- | pehê pulos 15 horas E y ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO nhecidos. y 
ca súbita, faleceu no gastdsto de Miragaia das 11 às 16 horas; da E ditas a? AE «cação da. linha do Norte. derme, Canere dei 6 á Rer k TAÇA DE PORTUGAL 
de Infantaria 3, desta cl le, | Misericórdia, das 10 às 13 horas; de| mi ) a E» os unto iguesio e pessoos de re- q UI ] 
onde se encontrava a prestar ser- | Cedofeita, das 8,30 às 10 horas; do) talações e fixação da cantenaria | Imauguração do comboio | Preisniaço de vio especialmente convidados, PORTO-SPORTING QUEDA DU ARVORE É 


ospital de Crianças rasta Pia, das| é melhoramentos nas subestações, 
* Alves aa Costa, natural de Besa- |8,80,às 17 horas. : despenderam-se 650 mil contos. O 
frim (Lagos). -O infeliz militar & - à material circulante despendeu 640 
completava hoje 28 anos. A sua | SAGRADO LAUSPERENE - Das| mil contos, incluindo locomotivas 
a9º “horas: de hoje às 19 de amanhã, | e automotoras eléctricas. Nos ser- 


viço, o 1º cabo Manuel da Luz DOMINGO — ÀS 15 HORAS — NAS ANTAS 


VENDA DE BILHETES : — Na sede da Associação de Futebol do Porto 
— Rua José Falcão, 124, dentro do seguinte horário : 
“5%, 6º e sábado: — Das 9,30 às 12,30 horas; das.15 às 19 horas 


eléctrico para Ermesinde Foi, também, conduzido, de ma- 
drugada, ao mesmo hospital, onde 
ficou internado com fractura de 


costelas, o rev, António Eugénio Pin- 


= morte causou profunda conster- E 
nação entre os Heis' camaradas. à igreja do Bonfim; e, na, provin-| viços de sinalização e telecomuni- | gro 3 eme, paro jóbilo e og! e das 21 às 24 horas ; to, de 47 anos, da Freguesia do Vale 4 
OQ funeral realiza-se hoje para O u 7 cações, gastaram-se 260 mil con- | & pri e) ' bi * coloborar no festa que a Junta Domingo: — Das 9 às 14 horas. 4 de Juncal, em Mirandela, que caiu 
“tos. Na região do Norte, as insta- | horas, terá ETA io tera Md &' preparar com o “motor | rag Antas — (Domingo) — A partir das 12,80 horas. Para M/6 anos | duma árvore. 


aemitério de Besafrim (Lagos). 


x as 


assis dá 


emerol elo o 65 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 2 DE NOVEMBRO DE 1966 


Cheque 
LISBOA S/: 

Londres ....rs us cm cm nes cre om 
Amesterdão nc cms ca om 
Bruxelas ... e mecenas 
Copenhaga «immune eme 
Estocolmo <...... 
Francotorte (R Fed. Alemã) 
Genebra se. 


Oslo na cmo ema tu ca cm e o nem mam 


Paris in qes cmm or em ven met, 
Viena 
Helsinquia, — ceceme mon encon cosas 
Nova Forquo «cm comem coa vonms ma 
Cairo .... 


Roma 
«OLEARINGS» : 

Madria psfmeto 

Berilm (Rep, Dema, Alemã) — 

Budapeste em mm memesre even 


Praga... mm cam ta tt um e ve a 


Varsóvia ... num cus tu om ts cs ta cum 


«Minimo, (Máximo, 
CUMPRA VENDA 
BOs17 musas 
WEBI9L TEIA 
457418 $67,894 
481511  4S1853 
6855,06  5$59,61 
752164 827,56 
6802,59 808,07 
480202  ASOD,M? 
5$80,94  5$85,16 
181108 1$1Z 
BSU40  Us0zy8 
. 28912 28896 
hibra egipea- 
«Exp, 4comnt..,  —Ss— —s— 
Lira 504,5958 $04,6336 
Peseta Rs 
Dem Mark (º) 125872 135003 
Florim BSAS66 254612 
Uoraa 8893 as013 
Tloty . 781515 752285 


(º) Deutcho Mark do Deutche Notembank, 
(a) As operações de venda de dolares livres (vis telegráfica ou 
postal) têm um aumento de 505. 


Notas estrangeiras 


Africa Ocidental Francesa me 
Africa do Sul ces nes casies comem 
Alemanha ma com uam ema cue omnuno 
Argentino ... qe eus ums seua 
Austria es ems ms um mo coeesnena cosmo 
Bélgica “cus cus cas cms cmo custo cnsoao 
Brasil neto emo cas cms cosas ontem 
Canadá nm amo em 
Dinamarca, ....... crá mms aaa ns cam vam cm 
E 0. América (De 1 6 2) ...... 
E U América (De 5 a 1000) 
Espanha ecra cm cre cm ore mem 
França anna cus eme es emma 
Holanda cc cu cm eum emo vem vo com 
IngiBterra. mec cms cam eus mas coma 
Itália 
Malawi sema ema cm casco eum coa nom 
Marrocos macas me sam nenem 
Noruega cms cus cus cus cus cmo cus as uma 
Eodósia es cms cms cus cms vas cus cnsema 


Suécia ces cms cms cms ces cms cum ano ens emo 


Suiça eme nas coa eme vas cone mms enem 
Urngua) memo mona uma ema vam vam 
Veneznela mma cam nos ema ema cm eme cm 
Zâmbia aq tea eae cms 


COMPRA VENDA (a) 
s10,5 s1 
35550 87550 


Moedas de ouro 


Asemanha nn 
Bélgica nn 
Chile (Moedas de 100... 
E, O. Amórica (Moedas de 5) 
E. O. América (Moedas de 10) 
E O. América (Moedas de 20) 
Espanha eme 
França 
Holánda. mese mremêns eos tum oms eme 
Inglaterra mm con e casam 
Ingtaterra) 2Sen ne cale oco cosem 
México (Moedas de 80 mm 
Portugal (Moedas de 2000) 

» (Moedas de 6(N0). 

» (Moedas de 10.000)... 


Sulga os sa cn 


Ouro fino mem cas meses mui Grama 


Platina * cem cms cos cosas cos eso memo 
Prata ting nm 
Prata de le) mem mami 
Rr ay Todas as ' 
oi trantdoções « 


E ti 


7s10 7530 

soy s14 

1810 115 

5552 5512 

SOL SULS 

26840 20890 

ásio 4530 

288400 ess 

e8são  eusgo 

8472 sas, 

5s78 5s8s 

758U 8s05 

79550 8100 

Su4,65 $04,7 

usem 75g00 

4870 5820 

es 8590, as1o 

Libra eme 65800 72500 
5s70 

6878 

s45 

6845 

70800 

20500 23800 

22800 14800 

Pesos) somem BMIS0O DIOGO 
Dólar eme 105S00 120500 
Dólar eme. 68800 78500 
ensoo 65800 

15$00 18500 

12550 1550 

28800 sus 

(Antiga) libra. 290800 — s00s00 
(lsahel) tbra soosum 
15508500 

zaasuo 

eeusom 

270800 

16800 


Ge venda «ão cativas Go, 


Lê dos À 


s3ss0 
Ligo 


sasoo 

taosoo 
1522,5 1526,5 
1502,5 1806,5 

Umpostoa. sobre é 


» 


PINTO ve MAGALHÃES, L?* 


BM 


AGÊNCIAS E CORRESPONDENTES EM TODO O PAÍS E NO EXTERIOR 


UMA ORGANIZAÇÃO BANCÁRIA 
MODERNA E EFICIENTE 


COTAÇÕES EM 2 DE NOVEMBRO 
OBRIGAÇÕES 


F. Estado Steot, comp. 


Consunuado 4 % % 


vena 


1943, t. de'1 — 605 65 
t. de io — + e! 
Consolidado, "8 “Gg 
1942, t. de 1...  TIOS TIS — 
t do jo... - TOS TO 715% 
Consolidado, 8 a % 
Josi tdo 1 — — Bos 
o ao 8455 
Consul Centenários 
4%, 1940, t. do 1 1.950 1.965 1,0558 
tdo Bco LOS 19455 19545 
Obrig, do Tesouro é 
LUEs 
1.0055 
L007$ 
— LOW 
RR) 
— Los 


QUEM «PESUA» 

DE PESUA só 

PESUA CUM ARTIGOS 
DESTA MARCA 


Importadores + 


CASA LOUREIRO 


ve 


) 
y 
) Sebastião Santos da Cunha, Lda 


“ BRAGA 


az 


4 Umo novo, importante « oerteita 
Organização Industrial que tabrico 

) IODA A GAMA DE PLASTICOS + 

$ NyvLONS ESPECIALIZADOS PARA 

É TODA a INDUSIRIA pv. € 
PARA QUALQUER PEÇA INDUS- 

4 rmRiAL SODA A ESPECIE DE IUBOS 

) É PERFIZ, INCLUINDO CORRIMOES. 
ESPECIALIZADA NO FABRICO DE 

) ' MOLDES 

À 

º 


FÁBRICA DE PLÁSTICOS 
“RAMIRES, LDA. 


Telets. 52038/9 
OVAR 


| 
, 
) 
| 
) 
, 
, 
' 
) 
, 
y 
Í 
y 


: 
y 
| 
( 


! 
| 
) 
j 
) 
Í 
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BOLSA DE LISBOA 


> AM9LIO 10085 
> 1963 t. 1 = 
>» 1968 10 — 

Ind, de Pesca, 4 % E 

Externo, 4%, Le a 

t do 1 - 
t do 6 = 
1.255 
1: 
Externo. 5 % nºs ne 
t doi é — 
£ de 1 carimb. 


Ext caut s/ turos 


8 PUBLICOS NACIONAIS 


Aguas Lisboa, 6%  — 405 — 
Cam. Ferro Norte 
Portugal, 5 % . — Ms — 


Cam de erro Pur 


Hipólito significa qualidade ! 
Prefira. por isso, às suas 


! BOMBAS PARA TRASFEGA 


Agêncio se voto 
Ruo Mousinho de srivero 
teles dISB o 544 


ta 


) 
, 
y 
' 
) 
) 
) 
, 
] 
Í 
) 
) 
, 
Í 


, 
) 
) 
, 
, 
! 
! 
! 
y 
) 
y 
) 
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N4O 8 ASSIM QUiS sH PRENDE 
UM MARIDO BM CARA 


A melhor unia de o prender é 
tornar-lhe o lar agradável, atraônte, 
mobilando-o  Aecorando-o 
com Bom Gosto! 


MOVEIS AGITA » BELO ESTOFO 


conjugam-se para “ne satisfazer tão 
tegítima aspiração” 


aa 


vo de Santa Totorina dy 


= Bos Bom 


9005 
995 [U. 


Gás e Electr. 


CAMINHOS DE FERRO ; 


Estoril, 4% 1015 1015 10155 
> 5% — oo 1015 
AGUAS, ELEOTRIOIDADE 


8 Q48: 


3 
1945/75 a 


Gás e Electr. 


1947/17 


Gás e Electr., 4 % 


1948/78 
1955/81 


Gás e Elect 4 ia & 


a 


1951/76 


. Douro, 5 %. 
Norte Por- 


tuguesa, 5 % 
Portuguesa, 
% 


Idem. 1983 
DIVERNAR: 


nulo Portuguese 
Teleph, 5 %, 1958  — — 


Naç de Publicid 


de (E.) 6 % =" eos 
nitratos de Portu. 
gal, 5%. ss pos — 
Tdem, 1960 — 958 — 
Petroquímica (Soc. 
Portug. de), 5%  — ms  — 
“ — nos 
— 868 
9658 0655 
BANCOS: 
Prediais, 3 14%, 1.º 
a série, cupão -61$ — + - 88 
1953 rem — E 
—.. 808 


Carbontrera de Mo. * à RARE à 


1962 
ULTRAMARINAS: 


cambique, 5 % ... 


H. E do Revué 5 % 


1954/65 — 


760 
Mocambique, 5 % 7005 Ns 
Sonefe, 5 % art 106E TOS 
acrcESs 
ALGUDOES, FIAÇÃO 
&B LANIFIOIOS: 

Fiacão e Tecidos 

de Torres Novas - eos - 


BANCOS: 


Agricultura — 10508 10708 

Alentejo, port, 1.805 1.9905 

Angola, port. .. — — LATOS 1.4905 

36005 3.5508 3.605 

2.608 20105 2.100 

=— 12,008 11.405. 

— 88505 39608 

nominativas 11608 1.1558 1.1658 

cupão 1 14555 1.4605 

Portugal, nom. 20008 19708 2.005 
portador . 2 ' 


Totta-Aliança 


Comércio e Indist. 
Douro 


SEGUROS : 


Mundi 
Nacional 
Prdância 


ONG, | dB: Crstroduz 


ULTRAMARINAS. 


Ag. Cassequel (8,) 
Açúcar de Angola.. 
Algordhes de Angol 


(Cotonang) . 


Angolana de Agri 


tura 


Boror Comercial 
Buzi 

Cabinda 

Comb, do Lobito. 
Diamantes de An- 


gola, t. de 50 
t. de 100 


H. E, do Revué 
Moçambique 
Sonete, nom. 


DIVERSAN 


Cerâmica Lusitana 


(das Fábricas) 


Cim. Tejo, port, 


Tdem, nom. 


Olm, Leiria, port. 
Fornos Biéctricos, 


Colónias, port. 


Lusitânia (Port. de 


rr 
— — 1.2808 | Colonial de Naves. 
= — 18108 | Petroquímica (Soc. 


Portuguesa) 


Hzs | Portug. de Celulose 
Portue 


de Pesca 
t, de 25 


t'peq. 
prestaminia” Betis 


p 


creio Linbonense 


Sacor 


cupão 
. F. do 


CORTAR NA CASACA... 


um MOTOR RABOR 


seria perder o tempo 


e estragar a tesoura! 
E que, a um MOTOR RABOR, 
não há defeito que se aponte : 

TODO ELE É PERFEITO! 


EIA VA a a ri e ES a aa É UA O A O A EV A SS a a à cs 


A MAIOR FÁBBIVA E ONGANIZA- 
QAO PORTUGUESA LF MAQUINAS 
PARA TRABALHAR MADEIRA. 


SEDE: TEOFA 
FILIAIS: LISBOA E POBTIMAO | 


O Comércio do Porto 


Câbles Sous-Marlhs et Radio (France Cá- 


cabos telegráficos submarinos que ligam 
Horta a Bresta e Horta a Nova Iorque, 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 2 DE NOVEMBRO 


AGUAS, ELBOTRIOIDADE 


E GAS: 
Aguas da Curia — E) DOURO 
Axnasindo bia sms 5405 | ENTRADAS: 


sas 
nominativas, 1986 185 | Outão», cap. Oliveira, 730 tons. 1 dia de 

Aguas do Luso 

Bléctr. das Beiras. 

Gás e Blectr., cup. 
Idem 196 

A E amo alentejo 
cupão 

H. E, Cávado, port. 

H. E, Douro, port. 

H. E. Norte Portu- 
gal «Chenoj 

H, 1, Berra Estreia 

H. E, Zégere, port 

Nac, Eleotricidade.. 

Termoeléctrica Por. 
tuguesa (B.) 
Idem, nom. 

U. E. Portuguesa... 

Vidago, Melgaço & 
Pedras Salgadas. — — — 


BOLSA DO PORTO 


EM 2 DE NOVEMBRO 
LEGCLUADOS 
Cons. 3 % 1942 t. 10 e tit. de I. m10500 
> Cent. 4% 1M0t. IL ct. 5 1950500 
Hidro-Eléctrica do Douro . 1500800 
Hidro-Eléctrica do Douro 5 % 895800 
OrERTAS 
Compro venau 

Cons. 2 % % 1948 t. 10  — 653800 
> 3% %IMLtI0  — 845800 
IBHIGAÇÕES 


Hr Geral de Cal e Cimento, Lda 


4195 | BAIDAS: 


Meta», ca) 
Para 

Man», com carga diversa, 

Para SETOBAL vapor português «So- 

eli», com carvão, 


LEIXÕES 


Fernandes, com carga diversa, 


ENTRADA: 


Sociedade G. G, 1. é Transportes. 
De BILBAU vapor sueco <<Grudsunda: 


calves de Morais, Lida 
vona», 
Knudsen, Lda 
Do PORTO vapor inglês «Palmeltan>, 
com carga diversa a Wall & 0.º, Lda 


BAIDAS: 


Para LISBOA vapor espanhol «Magali» 
com carga diversa. 


da», com carga diversa 

De LISBOA vapor português «Cartaxo», 
com carga divers 

Para TEMSCHE vapor holandês «Jato», 
com carga diversa, 

Para CBUTA vapor espanhol «Gerona», 


Antena», com carga diversa. 


Obriz do des 2% % em lastro 

DE IDA CÃO ie e LOSSSOO Para VIGO vapor holandês «Con- 
iss É 10 E tus — | centlon», com carga diversa. 

bas EO LOUSS0U O Para LISBOA vapor espanhol «Cala 


194% €. 10 1 005S0U Para LISBOA vapor francês «Divonas, 
5 com carga diversa. 
DE IGOR a QUTRNÕ a Comi ou PAES LISBOA vapor holandês «Chante- 
q 20 loup», com carga diversa. 
> MOU Le SB E.10 LUCHO O — Para LISBOA vapor português «Ben- 
> AGGI LO cer 1 UVSSOU a guela», com carga diversa. 
> 1952 t, JO amenos 1000500 Para LISBOA vapor norueguês «Bis- 
» 1959 t. 10 cem - millah», com carga diversa. 
tg) Au] AB 19 HORAS: 
rg do Yes 4% 
» Ind de Pesca 1000800 a Fora da Barra nada se avísta. 
ixterno 3 % Vento N. O. (brando). Mar bóm. 
> 1º Série = L 240500 = 7 
> 1º Sério carimb. 1250500 1 25500 TEJO 
> 3º Série. ue — 1280500] ENTRARAM OS NAVIOS: holandês 
> 3a Sório carimb. 1310500 | tOceaam» de Vigo, Dover, Antuérpia e 
e e Roterdão; «Swallow» de Antuérpia e Lei. 
ACÇÕES xões: panamíano «António Miguely de 
Sana à Alicânte: indonésio cTakarivy de Bremen 
em lastró, arribado com avaria no motor; 
Ancola A aiosoo à siso | late de recreio americano «Viking de 
Lisboa & Açores .« 50800 3 980900 | Fatmouth; portugueses: «Gil Eannes» de 


orursas : Esbjerg; «Nercus» de Casablanca; dina- 


Cimento Tejo 2 000800 2020800 | marquês «Inga Tholstrup» de Castellon 

H. E. N. P. (Chenop)  — 435500] Com gaz butano. 
Eléctrica das Beiras ... 1700800 1750800] SATRAM OS NAVIOS: norueguês «No- 
Gás e Electricidade ... 422500 424800 | tosy para Nova Iorque, Filadeltia e Bal- 
Hidro-Eléct. do Cávado 1 430500 1 450500 | timore; ingleses: «Paraguay Starp para 
Portugal e Colónias 1620500 1 640300 | Las Palmas, Rio de Janeiro, Santos, Mon. 
Tabacos (Portuguesa) . 381800 - 390800 | tevideu e Buenos Ayres com passageiros: 
U. Eléctrica Portuguesa 231500 40300 | <Palacio» para Sevilha; alemão ePriwald» 
a para Porto e Glasgow; «Erin Nubel» para 
P. Fornos Eléctricos 147560 149800 | puarto de Santa Maria: eMintaka-Ko para 
ma: o Casablanca e Safi; sueco «Vínias para 


Estocolmo; Italiano «Maria Luisa Prima» 
para Marselha, Savona, Genova e Marina 
di Carrara: dinamarquês «Maltar para 
Leixões. Odesa e Copenhague; francês 
«Cheliffe» para Sete e Genova com vinho 
e Os outros com carga diversa. 


T.s.F. 


PROGRAMA PARA AMANHÃ 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 


As 7: Abertura — Hino Nacional — 
Resumo do programa; às 7.05; Programa 
de Lisboa I; às 10,30; Rádio Escolar; às 
10,50: Programa de Lisboa I; às 11,10 
Música no Trabalho; às 11,46: Música Re- 
glonai Portuguesa; ts db: Junção de 

missores — Proj Lisboa —| 
vista” da Irprênaa de “Desdobramento, 
Programa de Lisboa I; às 15,15: Rádio 
Escolar: às 15,3: Programa de Lisboa I 
às 16,3): Programa da Tarde; às 17,15: 
Música do opereta: às 17,40: Programa 
de Coimbra; às 18: Progrâma de Lisboa I; 
às 19: Noticiário Regional; às 19,10: Pro- 
grama de Lisboa 1; às 19,15: Fados e 
Guitarradas, pelo Quarteto de Coimbra; 
às 19,90: Revista Sonora; às 19,50: Pro- 
grama de Lisboa I; à 1: Encerramento 
— Hino Nacional. 


2º PROGRAMA 


Abertura — Programa de Lis- 
boa TI; às 12: Junção dos Emissores — 
Programa de Lisboa — Desdobramento 
— Programa de Lisboa II; às 16,60: Cró- 
nica Etnogrática, pelo Dr. Fernando Cas- 
tro Pires de Lima; às 16: 


Colonial do Buzi 66s00  Gr$00 


GAZCIDLA 


Dias úteis 
Das Y as 20 noras 26847/9 
Domingos e Feriados 29201/5 
Das 20 às y horas 

(S6 Ass. Iécnica) 


54158 


«DIÁRIO DO GOVERNO» 
SUMÁRIO DA | SERIE, DE 2 DE 
NOVENBRO 


Ministério da Justiça — Portaria nº 
22283: Cria lugares de escriturário de 1.º 
e 2+ classes em vários serviços dos re- 
gistos e do notariado. — ) 

inças — Decreto-Lei | 
alterações na pauta! 
dos direitos de importação. Decreto-Lei 
nº 472%: Considera como direitos de 
base as taxas pautais indicadas no De- 
ereto-Lei n.º 47208, desta data, substi- 
tuíndo, para os mesmos efeitos, as taxas 
resultantes da aplicação do disposto no 
artigo 1º do Decreto-Lei n.º 43295 — 
Estabelece o regime de reduções pautais 
em relação ao artigo 530902 e á nota ao 
artigo 56.01.02. z 

Ministrio dos Negócios Estrangeiros — 
Portaria n.º 22285: Manda abonar á Em- 
baixada de Portugal em S. José (Costa 
Rica), com efeitos a partir de 1 de Se- 
tembro findo, uma quantia mensal para 
Ocorrer a despesas com material e ex- 
pediente — Altera a Portaria n.º 21 794. 
Portaria n.º 22286: Manda abonar ás em- 
baixadas e legações de Portugal junto de 
vários países diversas quantias mensais 
a fim de ocorrerem a despesas com o, 
custeio das casas que são propriedade do 
Estado — Altera a Portaria n.º 21787. 
Portaria. n.º 22287: Manda abonar à Em- 
baixada de Portugal no México, com 
efeitos a partir de 1 de Julho ultimo, 
várias quantias, a fim de oeorrer ao pa 
aamento de salários ao pessoa) assala 
riado em serviço naquela Embaixada — 
Altera a Portaria n.º 22070. 


1º 


8º PROGRAMA 


Emissor de M. F. Il — Ag 23; Pro- 
grama de M Fo H de Lisboa; às 0,501 
Junção com Norte 1; à 1: Encerramento, 


bles et Radio), relativo à exploração dos 


De SETUBAL vapor português «Secil 


=. | viagem, com clinquer a Secll Companhia 


Pura LISBOA vapor panamense «Ju- 
EIXÕES vapor inglês «Palme- 


Do LISBOA vapor português «Antônio 
Carlos», 1814 tons., com carga diversa a 
2 393 tons, com carga diversa a A. J. Gon- 


Do SUNDSVALL vapor francês «Di- 
com carga diversa a Jervell & 


Para LISBOA vapor sueco «Grundsun- 


EMISSORA NACIONAL 


1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura da Estação — 

Carrilhões — Hino Nacional — Kesumo 
Noticiário — Pro- 
Sinal Horário 

Noticiário — Programa da Manhã; 9º 
nal Horário — Noticiário; 9,15: Cartaz 
dos Programas — Programa da Manhã, 
10; Sinal Horário — Música de Espanha; 
10,30: Rádio Escolar; 10,50: Conuntos íns- 
trumentais; 11: Sinal Horário — Notielá- 
rio — Cartaz dos Espectáculos; 11,10: 
Música no Trabalho; 11,45; Música Re- 
gional Portuguesa; 12: Sinal Horário — 
Noticiário e Revista da Imprensa — Re- 
sumo do Programa; 1210: 2.º parto de 
um serão; 13: Sinal Horário — Diário So: 
noro — Boletim Meteorológico; 13,30) 
Ronda Musical; 14; 19.º Episódio do Fo. 
lhetim «Uma Familia Inglesa»; 
Conjuntos Instrumentais 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


5.0 TURNO 


FARMAUIA RAMOS (Carvalhido) 
Praça Ex. Libertador, 91 — Teler. 64435 


Amiat (do), Rua do Amiai, 1% — 
Birra, Praça da Liberdade, 115 — Costa 
Lima: Avenida da Boavista, M55 — fal- 
cho, Rua de Santo Lldefonso, Gl—invicta, 
Rua do Bonfim, 4% - Lapa (da), Rua 
Antero de Quental, 211 -- Martinho, Sucr., 
Praça Marquês do Pombal, 123 — Ordei 
ds Trindade (da), Eua da Trindade, 19 
— Ramos, Praça Exército Libertador, Dj 
— Santa Teresa, Praça G. Gomes Wernan- 
des, 1W) — Terreiry (do), Rua da Rebo- 
leira, 21 — Vaz Teixeira, Sucr.* Rua do 
Horoismo, 56-Vilarinha (da), R, da Vila- 
rinha, 161 — Nacional, Rua Senhoro ds 
Lua, 168 — Fon 

Em Gala — Farmácia Centro, ua 
Alvares Cabras — Farmácia Santo Ovi- 
Olimerrao gia do Grao Erospirtada 

iveira, us do tdad: 
do Candal Es E 

Na Areosa — Farmácia da Glesta, 
Rua de D. Afonso Henriques, 206. 

Em 8. Mamede do Infesta — Warmacta 
Lino Correia, Avenida do Conde, 6I7L 

No Senhora da Fora — Farmácia 
Central, Avenida Fabril do Norte, T2) 

Em Matosinhos — Farta, Rus Roberto 
Ivens, 128. 

Em Leça da Palmewa — Falcão. Rus 
Moinho de Vento, 283, 


Nos termos do art.” 560 do 
Cód, Comercial é chamado por 
este meio o destinatário de 2.263 
sacos c/ forragens farinadas car- 
regadas pela Sociedade Luso- 
“Conguesa, Lda. no n/m «Arraio- 
los» em 24 de Março do ano cor- 
rente no porto de Luanda, e 
descarregados em Leixões, a to- 
mar conta da referida carga, 
pagando o frete e demais en- 
cargos, sob pema de se proceder 
& sua consignação judicial. 


teorológico — Informação da Bolsa — 
Resumo do Programa; 15, 

lar; 15,35: Variedades; 15,55: Cançonetas; 
16,10:: Sexteto de artistas cegos: 16,30 
Noticiário — Programa da Tardei 1740 
Do Choupal até à Lapa, 1H: Sinal Horário 
— Noticiário; 18,10: Dançi 18,30: Emis- 
são Infantil; 19: Sinal Horário — Noticiá- 


Porto, 3 de Novembro de 


1966. 


rio Regional; 19,10: Para o progresso do oiconitão, 
país, programa do Gabinete de Divulga- 
ção Economica; 19,15: Resumo do Pro- 
grama — concerto pela banda de músi- 
ca do Comando Geral da Guarda Nac! 
nalRepublicana; 19,53: Que quer ouvir 
2030: Sinal Horário — Diário Sonoro — 
Boletim Meteorológico; 21: Progrma pelo 
Grupo Folelorico os Satoios da Maceira — 
Sintra; 21,20: 20: Episódio do Folhetim 
— Uma Familia Inglesan; 2140: Pequeno 
Concerto; 22.10: Pnaromas da História; 

Noticiário — Boletim. Meteorológi- 

Resumo do Programa; 22,40: Canta- 
res e Danças do Povo; 23: Programa da 
Noite: 247 Noticiário — Programa da 
Noite; 0,50:: Ultimas noticias — Resumo 
do, Programa: 1,0::- Hino Nacional — Fe- 
cho. - 


Álvaro Martins de Oliveira 


FALEGIMENTOS 


Amado dos Santos 


Faleceu, ontem, no Hospital de” 
S. João, o sr. Manuel Amado dos San- 
tos. O saudoso extinto era casado 
som a sr” D. Vanda Manuela Ferrão 
Pinto Coelho Amado dos Santos, pai 
do menino Fernando Manuel Pinto 
Amado e irmão da sr.* D. Isaura da 
Conceição Amado Mirão e dos zrs. 
Francisco dos Santos Amado e Do- 
mingos Amado dos Santos, 

O seu funeral realiza-se amanhã, 
sexta-feira, pelas 10 horas, da capela 
do hospital acima referido pera o ce- 
mitério do Prado do Repouso. 

A cargo da Agência Bernardo Cer- 
queira, Sucrs. 


Manuel 


2º PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura da Estação — 
Carrilhões — Música Portuguesa: 8,% 
Férias em Portugal; 9,15: Resumo do Pro. 

Música da Câmara; 


D. Quitéria da Silva 
Na residência de sua filha é genro, 
sr* D. Emília Martins Dias da Silva 
Lisboa Porto je sr. João Dias da Silva, Ene da 
Estação Velha, n.º 2345, Senhora da 

once; » 
rabos da Ro ; 16 137 | Hora, faleceu a sr! D. Quitéria da 
AO fc Regumo «dos Programa A d7= Desa A 9 63 | Silva, que também era mãe da sr D. 
lhões — Interrupção da Emissíão: 11 Ana Martins, casada com o sr. Antó- 
Reabertura dn Estação- Carrilhõés. 5 [nio Pereira de Araújo, O seu funeral 
Resumo. do Programa — Recital; 18, 12 | realiza-se hoje, quinta-feira, às 15 ho- 
Arias de óperas; 19: A evolução da Or- ras, da residência acima para a ca- 
pela da Senhora da Hora, onde se- 
Tão rezados os responsos, findo os 
quais será trasladada para a sua terra 
natal, na freguesia de Carreira, Vila 
Nova de Famalicão. 


13,5; 
Liszt o composi 


mi menor; 16,40: 


Quarto minguante a . 
Lua nova a .. 


MARES 
Preia-mar 


questra; 20: Sinal Horário — Noticiário 
Boletim Meteorológico — Resumo do Pro- 
grama: 20.15: Quinteto n.º 3; 20,40; Can- 
cões de Schubert: 21, 3.º Concerto da 
serie «Concertos Sinfónicos da Emissora 


Dia Baixa-mar 


Naionacl: 22,58: Res os : Ex - 
A do Odeio? imo macios) 4 Sestlghto 1abzeganão, [TOO camera o raslagação a cargo da 
Fecho. 4— 7h20-20h14 —, 13h20 | Casa Moreira Ramos. 
5— 8h45-21h53 1h42-14h30 q & 
TELEVISÃ A) 6— 10h10-23h08 2h50-15h52. Menino Paulo Fernando Mourão 


Braga 

Faleceu ontem súbitamente o menino 
Paulo Fernando Mourão Braga, filho do 
sr. Fernando Marcelino Barbosa Braga e 
da sr.* D. Maria Adozinda Mourão Bra- 
Ea. neto do sr. Domingos Braga e de 
D. Maria de Anunciação Barbosa e de 
António Espirito Santo Mourão e de Ana 
Maria do Bem. 

O funeral realiza-se hoje pelas 16 ho- 
ras, da casa dos país, à Rua Nova do Tu- 
nel, 208-1.º Foz do Douro, 


D. Hermínia Marques da Cunha 

Andrade 
SANTO TIRSO, 2 — Com a idade de 
84 anos faleceu hoje, nesta vila, a, sr.” 
D. Herminia Marques da Cunha ' An- 
drade. 

A extinta era viuva do sr. dr. Fran- 
eisco Coelho de Andrade e mãe dos srs. 
Avelino Eugênio da Cunha Andrade e 
dr. Joaquim Alberto da Cunha Andrade 
& sogra das senhoras D. Jacinta Correia 
Amaro de Andrade e D, Maria José Car- 
neiro Pacheco de Andrade. 

O seu funeral realiza-se amanhã, dia 
3 pelas 17 horas, da sua residencia à rua 
de Sousa Trepa, para a Igreja Matriz e 
daí para o Cemitério Municipal, 

A familia entutada a expressão do 
nosso sentido pesar —C. 


Dr. Alberto Vasconcelos Cardoso 


Brochado 


MARCO DE CANAVESES, 2 — Fal 
geu ma sua residencia, cas t, 
ia, 


PROGRAMA PARA HOJE 


: Curso Unificado da Telescola 
Ano — “Ciências Geográficas-Natu- 
Canto Coral; Francês; Língua Poi 
tuguesa; Trabalhos Manuaís, 2.º Ano — 
Lingua "Portuguesa; Trabalhos Manual: 
Ciências Geográfico-Naturais e Franc 
às 19: TV Educativa — Francos e Arte 
Portuguesa: às 19,99: Telejornal — 1 
edição e Agenda da Praca; às 19,50: Nós 
As Mulheres; às 20,15: Programa da Junta 
da Acção Social: às 20,30: Vamos jogar no 
Totohola; às 20,9: O Carrocel Mágico e 
Desenhos Animados; às 21,05; Metamor- 
fose da Danca — Programa de divulgação 
sobre a história do bailado, apresentado 
por Luna Andermatt e Vera Varella Cid 
às 21,95: Dicionário; às 22: Telejornal — 
edição e Boletim meteorológico; às 22 
“Um Homem Chamado Shenandonh>; 


PEMPO PROVAVEL 
PARA HOJE 
Períodos de céu muito nublado. 


Vento fraco ou moderado de no- 
roeste e aguaceiros dispersos. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM £ DE NOVEMBRO 


Pressão atmosférica 
(nivel do mar) 


HORAS 


Máxima .. 

Mínima .. 

Valor às 18 horas .. 
Temp. do ar às 18 horas 
Temperatura máxima 
Temperatura mínima 
Humidade mínima 
Temp. mínima na relva 


7.697 às O 
766,9 às 15 e 40 
757.3 Estável 
1,3 
13,7 às 13 € 30 
63as Se 55 
50 ds 13 
03 


Leon Grieg, June Hazel e Robert 
Kapikian. Los Comuneros del Paraguai, 
Luís Guilherme, Maria Cândido e Ritã 
Dorys. Orquestra dirigida por Victor Cam- 
pos. Cenários de António Botelho. Reall- 
zação de Oliveira Costa; às 23,55: Telejor- 
mail — 32 edição: às 24: Meditação e 
Fecho. 


PROGRAMA PARA AMANHA 


Vento em kms./h. 
Rajada máxima 
kçumo cui respondente 
um dominnnte 
Chuva em 24 horas 
= =— É 


40 às 166 15 


Das 15 ás 19 horas — Curso Unificado 
da Telescola: + Ano — História de Por- 
tuga, Desenho. Matemática e Francês, 
2º Ano — Matemática, Educação Fisica, 
Franeds) Tineua Portueuesa e Desenho; 
19: TV Educativa — Matemática Mode 
na; 19,30: Telejornal — 1. edicão e Agen. 
da da Praca: 1950: «Os Vicilantes da 
Florestas; 20,30: Ao Servico da Nacão — 
programa “as Foreas Armadas: 20.50: O 
Carrocel Mácico- 20.55: Sanee na Estra- 

imresentacão de Filine Nogueira: 21 

o «Saher ow Sorten: 22: Te-. 
edicão e Boletim Meteoro-. 
O Barão — «As Legiões de 

Recital melo nianista Se- 

«Sete Fetudneo. de Cho- 
3.€ 


Brochado, proprietário de 81 anos, Ei 
irmão do sr. Arnaldo Vasonceelos C, Bro-| 
chado. O seu funeral realiza-se,” ama- 
nhã, quinta-feira, pelas 9 horas, da sua 
residencia para jazigo de famili 
mitério de S. Martinho. 

Sentidos pêsames. — 


O Comercio de Torto 


E vendido pela sr.* D. Maria 
do Carmo Conde 


queira Cost 
nin, Realização de Pedro, Marti 

Teleinrnay — 3.º edição; 23,5% 
tação e Fecho, 


PHILCO| 


TELEVISÃO 
Rua de Santa Catarina, 117 


“PE ANÍBAL POMPEU DE OLIVEIRA REBELO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua Família e Reverendos Padres Missionários da Congre- 
gação do Espírito Santo vêm por este Único Meio agradecer a 


Ministério das Obras Publicas — De- 

creto n.º 47300: Autoriza a Direcção-Ge- 
ral dos Edifictos e Monumentos Nacio- 
nais a celebrar o 4º termo adicional ao 
contrato para a execução de trabalhos a 
mais na empreitada do «Instituto de As- 
sistência Naclonsy aos Tuberculosos. 
Serviços centrais (obras de remodela- 
ão»). 
“Ministário do Ultramar — Decreto nº 
47901: Introduz. alterações nos mapas A 
e B anexos á Portaria n.º 19,051. que fixa 
os quadros do pessoal do Instituto dos 
Cereais de Angola, 

Ministério das Comunicações — Porta- 
ria nº 22288: Considera denunciado. a 
partir de 1 de Janeiro de 1967, o contrato 
de concessão eelebrado entre o Governo 
Português e a Compagnie Française de 


0 te a e e e e e rs es a 4 


OLMA 


CALENDÁRIO 
IMPERMEÁVEL 


ANTI-CHOQUE - CORDA INQUEBRÁVEL 


EM AÇO E PLAQUÉ 
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ANTÓNIO PINTO DE MESQUITA, LDA. 


Participa o falecimento do Sr. 
irmão do nosso sócio Sr. FRANCISCO DOS SANTOS AMADO, e que o 
funeral se realiza amanhã, sexta-feira, pelas 10 horas, da Capela do Hos- 
pital de S. João, para o Cemitério do Prado do Repouso. 


todas as pessas que se dignaram assistir ao funeral do querido 
extinto, bem como a todas as que manifestaram o seu pesar; 
pedem desculpa de qualquer falta involuntária e participam que 
a Missa de 7.º dia por sua alma será celebrada amanhã, sexta- 
, pelas 17 horas na Capela da Imaculada Conceição (Monte 
Pedral), agradecendo desde já a todas as pessoas que assistam 
ao piedoso acto. 

Porto, 3 de Novembro de 1966. 


O funeral esteve a cargo da Funerária de Paranhos de Waldemar Leite. 


0 mim e mamae ty 


MANUEL AMADO DOS SANTOS, 


0 met carmem 


Toda a Mulher que bom veste 
Só calça MEIAS KEY WESTI 


BIBANHO 


FERRO FUNDIDO, ESPECIAL 


Múltiplas utilidades num espaço minimo 
Configuração rectangular — Iinhos 
atraentes 


Ideal para banho de crianças — Óptimo 
como lava-pés e chuveiro 


DD 


-, Esmatio + brilhama inolteróvel  avitrh- 
CONFECÇÕES EUROPA À (gFICINAS METALÚRGICAS RECOR 


VIZELA 
upresentam au suos camisas de lerylene 
m atraentes caixas de cristal oláttico, 
de grande utilidodo no tor | 


ARRIFANA-VILA DA FEIRA 
Apartado 15 — Telefone 23158 (P P O) 


No PORTO, Praça do Alegria, 26 
Tolet. 36345 
Creme rice emas 


DOMINGO: MARQUES DE BARROS 
NEGRELOS 


jogue certo. 
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A ELEGANCIA DO y 
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| VAZ DA SILVA 8 LIMA, LDA. 


| S. JOAO DA MADEIRA 
. 


dum SOBRETUDO DAVID! 


DAVID 
“Rua Santa Catarina, 202 — PORTO | 


e raiar trios 3 


A venda em todo o Pais, 
nas melhores sapatarias. 


Quinta-feira, 3 de Novembro de 1966 O Comércio do Porto 


LEIAM VANTAGENS PARA TOD PARA TODOS. 


PARA 
QUALQUER 
PARTE DO MUNDO / 


com 0 Novo Plano da Pan American 
“VIAJE PRIMEIRO - PAGUE DEPOIS” 


Para quê adiar a sua viagem? O Novo Plano da Pan American 
leva-o onde quizer ir, nos 6 continentes, viajando primeiro - pagando depois. 


ay ——— 4 


PEDREIRA 


Grande Empresa necessita comprar ou explorar pedreira de prefe- 
rência na região da Madalena. Indicar local, área disponível, quantidade 
presumível de pedra. existente, se a pedreira já está aberta e autorizada, 
e todas as demais condições. Carta a este jornal ao n.º 166. 


OS SENHORES CAPITALISTAS 


VENDEMOS : — Grandioso imóvel, de Direito e Esquerdo, a render 
410 contos anuais, numa das RUAS centrais da Cidade, todo alu- 
gado a bons estabelecimentos e a escritórios, construção de há 
quatro anos, todos os requisitos modernos, esplêndida construção, 
acabamentos esmerados e de luxo, todas as madeiras são estran- 
geiras. & uma construção fora de série, foi feito para o próprio. 


m' No centro de Avintes GAIA 


Terrenos de Lavradio, para indústria e 
vivendas. Preço barato, por motivo de 
retirada. Falar telef. 391018, das 10 às 
12 e das 16 às 18 horas. 


À volta do 500 — 600 Contos, comp 
so para rendimento, que soja, na vor- 
dado, de boa construção, 
Resposta a esto Jornal ao 


PROPRIEDADE 


VENDI composta casas habitação, 
terras cultivo, vinhas, montes, denomk- 
«Quinta Vila Estoi» — Valpedre 
PENAFIBL. Tratar na mesma, ou Telo- 
fone 'ermas 8. Vicente. 


ARMAZÉM — ALUGA-SE 


Na Rua Heróis o Márures de Auxoia 
(Edifício da Ordem da Trindade). Falar 
- na Seoretaria da mesma Ordem. 


1.º ANDAR 
para Escritório, 
mada, 225. 


aluga-se. Eua do Al 


No 168. 


Prédio de rendimento 


Vende-se em Matosinhos, com 4 pis 
tendo um inquilino por piso, cada fogo 
compõe-se de 5 quartos, sala de jantar, 
quarto do banho e cozinha. Construc 
sólida. Rendimento anual de 61 contos. 
Ha | Preco: 820.000800. 

Carta a este jornal ao Nº 167. 


Telhas, Ladrilhos, Tijolos 


E BLOCOS DE VIDRO 


SOCIEDADE DE CRISTAIS, L.DA 
Rua do Almada, 27 — Telef. 25526 


PRATAS — MOEDAS 
— BRILHANTES 


Bantos Carvalho — JOALHEIRO — Rua 
do Santa Catarina, 33-55 — Telef. 27295. 
LIVRO. ANTIGUS — CUMPRAM-SE 


Anteriores a 1850. em tudo o Pala. 
pido, Esorevor : Apartado 21 — Alcobaça, 


E.AeOoe£€QJÃÔÀ.ee 


VENDA URGENTE : — Motivo à vista. — PREÇO : 6.500 Contos 


Trata, em exclusivo, 


P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º — Telef. 29162/65 — PORTO 


Consulte a Pan-American ou o seu American estará ao seu dispôr também em qualquer ponto 


Veja como é fã 
Agente de Viagens e poderá iniciar a viagem na Pan — do globo onde a sua viagem o levar, num dos 770 escritórios 
da Pan American espalhados pelo Mundo! 


Tanto no ar, como em terra, com a Pan American está 


American, sem qualquer pagamento imediato, 

NÃO HA MELHOR FORMA DE VIAJAR DO QUE 
PELA PAN AMERICAN. Cozinha 
Maxim's de Paris, Serviço eficiente e atento por pessoal 
poliglota. O conforto dos Gigantescos Clippers Intercon- 
tinentais da Pan American, e o Extra Precioso da Pan 
“American —a EXPERIÊNCIA! A Experiência da Pan 


VOLKSWAGEN 1960 
Vende-se, urgente, motivo de viagem para 
o Brasil. Tratar com o proprietário, Rua 
do Cativo, n.º 70 — Porto, 


internacional do em sua casa! Porque espera? Porquê adiar o prazer de 
viajar, quando agora a Pan American põe ao seu alcance” 
a possibilidade de partir já! O Plano da Pan American 
— «VIAJE PRIMEIRO -PAGUE DEPOIS» põe o 


Mundo a seus pés! 


AUTOMÓVEIS - FURGONETAS CAMIÕES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO J. J. GONÇALVES, SUURS. 
Serviços AUSTIN — RILEY — PRINCESS 

R. do Heroísmo, 333 — R. da Constituição, 225 — R. de S. João de Brito, 18 
e Filiais do BRAGA (Av. Marechal Gomes da Costa) 

e MATOSINHOS (Rua Tomás Ribeiro) 


ESCOLA NORMAL DE CORTE <LUC> 


FILIAL — PORTO : Run Sá da Ban- 
deira, 706- q. — Telef. 25683. Matrí- 
culas abertas para os cursos de CORTE, 
SOSTURÁ, BORDADOS E PLISSADOS a 
começar em 14 de Novembro, 


FRANÇAIS PRATIQUE 


Todos ox. graus do gonhecimento em | DACAltAU matéS ET CER NOVA VORK*. «cc cucoo Est GOBOSOO SYDNEY... cccccscos Esc 20:415$00 
pise ponoroeracas um ArauaDio OFHEA | e ue a = EEE BOSTON*....cccccco > 6GOBO$O0  TORONTOS quimio cc.» > 6690500 
GREGO E LATIM : SAN FRANCISCO .. 0... > 10275800 HONG KONG. ...cereco » 17335800 
iaseino pet in. em covco em sá) (SS AM EN TO CAMIÕES USADOS MORADIA MIAMI*..cccccceoo > 8275$00 VOLTA AO MUNDO*... 0. > 37.555$00 


ti Te RE 7627. 
São era loiros Toi eta Pers pone tro Estou interessado com menina de 22 À. E. [Ho PB. 20000 Kg — 1961 


a 24 anos para fins matrimoniais. Assun- 


Em colaboração com o Banco Português do Atlântico 
* Se efectuar a travessia do Arlântico de 29/9 de 1965 a 16/7 de 1966 


POR 170 CONTOS 


À. E E. PB. 14225 Kg — 1959 


com fotola A. O, da Bilva — 
21, Gruis Street — Bloemfontein O. 


lim, A aa ssa 
República 2" Xtrica “do. Sul t8OUTE |] menscueL PB. 11500 Kg EA A Estes preços referem-se à Classe Econômica e não incluem taxas portuguesas de embarque, 
BORGWARD - Di ] 1500 Kg de jantar, despensa, 2 amplos 


quartos e q. banho completo. 
Quintal. Todos os requisitos mo- 
dernos. Área residencial, junto 
ao, eléctrico. Construção sólida, 
madeir. estrangeiros. 


TRATA : 
«A LUSITANA» 


Rua do Santa Catarina, 946-3.º 
Tolofs. 31816 / 34905 — PORTO 


“Facilidades do Trocas o Pagamento 


UTIC 


LABORIM — V. N. DE GAIA 


CASAMENTO 


Arlindo Silva Gonçalves, natural de 
Regadas, Fafe, profissão mecânico, peso 
70 kg, altura 1,75 m, cor branca, preten- 
de correspondência com menina de 17 a| 
25 anos, enviando foto, para fins matri- 
moniais. Residência : Rua do General Le- 


GUARDA-LIVROS 
póra trabalhar em rogimo livro. Cartas 
a csto Jornal ao N.º 154, 


LICENCIADO EM GEOLÓGICAS 
com prática em Petrografin. 
Redacção ao N.º 164. 

PRACISTA 
on Táo, manipulador para produtos cos- 


éticos, perfumarias ou artigos de beleza, 
movo o dinâmico. Resposta ao N.º 170. 


Carta à 


MODISTA DE PELES 


Confecciona o moderniza qualquer mo- 
delo, Rua de Brito Capelo, n.º 175 (à 
Ramada Alta) — Telefone 40295. 


S. JUDAS TADEU 


Agradece graça recebida. 
-—I.6. 


MAGNIF. MORADIA 
POR 250 CONTOS 


De sólida construção — em 
pedra — dentro de jardim, de 
cavo ampla, r/chão e andar, 
com: cozinha, sala de antar, 
despensa, WO. do  sérvico, 5 
amplos qua banho 
completo. Grando quintal, Rte 
ragem e todos os requisitos 
modernos. Excelente situação, 
área residencial por excelênci 
a poucos mts. do carro eléctri- 
co, Isenta, Sisa 1%, 
TRATA : 


«A LUSITANA» 


AUTOMÓVEIS 


FIAI — 1500 
NECKAR 770 
1600 DO 


EMPREGADO 


Precisa laboratório farmacêutico para 
sécolha elementos estatísticos, elaboração 
mapas o quadros estatísticos, idade mi- 
alma 21 anos, servico militar cumprido, 
6º ano liceal Ciências ou Qurso Comer- 
cial, preferência trabalhe máquina cál- 


“AUTOMÓVEIS 
USADOS 


É tr. p 
isa entende obese aa E ie Ê jOrgir REMO RE 4 mortas 700 Rua do Santa Catarina, 346.3.º 
Resposta à Redacção ao N.º 169. as PORTUGUESA Ati, ai H Impecável Tolefs, 31816 / 34905 — PORTO 


RAPAZ PEUGEO) 403 — Diesel 
RUA LATINO COELHO. 35 
Ai ém. idade 12 . Lay FIAT 600 Consulte u AGENTE DE VIAGENS 
dos “Lóios, 69--1.º == Telefone "Biór. E Telotones; 22094 20666 ALFA-ROMEO MAUS: CRIME OR EERDANTLÂNTICO 


ou a Pan American 

Praça dos Restauradores, 46, Lisboa 
Serviços de Reservas 

Telef. 362187 (5 linhas) 


PRIMEIRA SOBRE O PACÍFICO 
PRIMEIRA NA AMÉRICA LATINA 
PRIMEIRA À VOLTA DO MUNDO 


RENAULT Dauphine 
RENAULI Gordini 

FORD Custombine — Diesol 
OPEL KAPITAN 

FIAN 1400. barato 
PEUGEO], barato 


PREFECT — faróis embutidos 
URGONETAS 


THAMES, Mista 
FIAT 500.D Mista. barato 
TAUNUS 12:M 
VOLKSWAGEN, techada 
AUSTIN 4:35, fechado 


VIAJANTE 


Malhas e Miudezas, para o Norte, Preot- 
sa-se, Carta à Redacção ao N.º 165. 


PRÉDIO DE RENDIMENTO 
NA 2a ZONA 


POR 740.000800 


Acabado de construir, de só 
lida const. e requintado aca- 
bamento, 5 pav. 3 ing. só ba 
bitação, o/ muitos e esplêndi- 
dos aposentos por pay. Exce- 
lente situação, junto ao eléo- 
trico, área residencial. Rendas 


AUTOMÓVEIS 


à DE RETOMAS DE CARROS 
Novos 


OITROEN ID — Impecáveis, 
com garantia 1961, 1962 6 
ITROEN 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


OR POr AL pelos nene Ido A GOGGOMOBIL . PALACIO FORD Satávolo. Rendimento, seguro, 
Agradece-se é gratifica-se quem a encon- FURGONETAS MISTAS ER JUROS DESDE 45.% AO ANO 
trar o pedeso o favor de avisar para & — de — ATA : 


para colocar: sobre Hipoteca, so- 
bre Fiança Hipotecária e sobre 
Automóvois em “todo o P. 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO. GANDARELA 


Rua Sá da Band 81 — PORTO 


CITROEN 2 HP. 1960 e 1962 


Serviço Oficial Citroen 


Rua da A! ne 855 
Telefone 4 PORTO 


PROPRIEDADES 


DE RENDIMENTO MORADIAS 


Eua Marechal Saldanha, 452 (à Foz do 
Douro) — Telef. 680285. A todo o tempo 
procede-se contra quem a retivor. 


«A LUSITANA» 
Rua de Santa Catarina, 346-3.º 
Tolofs. 31816 / 34905 — PORTO 


MANUEL ALVES DE FREITAS & C.o Lda. 


Rvo do Heroismo, 291 — PORTO 
e u Filial de Oliveiro do Azeméis 


empresta- se 


dobra propriedades 
quantias de 
20; zo, 50, 100 contos 
e certas quantias superiores á 
“ao juro da lei: ; 
Facilidades de amoriiiação 


“A CONFIDENTE 


CASA— COMPRA-SE 


Médico com pouco tempo dispo- 
nível, está comprador, imediata 
monte, do 1 prédio de rendimento, 
novo, óptima construção e acaba 
mentos, aspecto exterior atraente. 


ARCA ANTIGA. 
grande, e Bengaleiro, do cola, Rua de 
Costa: Cabral, 691 — É 6: E 


ARMAÇÕES, PORTAS, JANELAS 


Balcões, Esorivaninhas, Telhas de Vidro. 
Vende e compra: B. Vale Formoso, 245 


Vendem-se 


PROP. HORIZONTAL 


— Telefone 42551. NO CENTRO DA CIDADE, 450 ZON RESIDENCIAL, 1800 POR 280 CONTOS — A Circun- | 220 CONTOS — Ag Carvalhido, ROM AIOR ORCANISACAO!DO!PAIS o inoa ec 
E CONTOS — Próx, da Alfânde- | CONTOS — Lindo prédio aca- tamento, “ efa 5 
Automóveis x dedo “des construir. dentro | | Valação de 8. Roque, nova, e/0 | | apartamentos, (dt «prédios mo RUA PASSOS MANUEL, 14. 1º .TEL. 20344. PORTO 


ga, de construção antiga, r/c 
e 4 andares, quintal, ete., a ren- 
der cerca de 85 Contos anuais, 


e 1º andar, cozinha, sala de 
jantar, despensa, 2 quartos de 
banho, 4 quartos, garagem e 
e quintal, 


derno e de luxo, alugado 2 in- 
quilinos de habitação, 


de jardim, revestido azule- 
jos, madeiras estrangeiras, r/c 
e 2 andares, Direito-Esquerdo, 
próprio para, 6 ingullinos de ha- 
bitação c/ todas comodidades é 
garagens, Rendimento cerca de 
110 Contos anuais, 


A AV. DA BOAVISTA, 8.500 
CONTOS — Novo, de óptima 
construção, madeiras estrangel- 
ras, frente a Evinel, entrada a 
mármore, de Cave, r/c e 6 an- 
dares, próprio para Estabeleci- 
mentos, Escritórios e Aparta- 
mentos. Tem elevador. Rendi- 
mento cerca de 250 Contos 
anuais, 


COM ELECTRICO A PORTA, 
7200 CONTOS — Extraordi- 
nário bloco, novo, com uma fa- 
chada de 25 metros, composto 
de r/c e 6 andares, Esquerdos- 
-Direltos, 4 elevadores, 24 Ha- 
bitações e 2 Estabelecimentos. 
Pode facilitar-se parto do pa- 
gamento. 


Furgonetas-Camiões 
DE VARIAS MARCAS E MODELOS 
PARA TODOS OS PREÇOS 

Facilidades de 


STAND DA OONSTI 
Rua da Constituição, 
Telefone 46361 — PORTO 


280 CONTOS — Em Miguel Som- 
barda, apartamento, em prédio 
moderno, próprio parg habita- 


são de pequena família ou ren- 
dimento, 


NO CENTRO DA CIDADE, 750 
CONTOS — Próx, da Estação 
de S. Bento, construção antiga, 
r/c e 8 andares, quintal, etc, a 
a render cerca de 40 Contos 
anuais, 


Eagomento POR 410 CONTOS — A St. Ovi- 
dio, Gaia, nova, Cave, r/c o 1º 
andar, garagem, uma divisão 
ampla, quarto de criada, 2 quar. 
tos de banho, cozinha, sala de 
Jantar, escritórios e $ quartos. 


COLOCAÇÃO DE CAPITAIS!!! 


1.500 CONTOS — A Antero de Quental, 
junto de liceus, MODERNO, revest. a 
Evinel, entrada a mármore. Const. de 1.º 
qualidade c/ acabamentos de luxo. Sô- 
mente ing. de habit. e/ grandes aposen- 
tos. Rende 6% + URGENTE. 


850 CONTOS — À Rua Vale Formoso, em 
cantaria e azulejos, ALUGADO a 8 inq., 
com rendas baixas. Grande quintal. 
Rende 18.000500. 


650 CONTOS — À Constituição, MODER- 
NO (construido hã 12 anos). Totalm. 
alug. a 3 ing. de comércio e habitações 
c/ muitas e grandiosas div. quintal, etc. 
Rendas inacreditáveis. Rende'33 000$00. 
GRANDE NEGOCIO. 


850 CONTOS — Na Constituição, 
apartamento, em prédio de luxo, 
muito bem construído e acaba- 
do, próprio para habitação do 
pequena família ou rendimento. 


FURGONETA A GASOLINA 

caixa aberta, de 750 Kg, em bom estado 
Auto-Garagem Pátria — Avenida da Pran- 
sa, 84, Falar: Telef. 30479 — Porto. 


MAPLE-CAMA 
de casal, custou 4.000$00 & vendo por 
1.800800. Rua de Costa Caabral, 691. 


MOBÍLIAS USADAS 

Quartos, 6. jantar, ternos de maples, sofá- 
-cama, estantes, secretárias, armário: 
pianos e muitas peças de utilidade. Ven- 
do, troco e compro. Rua de Costa Cabral, 
nº 691 —EÉ 691. 


Mobílias Queen Anne 


Quarto, s. jantar, terno do maples, 
aofá-cama, arca, bengaleiro de sola e 
diversos. Vendo junto ou separado, ba- 
rato, para desocupar. Rua de Costa Ca- 
dral, no 691 — É 691. 


AO HOSPITAL DA CIDADE, 
1.000 CONTOS — Moderno, no 
ângulo duas ruas, r/c e $ anda- 
res, Direito-Esquerdo, alugado n 
6 inquilinos, garagens, etc, a. 
render 66 Contos anuais, 


POR 550 CONTOS — A Igreja de 
Paranhos, $ frentes, moderna, 
r/c e 1º andar, sala de visitas, 
2 quartos de banho, $ quartos, 
cozinha, sala de jantar, despen- 


1.850 CONTOS — Ao Marquês de Pombal, 
sa, arrumos e quintal. 


MODERNO, revest. a Evinel, imponente 

entrada a mármore, esq.º e dir. (comér- 

cio e habitações). Alug. e a render cerca | 
de 6%. 


850 CONTOS — Formidáveis an- 
dares, em Faria Guimarães, de 
luxuosa construção e acabamen- 
to, c/ 3 quartos, $ quartos de 
banho, cozinha, sala de jantar 
e estar muito amplas, quarto 
de criada, despemsa, etc, Tem 
elevadores 


POR 875 CONTOS — Nas Antas, 
à Av. Fernão do Magalhães, 
$ pavimentos, jardim na fren- 
te, garagem, 2 quartos do ba- 
nho, cozinha, sala de jantar, e 
estar, 8 quartos, mais divisões o 
quintal, 


750 CONTOS — A S. Roque, moderno, 3 
andares, só de habitações. Bons acaba- 
mentos. Rendimento aprox, de 6% 
ISENTO. 


AO MARQUES DE POMBAL, 
1.500 CONTOS — Novo, no 
ângulo duas ruas, r/c e $ anda- 
res, próprio para inquilinos de 
comércio e habitações, c/ todos 
os requisitos, 


2.500 CONTOS — No centro da cidade 
MODERNO, revest. a Evinel, entrada à | 
mármore, esq.º e dir.º (comércio e habi- 
tações) div. espaçosas e rende mais 
de 6%. 


950 CONTOS — Na 1. zona, MODERNO, 
dentro de jardim, const. do melhor que 
existe, acabam. de categoria. Tem 4 ing. 
habitações e rende mais de 6 %. N/EX- 
CLUSIVO. 


NOTA — Todos os preços sujeitos a oferta. Os Srs. compradores não nos pagam qualquer comissão e prestamos toda 


MOBÍLIA EM 20 MÃO assistência até final da transacção. À «4 CONFIDENTE» está associada uma firma que se dediea sômente 


Lindíssimo escritório com 6 peças, está 


impecável, todo em nogueira americana 
e é vendido no desbarato, urgente, Rua 
de Costa Cabral, 278 (em frante ao Oi- 
nema Júlio Dinis). 


MOBILIÁRIO USADO 


Lindíssimo quarto o sala de jantar 
Queen Anne em mogno maciço; não há 
mais rico nem mais bem construído e 
vendo as duas por preço de uma para 
desocupar, urgente. Rua de Costa Cabral, 
278 (em frente no Cinema Júlio Dinis). 


MOBILIÁRIO USADO 

Quartos de casal e solteiro, ternos do 
maples, sofá-cama, secretárias, quarto e 8. 
Jantar rústica. R. Miguel Bombarda, 131. 


MOBÍLIA DE QUARTO. 
Sala, sofá-cama e maples, como novas e] 
daratas, Rua de Cedofeita, 389. 


a administrar os prédios vendidos por seu intermédio. 


CAPITAL SOCIAL E RESERVAS: 22000 000500 


PORTO: Rua Passos Ma 


uel, 14, 1 


Ang. da Rua Sá da Bandei 


JA MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS FUNDADA A HA 33 ANOS 


LISBOA: Rossio, 3, 2º Esq. da Rua Augusta. telef. 369384/5/6 


a. tele, 20344/5/ 


6 


1.250 CONTOS — Ao Estádio do Porto, 
MODERNO, const. e acabam. fora do 
vulgar, 2 ing. pos piso, num total de 6 
habit. e um comercial, Rend, assegurado 
ma base de 6%. 


3.500 CONTOS — Ao Mercado do Bom Su- 
cesso. Moderno. 8 Pisós, 'Esq-Dt. 
Comércio, escrit. e habitação. Ascen- 
sor, Rendimento na base de-7:%. 


PREDIAL FIRMINO 


PORTO: RUA SANTA CATARINA, 286-2.0-— TELES. 22878/9]0-PP CA 


ç PRE NE ” ad ordiina dies RÁ a e di 
8 : nc. 
O Comércio do Porto Quinta-feira, 3 de Novembro de 1966 .. e 


einimimo O muerte rar rara rama Crie PDD DD LS A A AV e ri ra re er rea — VB mm cria) 

y o mais bonito. Que se apresentasse fosse cair do lado oposto num grande relvado. ravilhosamente, Desejas casar comigo? Í j N 

À quem fosse que pretendesse ser seu marido. Pôs-se logo a cantar a plenos pulmões. —E essa a minha maior ambição. ) 7 

i Quando Saltarelo leu o jornal, teve | Apareceu então uma encantadora coelhinha, — Pois és tu o escolhido, visto reuni- ! 
logo vontade de vir a ger rei e, sem mais toda branca e com o pêlo luzídio — era a res as qualidades necessárias, K 

) esperar, dirigluse para a capital do país rainha! Ela olhou-o, muito admirada, Era Casou, portanto, o Saltarelo com a y j ) 

Í vizinho, Seltava e cantava durante a via- a Eriuádrs, vez que alguém saltava rainha e assim ficou a ser o rei do país. y ( 

' em, sempre Na ambição de ser rei. aquele muro. Hi Ê ; / 

| o chegar à cldade onda morava à ques 68 tu? — disse-lhe, — Por- a a E Sa ué y | o í 
rainha, viu uma multidão de coelhos, mais que é que não entras pela porta como um rainha teria escolhido para seu i “ 
pelos e distintos uns do que os outros. Todos coelho bem educado? esposo o Saltarelo se ele não possufsse as N Por ESTEFÂNIA CABREIRA ) ;ã 

À esperavam ser escolhidos pela princesa. — Chamo-me Saltarelo — disse o qualidades requeridas? Claro que não. ! ) ta 

) Saltarelo vagueou por aqui por ali e encon- nosso amigo, — Tenho o poe cat Nesse Er fmsente dos nisto: fode têm ] N í a 74 j a 
trou re] diante dum muro de nhar sempre a direito na minha frente. direito de ser ambiciosos, mas 86... 5 poor 

Viral entire penta desejos . da O — Gosto de ti — declarou a quando forem dotados das qualidades 3 ) OL E N ÁRIO 4a 

|) transpor, formou um enorme salto e foi rainha, — És corajoso e cantas ma- necessárias: físicas, intelectuais e morais. ) 

) , ' Marta e Rodrigo andavam entusiasmadíssimos. terras adquiridas, outras almas votadas ao amor de Deus y 
=== y Í — Sabe, avô? — declarava o menino — cada vez estou e da Pátria tratavam de converter, civilizar e educar as E 
Es === mais contente de ser português! Aquilo é que eram homem populações indígenas. Embrenhavam-se nas selvas e iam " 

i == - - = valentes — os reis, os guerreiros e os navegadores! conviver com as tribos mais aguerridas e selvagens, muitas pt 

i = ú ( — E como são admiráveis Santo António e o Santo vezes canibais. Essas criaturas admiráveis, os missionários, Fabi 
=== = Í Condestávell — acrescentou Marta. a quanto se não arriscavam para con- sé 

| ) q — 'Têm razão, meus filhos — res- quistar almas para Deus e para, por | 

A paixão cega, enquanto olha os do Não pode durar muito a glória N 4 pondeu o avô, Mas ainda não ficamos seu amor, incutir nesses povos o res- si 
defeitos alheios descuida os próprios, que se alimenta de injustiças. | |) or aqui. Não bastava que se desco- peito e a obediência a Portugal! 3 

4 por aq ! o g 
) * je + y À brissem terras, era preciso conservá- «Quantos não sofreram horro- 4 'Z 
i las. Tratou-se, pois, de as colonizar rosos martírios e tiveram morte afron- bes 
«= ) i ) ' A p - 
| —O cavalo pode viver 26 dias sx tia espa Er | com bons e leais portugueses que nelas tosa! E tudo suportavam com a mais ! = 
sem comer, 17 dias sem comer nem + mano, sem primeiro lhe examinar as Y vivessem e trabalhassem dedicada- completa e perfeita resignação cristã! “ 

Í in ie 5 dias se comer -j mãos para ver se tinham os sinais À mente. Calculem as suas dificuldades, — Esses eram santos! — disse a o 

) s x a + dum trabalho assíduo. À as suas fadigas e perigos em sítios Marta, muito comovida. res 

! + Má x ) onde faltava todo o conforto, supor- — Com efeito. Entre aqueles que am 

Canta quando nasce o dia + x | tando maus climas e lutando muitas a Igreja assim considerou, sobressaiu 4 

morre reocolhi :) a FO, 4 

| Ria) diundo E ooto soh, + + Ep atrtrida rd , | vezes com as feras e com os selvagens! um, São Francisco Xavier, o Apóstolo ( e 
E do tardo— o rouxinol. Bois beleza inominada, | h — Que triste vida, avózinho! — das Índias como ficou conhecido por 

) Santiago P. + + Absorta no que não passa. , » comentou Marta. — E queriam assim ter sido nesse país que exerceu a sua ud 

À ve + O professor: — Diz lá, meu rapaz, de «e J. B. de Magalhães y À lá estar? santa missão. No Brassil celebrizou-se 

, x que é feito o fato que trazes vestido? x , Í Queriam. Animava-os o amor o Padre José de Anchieta e, depois E 

l es E + o e papiro ERA O Guia a Fa | 4 da Pátria, a qual era preciso engran- destes, quantos e quantos outros os (1%, 

Viajam rapazes de automó- — Bem; e o pano? ao médico e queixa-: E i imi i i Sa 
vel: De repente o que conduz dá pas + go ppa a PERES E pd O rabo ata y À decer E e respeitar. EM : Era arame se saeniticaram pr Deus e pela Pátria em todo Ê 
sagem a um camião. + — E donde vem a lã? mina-o e diz: i Á ee m eram uns valentes! -— exclamou Rodrigo, o vasto mpério | ortuguês| k = 
— Porque fazes uma coisa destas. — ros. — Essas dores da perna são coisas à É entusiasmado. «Ainda hoje existem as missões, obra santa e l 
y ruin o direito. a e ps tuto pg tão qualfot o animal da tónge, PAU E E , |) — Sem dúvida, menino. Enquanto estes bons portu- patriótica que todos devemos admirar e auxiliar segundo y; 
— sim, mas ele tinha as lo 0 ? — Mas, doutor, a outra perna tem ' E 

' toma ; 4 pias ro fo, Eri profensort Deda a | H gueses empregavam o seu esforço no desenvolvimento das pudermos. : 
q e a — a a ane | e E ser, abr 


HI GRANDE RALLYE 
DE ANGOLA 


Tribunal do Trabalho de Leiria 


(1.º VARA) 


ANÚNCIO 


DE GRANDE CLASSE 


SR ESSE: O AUTORÁDIO 1º Publicação Ê 
f/2= ES E 
ESSA ESSA Walter Cudell Fas-so saber que pela Primeira Bj 
= RS? CATARINA, 470- TEL.20649- PORTO Po a on 
E seus termos uns autos de acção 


Declaratória de Prescrição do Di- 
reito a Pensão em que é autora a 
COMPANHIA DE SEGUROS «A e 
MUTUAL DO NORTE», com sede 
no Porto e réu MANUEL PINTO N 
DE SOUSA, casado, motorista, que ” 


Concurso Público para a Arremiatação 
da Empreitada de Construção do Edifício 


DESTINOS 
LINHA DE AFRICA 


ni teve a sua última residência conhe- se 
«BENGUELA» Para: LUANDA, LOBITO, MOQAMEDES, LOURENÇO MAKQUES, dla Sede da Casa do Povo de Goujoim | cida em juízo, no Porto, na Rua do 1.º CLASSIFICAÇÃO GERAL q 
a sair do LISBOA BEIRA, MOOAMBIQUE, NAÇALATe PORTO AMBLIA (se necessário). | - Rosário, n.º 46, e actualmente & re- 2º ce a o 
Recebe carga em em 9 e 10 de Novembro. isiçã itos a sidir em parte incerta do BRASIL, Z 
em 14 de Novembro PAGAMENTO DE DESPACHOS até ao dia 11 de Novembro Aquisição de sobreser Armamar e nos mesmos correm éditos de NO- 4º » » | 
«AMBOIM» Para: S. TOME (se necessário), LUANDA, LOBILU, MOVAMEDES, Até às 12 horas do dia 15-11-66 VENTA DIAS citando o réu Manuel É : 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA » PORTO aceitam-se propostas para o forne- Faz-se público que no próximo| Pinto de Sousa, para no prazo de De » » b] 
sair de LISBOA AMELIA (se sário). Recebe E da LX a iment epigrafe abertura | dia 6 de Novembro de 1966, pelas! OITO DIAS, findo o dos éditos, que 
lo neces: lo). 2 cimento em cuja ú J py r s x " 
e o DEN e ) do Nom bro e 00 em o 8 etectuará pelas 15 foras "do és catorze horas; o DD -os 9 sode JEju0D V Opivdouioo 98 5 mil Kms. em 5 dias através das mais |: 
y Rua G Sínel de) da Casa do ce im, pe di última publicação deste : Ê 4 
Ea à 'AGAMENTO DE DESPACHOS até no dia 14 de Novembro N]mo dia, no Rua General Sínel del 1h CC ão para esse tim 00. | anúncio,” contestar querendo, a) difíceis estradas de Africa. 26 carros |º 
Com escala por LAS PALMAS para: S. TOME, CABINDA, LUANDA, As condições do concurso encon-| meada, se proc erá no Concurso | acção acima indicada, na qual a da nas da. 
a SE 1 | CO TOBITO e MOÇAMEDES mami s oro Bl tram-se patentes nos dias e horas| Público Te da em: | autora: pede. Aja idpclaradoijêxtinto à parti ejape 6 à chegada. : 
a Tas py OA do | “1 de Novémbro | [E | normais “de expediente; na referida tada, o. referida...» | o direito; do-réu à pensão que a) ap tmendeçes ara lisas 
nada a Tue Nami Bl morada, no 3.º andar Esq. até às 16 ad “depósito “provisório de Esc.| mesma autora foi condenada a pa- eme fd mp 


Com escala por FUNCHAJ, para: 8. TOME, LUANDA, LUBITU, 
MOÇAMEJDES, UIDADS DO UABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, 
MOÇAMBIQUE, NAUALA e PORTO AMBLIA. kKecebe carga em 
LEIXÕES num navio em 18 e 19 de Novembro 
PAGAMENTO DE DESPACHOS até ao dia 21 de Novembro 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


Com escala por VIGO e FUNCHAL para TENERIFE, LA GUAIRA, 
CORAÇAO e PORTO EVERGLADES (MIAMI) 


gar-lhe em consequência do acidente 
de trabalho que aquele sofreu. O du- 
plicado da petição fica à disposição 
do citando na Secretaria deste Trl- 
bunal. 

Leiria e Tribunal do Trabalho, 
aos vinte e quatro dias do mês de 
Outubro de mil novecentos e ses- 
senta e seis. a 


horas da véspera do dia acima de- 
signado. 
Depósito provisório : 9.500$00. 
Processo : 7412,118/66. 


ANÉIS SIMBÓLICOS 


12 980$00 (doze mil novecentos e 
oitenta escudos), será efectuado na 
Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência, mediante gula pas- 
sada pela Secretaria da Casa do 
Povo, até à véspera do concurso, e 
o definitivo será de 5% do valor 
da adjudicação. 

O processo está patente todos os 


5 SAAB à partida 4 SAAB à chegada 


GARAGEM DA ALTA 


R. DO COVELO, 150/154 TELEF. 491229 — PORTO 


A sair de LISBOA 
em 30 de Novembro 
às 12 horas 


«SANTA MARIA» 
a sair de LISBOA em 24 
de Novenbro às 18 horas 


Modelos dias úteis, das catorze às dezasseis A 
Chama-so a-atenção dos Senhores Passageiros para o quo está regulamentado sobre o transporte a horas Mna nado po AR Ii áfli jal etttidido it bodtadc do! 
de bagagens. 7 registados do Povo. sy Nuno, do Garmo fo fão. Pato Serviços EGICO- SOCIAIS 
ousa e Alvim 
- Goujoim, 28 de Outubro de 1966. a] A da 
LISBOA — Rua de S. Julião, 63-—Tel. 369621/8 PORTO — Rua Infante D. Henrique, 9—Tel. 23342 TINOCO O escrivão, Federação de Caixas de Previdência 


O Presidente da Direcção, 
Edriardo Afonso 


Cm. P. 


Serviços Municipalizados 
Águas é Saneamento 


MEDICOS 


a) Antônio da Silva Santos 


OURO 
E PEDRAS 


AVISO 
CONCURSO MEDICO 


Está aberto concurso documental 
de provimento por 30 dias, com ini- 
clo em 3 de Novembro de 1966, para 
médicos da especialidade de OTUR- 
RINOLARINGOLOGIA dos Postos 
Clínicos da área da cidade do Porto, 
devendo a documentação ser entre- 


[OM QUARTO DE GANHO NOVO 
moderno - nigiénico 
Isem grandes obras * com rapidez 
lapenas alguns centos de escudos 
Peço orçamento «em compromi 


Dr. Lemos Pereira 


MEDIOO ESPECIALISTA 
CIRURGIA — DOENÇAS DAS SENHORAS 
PALÁCIO ATLÂNTICO — Tolot 52464 . 
PAL RA Sa 


Dr. Sousa Campos 


MEDIVO ESPECIALISTA 


C. P. L. | NEPTUN 


CORNELDER LINE 
NEPTUN LINE 
LUSITÂNIA LINE 


Para ANVERS 


PARA TODOS OS CURSOS 
Procure nas boas Ourivesartas 


Telefone 51,077 — POREQ 


FRESCO 
LIRIE 


(N) «BALTIC» HIPNOTISMO PRORROGAÇÃO DE PRAZO gus na Delegação dá Zona Norte — | OUVIDUS, NARIZ E GARGANTA 
OCKHOLM Gueroga om. Lelis Ieyo A gado Otorrino do Sunutório D. Munuel U 
Fortaleca 4 sus porsvuuiidado cm] PARA CONCURSO PÚBLICO Rua Alvares Cabral, 828, Porto ou 
(C) «MEIDOORN» A er PER E RO na Sede da Foderação, Avenida Ma-| lua de sa da Bandura 0645 tras 
EAN "a - d 
s Bsperado a 24, para sais a 13 MD no pormitira impor. de Obtendo uia cora] Para os devidos cteltos se publis uol dá Anda PRE Ba MOO j 
er p r PORT! , N cultura, uma novo forma de mg! ul: | ca que o Conselho de Administração até às RES | 
viço regula UGAL / E. U. A. (ND «PERSEUS» tados Cos" rr lcas saca aaa o môs é ano. Dr. Vasconcelos Teixeira! 
DIREOTO para : Esperado a 16 do corrente em divoreos palnes, Baco Cata dos de várias firmas interessadas, As Eng do admlaão fr DOENÇAS DU CORAÇÃO +“ 
FORCA 1 . resolveu prorrogar por mais 15 dias, tram-se patentes na referida Delega: | gray Uentro 
NEW YORK, BOSTON ARA ND a A tor ou seja até às 16 horas do dia 17 ção e Sede da Federação, olo,-sta do Uentro de Clrurgto 
, , 5 4 de Novembro corrente, o prazo de ço PRA 
FIL ADÉLF 5 po TRE CAMINHOS DE FERRO apresentação das propostas ao con- Lisboa, 29 do Outubro de 1966. | & Sá da Bandeira, 612-1º — Dotot. 847997 
IA, BALTIMORE Ad EA nr SERVIÇO INTERNAGIUNAL (Sn prO. FR A DIRECÇÃO DR. ADRIANI FERREIRA: 
rd ir e ca PRA SERVIGU DIRECTO PORTO/VIGU/PORTU , ANO 4 


«Fornecimento e montagem de equipa- 

mentos de manobra a instalar em diver- 

sas torneiras-adufas do sistema de abas- 
tecimento de água» 


A Ob, comunica-uos que om colado 
ração com os Unminhos de erro Espa 
nhóis. moaom de estabelecer am sorvio 
regula: de 
Porto-Vixo-Porto com o 

A 


MEDIO ESPEUIALISTA 
ANALISUS ULINIVAS 


e NORFOLK 


CARREGA EM LEIXÕES O NAVIO SUECO: 


DL DEUNSCHE  UINOLEUM - WERKE 
DL Piza 
4.4) s/estimentos PLAsmcos 


OS AGENTES ; 
(C) E, A. MOREIRA & C* Ld* 


E 


«FLORIA» . «Aceita carga em Telf. 24200, 20181. 36454 GALEGA 1.º 0 2º Ol Soc Imp. Enrique THUMANN. SARL 
ara sair om 7 de corrent (a) STUVE 4 Gs vorto Mtamonand. da 848" chegado jà) anunciado nos jomais diários desta) Jum ovoue etous sa como) | TRIBUNAL CÍVEL 
P em 7 do corrente Pole BDASS. SOIS 2983 12,20: partida de Vigo lu 19,45: chegado | fidado do RAR paes DR. FRANCISCO DE CAMPOS ” 
Tete ta a Vaionon de qu06:" ohoenda no port ) tembro P-P, mantendo-se “0, pror DA COMARCA DO PORTO | aoenças do aparatho Respiratório 
AGENTES GERAIS (L) WALL & Cs Ldr ANO RA paia Dn a Praga D. João o 252 — Tolot, asasa 


cargos e restantes condições esta- 
belecidas, 
Porto, 2 de Novembro de 1966, 


2.º JUIZO 


ANÚNCIO 

No dia 16 de Novembro, pelas 
14 horas, no Palácio de Justiça e 
Sala de Arrematações e 2º Juízo 
Civel do Porto, 2. secção, nos autos 
de carta precatória vinda da comar- 
ca de Barcelos, extraída dos autos 
de execução de sentença que Joa- 
quim da Cruz Félix Machado move 
contra António Couto Soares, di- 


vorto (8. Bento) 


Telf. 37841 (10 linhas) 
6; Valença, hs 2 


TELEX 767 


H. 3. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 
RUA DA NOVA ALFÂNDEGA, 18 — TELEF, 28741 (10 linhas) - PORTO 
LISBOA * SETÚBAL + AVEIRO EMPRESA 


e | [12 (ir, Soares & Filho, La 


a Valenoa, 
(Oampanhãy 
(8. Bento), te 


EMPRESA DE CAMIONAGEM CABANELAS, 0a [MISERICÓRDIA DO PORTO 


HORÁRIO DA CARREIRA FORNECIMENTO DE MATERIAL 


VIMIOSO-MIRANDA DO DOURO-MOGADOURO-BAROA D'ALVA CIRÓRGICE 
Linhas n.º 18 — 10 — 25 — 150 Kms. E DE ENFERMAGEM 


11,64: chegada ao Po 
mea A DIRECÇÃO 


DIVERSOS - 


CENTRO DE ENFERMAGEM PERMANENTE * 
Oxigênio, Soros, Camas articuladas, 
Injecções, Partos, Tratamentos, Am 
bulância com -qui; * de enfermagem 


SEDE EM GUIMARAES 


Concessionários de carreiras é 
dos Transportos Urbanos na 
área do sedo do Concelho 


GUIMARÃES-BRAGA 
PARTIDAS 


CAMBIOS E VIAGENS 


de avião, na 


combélo 


Carga nérea-Turismo. 


lejon: 
3522) 
NCIA 


Radio! 
Siu0a 
URG 


E) as 
Guimarãos Partido 610 VIMIOSO 21,60 Ohogada Recebem - se propostas, até ao) Vorciado, residente na rua Duque 

6,56 Gaoarolhos atas próximo dia & de Novembro, para | de spt a A CENTRAL E 
-. 6,46 Gontulo aus o fornecimento de material cirúr-| Jide Se O a cemE go < 2 tals 

p 6,56 paia pve ER REM, 31,04 gico e de enfermager- de consumo! eis PP IT E o E 126 — PORTO 

Partido 7,15  MIBANDA DO 44 egada 20,45 corrente, destinado no Arsenal do E a 
O SE o Tee , Lots Fo pa Ena RE 
] (a) So so otoctua às torcas-toiras. pe re io ae a passo | HosPal Geral de Santo, Antônio | uma máquina do aflar ferramentas Do não e s 
: 1 o harmonia vom a Lei em vigor a 
E NEAR EAST JOINT SERVICE Ga o No. aii s E ES a Serviços Eeontmicos, Ria das Flo.) Porto 24 de Outubro db 1800, hr, publico, ao, no, a Rodo, Pittimo 
a: OA DE LANHUSO-O, A! do sda e res, 15. O Juiz de Direito, À de j 
(ATLAS LEVANTE LINIE — BREMEN) DAS TAIPAS 8a” Brunhosinho 1840 Qua do, encontre one” dúbito "66, 
À (SERVIÇO REGULAR) PARTIDAS red Lorca cd cita En Porto e Santa Casa da Miseri- | António na Barbosa | juros com mais de 3 meses. 
a e órdi: de Oi A 
Para BEIRUT, LIMASSOL, FAMAGUSTA e LATTAKIA  |fóts de Lanhoso Ontdas das Taipas 88? Santlnço 1220 RAR dvd GRSARS Pinto êmia de 
m lemã Chegada 9,00 Mogadouro 1800 Partida O Secretário - Geral, O escriturário, into em 
s alemão «BYBLOS» 
Partida 9,10 MOUALUURBO 17,64 Chegada v Firmino Euclides da Costa Gomes - 
Esperado em LEIXOES em 8 do corrente ua ati alça aos Dr. Alberto da Cruz Torres. Felo Ribeiro - 
9,61 mgoaça p o 
N & CIA ri oe [= rena de pDecua cado E upnçnço PEL EIEEECERO PAGUE 
PUTSCHMANN & GIL CONDE, LTD: 10,24  PEEIXO DES, À OraTA Ea 
E 10,35  FPREIXO Di 2] AV 

E MOUZINHO DA SILVEIRA, 14-1:—PORTO não manos pau PE tão puto CLAUDINO AUBUSTO CHAVES DE OLIVEIRA PEREIRA | ASJRRITAN ALA DO 


Telegramas GILCONDE Telefones 20856 e 24068 
O E E os 


SEDE — Avonida condo do 
lot. 40158, Gorôncia 40093; 
ga Pr, do Uomércio. 4—'Tal. 2469: 


fe Avenida Marechal Unrmona 


EFECTUA-SE DIARIAMENTE 


Liga ao comboio n.º 6.012 com destino a Porto e recebe ligação do comboio 
n.º 6.011 procedente do Porto. Tem ligação assegurada para a 
Barragem de Bemposta. 


O COMÉRUIO DO PORTO, para Mogadouro, Bemposta e Miranda 
do Douro é transportado por esta carreira por ser a via mais rápida. 


JORNAL AGRICOLA 
DE GRANDE UTILIDADER 


A Mesa Administrativa da Ordem da Trindade convida todos os 
Irmãos e pessoas amigas desta Instituição a assistirem à missa que, 
no trigésimo dia do falecimento do Mesário da mesma Ordem, Sr. Clau- 
dino Augusto Chaves de Oliveira Pereira, manda celebrar, pelas 12h,15m, 
de amanhã, dia 4 do corrente, no Templo da Trindade, 


UMA ED 


ÇÃO QUINZENAL D 
O COMER 


Varzim, Rua Dr. Onetano de Úlivelra 20 
— Telet, 62591; no Porto. Rua do Ow 
mões, 63 — Tolet, 25470: Póvon de La: 
nhoso — Telef. 93182: Oaldas das Talpar 
— Tolet, 47255, 


hs 


DEE Ai rr III AV e AS TE O  a  SO 


1. Quinta-feira, 3 de Novembro de 1966 O Comércio do Porto 
aa e ss ia O ASA 


emma Do marra rr rr err rr ra ra e var VV Va Ve VA VA VA VA a a e e 


Saíu ao BAM um saxo- 
fone, numa rifa. Fica 


Eai eia 


e 
, 
, 
, 
, 

encantado e corre para À 

casa a dizer ao irmão , 

que vai exercitar-se a Ê 

tocar. — «Pois sim, mas ) 

lá para longe, para j 

não me atordoares os y 

ouvidos. — «ordena o y 

BIM. O BAM sai e vai y 

para um lugar deserto. í 

Nisto surge o Reco, a Ny 

gritar, irado: — «Quem 

puxa assim pela cauda 

da minha Reca?!... Ah! , 

É o BAM a'tocar saxo- x 

fone, a dar-nos cabo y 

dos nervos» — O Bi- 

godes e o Patareco 

protestam também. O 

BAM resolve então la- 

var por dentro o saxo- 

fone para lhe adoçar o 

som. Prepara espuma 

de sabão, mete-a no 

instrumento e, em lugar 

de música, faz as maio- 

res, mais bonitas e vis- 

tosas bolas de sabão!... 


e Adaptação de ESTEFÂNIA CABREIRA | 


a a a ri e a rr e rar a, » z 
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CONTARELOS DE ANIMAIS in si 


df Um COELHO AMBICIOSO 


DONE O DEDO (o o EO DV; LDO DN O SID O e AN 


Quinta-feira, 3 de Novembro de “1966 


Chamava-se Saltarelo o odeio do nosso conto. À razão 
deste nome é que o tal coelho, de manhã até à noite, percorria 
a floresta aos saltos, sempre alegre e bem disposto. Todas as 
vezes que encontrava uma sebe no caminho, em vez de a 
ladear, saltava-a no ponto mais alto, o que deixava embas- 
bacados os outros coelhos. Cúmulo da arte: saltava juntando 
as patas da frente, coisa que nenhum outro era capaz de fazer 
e lhe criou uma enorme fama. 

Um dia, a «Gazeta: dos Coelhos» publicou uma notícia 
sensacional: a rainha do país vizinho; uma coelha formosíssima, 
desejava casar-se. Poder-se-ia julgar que escolheria um prín- 
cipe, entre todos os coelhos dos arredores, mas conhecia-os a 
todos-e nenhum lhe agradava. Resolveu, pois escolher sem 
distinção de categoria, o mais corajoso, o mais inteligente e 


Ea a a a e e e a e mn 


COMPAGNIE GÉNERALE 
TRANSATLANTIQUE 


(FRENCH LINE) 


SERVIÇO REGULAR - PORTUGAL / U.S.A. - PACÍFICO 
MjS MAGELLAN 


LOS ANGELES — S. FRANCISCO 
SEATLE — VANCOUVS? 


PORTUGAL LINE 


PRÓXIMAS SAIDAS PARA: 


ANVERS 


e 
ROTERDÃO 
«OCEAAN» 
LEIXÕES 8/9 de Novembro 


«MARISCAL LOPEZ» 
LEIXÕES 15/16 do Novembro 


SOCIEDADE 
GERAL 


PORTO — R SA DA BANDEIRA, 84 - Tel. 


LISBOA — R. DOS DOURADORES, 1] — Tel. ea e 34513 0 34514 


IA DO NORTE DA EUR 


LEIXÕES 23 Novembro 


Aceitamos carga e frete corri- 
do para a SUIÇA, interior da | 


(x) Para ROTPPEKDAM ser! inado com a ara. 


ereto 


OS AGENTES. 


Soc. Com. OREY. & BARROS LEITE, LDA. 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83 — PORTO 
Telefones: 33050/28906/20775 


BELGICA, ALEMANHA, FIN- 
LANDIA, portos americanos é 
canadianos do Atlântico e do 
Pacífico, Costa Sul-Americana, 
Golfo do México, BERMUDA, 
AFRICA DO SUL, HONG- 
-KONG, BANGKOK, MALAIA, 
JAPAO, MACAU, FILIPINAS, 
INDONÉSIA e DILLY - Timor 


AGENTE GERAL: 
Sociedade Comercial 
Garland, Laidiey S.A.R.L, 


PORTO 
Telefones 26206 PCA $ linhas 


LISBOA 


A sair de LISBOA em 10 
de Novembro 


«RITA MARIA> S. VICENTE, PRAIA e vJISSAU 
ULTIMO DIA para pagamento 


«ALENQUER» 
A sair de LISBOA em 26 
do Novembro 


«AMÉLIA DE MELLO» 


Companhia de Novegação 
«Carregadores Açoreanos»> 


5 (o) CION 
à carga em LISBOA a 15 de Novenbro nes nisi. dana « ANTÓNIO CARLOS > | Vem LEIXOES | E EE 
N 

M/S MISSISSIPI ETC S9/80 Nai «CARTAXO» | omega em LEIXOES em 9 do corrento | ROTTERDAM (65) 
Para: DOVER E TR 
LOS ANGELES —- S. FRANCISCO O CERA «ÁFRICA OCIDENTAL> | Carrega em LEIXÕES em 15 do corrente | FOTIRRnAM (o) 
— PORTLAND — SEATTLE — VANCOUVER LEIXÕES 9 de Novembro 

à carga em LISBOA a 29 de Novembro «CONCEPCION» <ALEXANDRE SILVA» | Carro era AO em) 16 100 (dórrento e HANBURGO 


Recebem-se cargas em LEIXÕES so” conhecimento directo para BRUXELAS e portos do RENO até 
BASILKIA, SUBCIA e DINAMARÇA 


e... 
LINHA DE AFRICA 


Receben:os carga na Doca de LEIXÕES em 7 e 8 de Novembro. 


dos despachos: & de Novembro 


BISSAU, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 


Recevemos carga na Doca de LKIXOES em 17, 18 e 19 de Novembro, 
ULTIMO DIA sara pagamento dos despacnos : 18 ce N vembro, 


LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 


sat 0, be Doca dé LEIX de Novembi 
NAVIO ONE erre EO aa o Grao SEE ULTIMO DIA para aparente o ada GU remo 
“ NEW - YORK DOS O ee ç 
«Monte Brasil» -| FiLADELsia 
BALTIMORE 
ESPERADO EM 10 NORFOLK 
e BOSTON neon e PORTUGAL IPORTUGAL/ROTERDÃO| ROTER D | 0 ANGELO IBERIAN S/S Co. 
SERRO e 
Pa AIRON 
NrAvVITO HAMBURGO, BREMEN e a 


q 3, frete corrido para SUÉCIA, 
«Ponta Garça» — |heicer DINAMARCA, 


ESPERADO EM 5 AUSTRIA, SUÍÇA e INTERIOR 
DA ALEMANHA. 


(G) «CARTAXO» 
Esperado e a sair ex. 9 de Novembro p. £* 


(M) «MEIDOORN» 


Esperado a 13 para sair a 15 de Novembro p. £. 


EXCURSÕES 66/7 


FÁTIMA — 13 6 13 de cada mês é aos 
domingos. 


1 
N Tê o FATIMA — dia de togos os a (G) «AFRICA OCIDENTAL» 
Pre — 26-12 — Féri . 
«Sete Cidades» PARA LISBOA — 26-12 — Fórias do atos Esperado e a sair em 15 de Novembro p.* £.º 
CISBOA E ao 1 palescen Pão go? aspas Pata ae 
A carga em Leixões ANVERS e ROTTERDAM ALGARVE — 62 = Carnavar A Esperado a 20 para sair a 22 do corrente 
ENTROU ALGARVE — 19:2 — Amendoeiras em Flor: 


NEVE SERRA DA ESTRELA — 10 é 
112, 146 161 28 e 29-1. 
CIRCUITO MONTANHOSO — 28 e 501. 
1 
MARÃO — 18:12 81 221. 
INSCRIÇÕES: 
ESUAMARÃO TURISMO LDA. 


Rua Alexandro Horouiano, 225 
Tolofones 1 30817 — 29370 — 37609 


FRETES JORRIDOUS VARA TUDO O MUNDO 
TRATAR COM OS AGENTES ———— 


DAVID JOSE DE PINHO. FILHOS, LD. 


Eua, «ova da Alfândega, 21 — Télefs.; 21141/2-29941/2 


OS AGENTES; 

(6) s00! DE GERAL DE OUMERCIO, UNDOSTRIA EB 
TRANSPORTES — [el 21961, 24652 — PELEX J18 

(M) E A MOREIRA & O ADA 


— Fel 24200, EUIBA, S6404 — PELEX 769 
ESA RD ORE | WALL & Os LDA 


LONDRES (Inglês ) 


Para os portos dal 
Costa Sul e Oriental! 
da INGLATERRA (se) 
Sonyier) 


BLISWORTH Esperado em 1/8 


Cloglts) Eno ee 


EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 
GREBE 


(Inglês) 


De e pars 
BRISTUL, 
NEWPORT 
e VARDIKE 
(se convier) 


NAVIOS 


LINHAS F ESCALAS 


para PRINCIPE, 8. TOME, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, 
«S. THOME» LOBITO e MUÇAMEDES e, se necesssrio, PORTO ALEXANDRE. CUIO 


Toperado! em 15 
corrente 


a sir de LISBOA - e DANDE. 
a 22 de Novembro 


MARINUS SMITS 


Esperado em 1 
(Holandês) 


Recebe-se carg: em LEIXOES nos dias 16, 14 e 18 « Novembro, 
DESPACHOS — Até ao ala 18 Ge Novembro. 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AK1. 


Para AARHUS, MALTA Esperado hole ce manha 
COPENHAÚEN, (Dinamarquês) e mea) 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 22, 23, «4 e 25 de Novembro 
DESP..UHOUS — Até ao dia 25 a Novembro 


a sair de LISBOA 


«NIASSA» oara S. TOME (se necessário), LUANDA, LOBITO e MOVAMEDES 
a 5 e Dezembro 


HELSINQUIA KRETA Eapingo pao 


Y ' 
e REYHJAVIE nnsadecçáro) er IA dae 


PORTO: — RUA INFANTE D. HENRIQUE, 63 — Tele: nos: 22488/9 
LISBOA RUA DC ;COMBRCIO: 85 — Telefones: 3021 a 3026 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para as mandar 
receber à chegada dos navios, evitando ussim que irem por sua 
conta e risco. 


Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C., TD: 


Rus Nova dy Alfândega, 14 — [elets. 1 28421/2/8/4/6/6/7 — PUKIU 


NC THE GENERAL STEAM NAVIGATION & Co LIDO À GENERAL STEAM NAVIGATION & C.”, LTD. 
De e para | RINGNOVE x carga, no, Rio peuro 


Ver mais anúncios TP PRP na página anterior) 


SERVIÇO COMBINADO : 
dh a ÇA rg MANCHESTER 


os NAVIOS 
Lisboa Leixões 


«FIATo am, a 
«MADJOE» 11/11/66 177 
«FIAT» 2/11/66 26/11/66 


Os AGENTES GERAIS: 


AGÊNCIA VAIRON 
PORTUGUESA, LDA. 


LISBUA 
Rus de S. Paulo, 218-2º-D.to 
Teletones $4577/8/4 — Telex. 541 
Telegramas ANDAIRON 
PORTO 
Rua Nova da Alfândega, 17-1º 
Telefones 24242, 3171 e 
'elex 


(q DUAS LETRAS, DOIS CARRIS 
AO SERVIÇO DO PAIS 


NAVIOS 


n/m alemão 
«SETUBAL» 


n/m alemão 
«RABAT» 


n/m alemão 
«ATLANTIK» 


n/m alemão 
«PORTO» 
n/m “alemão 
«HOMBERG» 
n/m alemão 
«SONECK» 


MALA REAL INGLESA | 


(ROYAL MAI LINES LAMILED) 


PAQUETES A SAIR DE LISBUA 


ARLANZA RIO DE JANEIRO 7 de Novembro 


AMAZON SANTOS 28 de Novembro 
AREGON MONTEVIDED 19 de Dezembro 


ARLANZA x 9 de daneir 
% BUENOS AIRES | 30 de Janeiro 


AMAZON SOUTHAMPTON Ud Novembro 


es b ie = 
ARAGON. ROTIERDAM 27 de Novembro 
pe piedade 


AGENTES NO NOEIb 


TAIT & CA, LDA 


Rua Infante D Henrique, 19 — PORTO — Telefones . 2iWW7/27206 


BE RM EN JANES. 


Espérado em 7 


) CIBERIAND q Caro ONTRES do corrente 


«RINGDOVE» 


Esperado em 13 


Para, LONDRES Db ocenenta 


«PALM L!AN» -ara LIVERPOOL Carrega nóje 


; do 8 
«BETTY BAAGOE»| Caro “iVERPOUL Espérado em 


E 


| do “ 
aCORTIAN» | Para LIVERPOOL Ea do eo 


E 


Esperado em 10 


Para SHULL do corrente 


«EVA VESTAn 


Para MARSELHA, 
GENOVA, LIVORNO 
e NAPOLES 


«S-EAD ER» 


Esperado em 
do corrente 


MOSS HUTCHISON LINE 


Para: GLASGOW 
GIBRAL«4AR 
e CADIZ 


«PRIWALL» 


Esperado hoje 


«MARINUS 
SMITS» 


PREVENIMUS US KECEBEDUKES DAS CAKUAS PARA 
AS MANDAREM KIECHBIEH A CHEGADA DOS NAVIOS, EVI- 
TANDU ASSIM QUE O FAÇAMOS POR SUA CUNTA E KISCU 


Ob ACL IES 
WALI. & C.', LD. 
RUA DA EBBULKIKA. 5 — PORTO 
Telefo, 8784) (10 linhas) — Telegramas: Walco — &orto — Folex 762 


BURMESTER & CA., LDA 


RUA DA REBULEIRA, 49 — PORTO — Telefs, 21789, 25566 e 29806 


DATAS PORTOS DE ESCALA 


à carga até 


HAMBURGO 
hoje às 15h. 

“1 ROTTERDAM, BREMEN o HAMBURGO 
Novembro y 

a MATADI/BOMA o PONTA NEGRA 
Novembro I ER) 

Tais ROTTERDAM o HAMBURGO 
' Novembro des ú q 

13 | 0ASABLANCA 
Novembro 3 E 

16/18 


É 


URGO 
Novembro ? 


